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A  INSPIRAÇÃO. 


I 

Fogo  santo,  divina  harmonia, 

Estro  ou  musa,  que  importa  o  que  és? 

Luz  e  alma  que  a  mente  extasia, 

Eu  me  arrojo,  me  curvo  a  teus  pés.  ; 

i 

Do  céu  vens,  que  até  lá  te  levantas, 

Que  és  a  falia  que  Deus  ensinou  ' 

A  Moysés,  quando  as  leis  sacrosantas  j 

Sobre  o  cume  abrasado  dictou.  j 
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Pela  voz  dos  prophetas  fallaste 
A  um  povo  sem  Deus  e  sem  lei; 
De  Babel  sol)re  o  rio  le  assentaste; 
Deste  a  c'roa  a  quem  era  ja  rei. 

Nos  gemidos  de  Job  que  gemidos 
Não  soubeste  da  alma  arrancar! 
Como  os  servos  fizeste  atrevidos 
Aos  tyrannos  a  morte  apontar ! 

Onde  existes?  aonde,  áurea  chamma? 
No  infinito,  na  terra,  no  céu, 
—  Sol  immenso  que  os  raios  derrama 
Sobre  aquelles,  que  Deus  escolheu. 

Vaes  ao  lado  do  tempo  que  passa, 
Qual  estrella,  seu  curso  a  marcar ; 
Cada  povo  que  vem,  cada  raça 
Em  teu  fogo  se  vae  inspirar. 

Que  le  imporia  se  a  turba  passando^ 
Não  le  vê,  nem  te  pódc  entender, 
Se  o  poela,  o  joeiho  curvando, 
Te  contempla  no  espaço  a  correr? 

Para  elle  és  o  sonho  doirado 
Que  o  Senhor  à  existência  mandou. 
Qual  reflexo  do  mundo  encantado, 
Donde  o  homem  primeiro  expulsou. 
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És  o  sonho  que  marca  outra  vida 
Infinita,  de  paz  e  de  amor, 
Das  misérias  a  certa  guarida, 
Dos  espinhos  a  cândida  flor. 

Fogo  santo,  divina  harmonia, 
Estro  ou  musa,  que  importa  o  que  és? 
Luz  e  alma  que  a  mente  extasia, 
Eu  me  arrojo,  me  curvo  a  teus  pés. 


II 

A  David  deste  os  gemidos 
Do  longo  arrependimento, 
O  diadema  de  poeta. 
Alma,  voz  e  pensamento. 

A  Homero  a  luba  altisona, 
Que  os  heroes  ao  céu  levanta, 
Que  atravez  de  trinta  séculos 
índa  a  humanidade  espanta. 

Com  Hesiodo  cantaste ; 
Com  Jeremias  soffresle ; 
Com  Ezechiel  dos  tempos 
O  pesado  véu  ergueste. 


Foste  grande  com  Virgilio 
De  Roma  o  berço  buscar ; 
Com  Pyndaro  em  voo  altivo 
Ousaste  o  sol  demandar. 

Do  desterro  os  doces  carmes 
Como  a  Ovídio  inspiraste  l 
Com  Horácio  como  o  cálix 
Das  delicias  esgotaste ! 

Entre  as  palavras  sagradas 
Que  o  Homem-Deus  ensinou^ 
Também  lá,  a  fé  singela 
Os  teus  encantos  achou. 

Em  toda  a  parte  vivias^ 
Todos  os  tempos  são  teus^ 
Eterna;  pura,  sublime, 
Como  um  reflexo  dos  céus. 

Quantas  vezes  tuas  graças 
O  trovador  não  roubou, 
E  no  meio  da  barbaria 
Que  eras  a  mesma  mostrou. 

Fosse  embora  despresado, 
Que  era  então  a  espada  a  lei,. 
Se  esta  os  monarchas  lazia. 
Elle  da  idéa  era  o  rei. 


—  9  — 

No  paraíso  da  Alhambra, 
Pelas  veigas  de  Granada, 
Nos  campos  da  Andalusia, 
Em  Sevilha,  a  namorada. 

Como  languida  vagaste 
Sobre  as  azas  do  prazer, 
Inda  perfumes  da  Arábia 
Teus  versos  a  rescender ! 

Como  encheste  o  peito  ousado 
Das  glorias  ao  companheiro, 
A  Camões,  o  desgraçado. 
Ao  vale,  amante,  e  guen-eiro  I 

Que  o  digam  do  Tejo  as  aguas. 
Mais  a  gruta  de  Macáo, 
Que  lhe  ouviu  as  tristes  queixas, 
EUa  sò,  mais  o  seu  Jáol 

Nas  asparas  serras  de  Cintra 
Com  Bernardim  suspirando 
Ao  susurrar  do  ribeiro 
Não  foste  os  ais  ajuntando? 

Ao  meigo  cisne  da  Itália 
Não  i)restaste  a  voz  canora? 
O  tom  altivo  de  Homero 
Ao  bardo  de  Eleonora  ? 
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De  Vauclusa  os  meigos  echos 
Não  lembram  o  suspirar 
De  Petrarca  namorado, 
Com  seu  tormento  a  seismar? 

Do  grande  cantor  do  inferno 
Não  alçaste  a  inspiração? 
Não  viveste  com  Racine ? 
Com  Corneille  também  não  ? 

D'Albion  ao  cego  vate 
O  céu  não  deste  a  cantar? 
-i  descrença  e  a  terra  a  Byron, 
E  a  Young  o  meditar? 

Foste^  és  grande,  sempre  a  mesma, 
O  espaço,  o  tempo  são  teus, 
Eterna,  pura,  sagrada. 
Como  um  reflexo  dos  céus. 


Ill 


Quando  perpassa  a  viração  da  tarde 
Pelo  cálix  das  flores 

Ornas  a  fronte  de  grinaldas  róseas, 
De  innoc entes  amores, 


—  li- 
ou a  roxa  saudade  lhe  entrelaças, 

E  o  mar ty rio  também; 
Assim  a  vida  neste  mundo  arrasta-se, 

E  dôr  e  risos  tem. 

Do  exilio  na  terra  aborrecida 
Que  gemer  de  amargura, 

Sobre  a  borda  do  mar  a  contemplares 
A  liquida  espessura! 

Á  noite  sob  a  abobada  estrellada 

Que  arroubo  de  poesia! 
Gomo  se  funde  a  voz  da  natureza 

Dos  astros  na  harmonia! 

Dos  montes  sobre  os  cumes  alterosos, 
— Degraos  do  throno  teu. 

Que  não  devassa  o  homem,  que  o  poeta 
Presente  ser  no  céu, 

Vaes  as  vezes  seníar-te  solitária 

Em  fundo  meditar. 
Como  a  águia  que  ensaia  as  fortes  azas. 

Antes  de  ao  sol  voar. 

Comu  em  fervida  prece  a  horas  mortas 

Aíe  Deus  te  levantas! 
Como  seu  braço  omnipotente  adoras, 

E  seu  poder  descantas  1 
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IV 

Como  choras  co'a  tristeza, 
Como  ris  com  a  alegria, 
Como  vestes  a  existência 
De  perfume  e  de  harmonia! 

Como  nas  faces  da  virgem 
Lés  os  segredos  de  amor, 
Como  atravez  de  seus  olhos 
Vaes  inspirar  o  cantor! 

Como  no  campo  sangrento 
Das  batalhas  pelejadas 
Em  nome  da  fé,  dos  povos, 
D'entre  as  dispersas  ossadas, 

Tomas  o  nobre  guerreiro 
E  lhe  dás  vulto  gigante, 
E  carpes  sobre  as  feridas 
Do  soldado  agonisante! 

Em  toda  a  parte  onde  busco 
O  teu  influxo  sagrado, 
Vejo-te  sempre,  e  te  adoro, 
Meu  archanjo  idolatrado, 
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Pois  tu  és  o  meu  allivio 
Neste  mundo  de  amargor, 
O  meu  mais  suave  abrigo, 
Meu  primeiro,  único  amor. 

Que  importa  musa  te  chamem, 
Ou  estro  ou  inspiração, 
Se  te  dou  a  minha  vida, 
A  minh'alma  e  coração? 

Foste,  és  grande,  sempre  a  mesma, 
O  espaço,  o  tempo  são  teus, 
Eterna,  pura,  sagrada. 
Como  um  reflexo  dos  céus. 


!l 


MAL  PARA  BEM 


A  horas  mortas,  quando  negra  a  noite, 
Amo  o  soprar  da  ventania  agreste, 
Ou  da  procella  o  temeroso  açoite, 
Que  de  pavor  a  natureza  veste. 

Porque,  depois  que  a  tempestade  passa, 
Revê-se  a  lua  no  acalmado  mar, 
A  terra  traja  com  mais  luxo  e  graça, 
Tem  mais  a  alma  onde  sentir,  gozar. 
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Assim  se  eu  amo,  quando  o  banha  o  pranto, 
Esse  teu  rosto,  demudada  a  côr,- 
É  porque  foge  da  tristeza  o  manto, 
E  resplandeces  com  maior  fulgor. 

Eu  sei,  não  dizes,  mas  eu  sei,  querida, 
Que  esse  pezar  que  te  descora  a  tez 
É  porque  sentes  puUular  a  vida, 
Que  para  amar  a  providencia  fez. 

Amor  soletra  quem  amor  conhece 
Na  vista  langue,  que  o  ardor  perdeu, 
Que  o  peito  o  esconde,  e  scintillar  parece 
N'ella,  atravez  de  humedecido  véu. 

Na  bocca  breve,  que  sorria  outr'ora, 
Mas  que  hoje  triste  já  não  sabe  rir. 
Que  baixo  o  hymno  preludia  agora, 
E  os  risos  guarda  para  amor  fruir. 

Amor  não  diz  o  pensamento  quedo. 
Que  dantes  ia  sobre  flor  e  flor. 
Que  tem  agora  de  turbar-se  medo. 
Porque  uma  idéa  só  o  prenda — amor? 

Na  meiga  face  que  desmaia  o  susto, 
Que  o  peijo  aviva  não  o  vês  nascer. 
Como,  coberta  por  despido  arbusto. 
Se  esconde  a  rosa,  e  inda  se  deixa  ver? 
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No  olhar,  no  gesto,  no  pensar,  em  indo, 
Em  tudo  o  sinto,  mais  ainda  em  mim, 
Eu  que  te  adoro,  que  te  sigo  mudo, 
Quando  te  vejo,  como  agora,  assim; 

Que  te  amo  triste,  porque  um  dia  espero 
Alegre  ver-te  n'estes  braços  meus; 
Venha  essa  hora,  nada  mais  eu  quero. 
Senão  amar-te,  e  bemdizer  a  Deus. 

Ah!  no  thesouro  d'essa  luz  sumida, 
No  riso  e  idéas,  na  perdida  cêr, 
Tens  um  mysterio,  onde  me  tens  a  vida, 
E  a  chave  d'elle  só  a  guarda  amor. 

Ama,  e  teus  olhos  raiarão  brilhantes; 
Ama,  e  teus  lábios  saberão  sorrir; 
Ama,  e  os  annos  te  serão  instantes, 
E  a  cor  ás  faces  tornará  a  vir. 

Ama,  e  teus  olhos  que  estes  olhos  guiam 
A  luz,  a  vida  lhes  farão  tornar. 
Ama,  e  os  lábios  que  por  ti  gemiam, 
Co'os  teus  alegres  os  verás  ficar. 


SÔFFSIIIENTO 


AO  MEU  AMIGO  JOÃO  PEDRO  DA  COSTA  BASTO. 


Qnem  me  dará  sequer  que   fora   moade 

Lagrimas  e  suspiros  infiuitos, 

Iguaes  ao  mal  qne  dentro  na  alma  mora  ' 

CAMÕES 


Em  quanto  peregrinando 
Me  Iraz  o  fado  mesquinho, 
Por  augrnentarem  meus  damnos 
Com  seu  facho  alliimiando 
Vão  o  meu  negro  caminho 


Os  conlinuos  desenganos. 
E,  para  o  tumulo  andando, 
Os  meus  pés  a  custo  arrastam 
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Este  corpo  emmagrecidOy 
Pelas  saudades  roido, 
Saudades  que  a  maíar  bastam^ 
Que  a  tanto  me  têem  trazido. 

Lagrimas  d'antes  choradas 
Nem  já  as  posso  chorar ! 
Ficam-me  agora  paradas, 
Presas  n'alma  a  me  acabar ; 
A  me  acabar  esta  vida, 
Que  era  por  elías  vertida, 
E  que  assim  hade  estalar ! 
~  Únicas  fontes  da  dor. 
Não  sei  como  hade  caber 
Em  mim  tamanho  soffrer, 
Tantas  magoas,  tanto  amor  I 

E  o  mundo  que  ri  e  passa. 
Que  piedade  não  tem. 
Nega  um  óbolo  á  desgraça, 
E  se  olha  é  com  desdém ; 
O  mais  que  diz  —  compaixão 
Tenha  Deus  de  ti,  irmão  — 
E  não  sei...  ninguém  a  tem! 

Vae  caminhando,  confia, 
Resigna-le,  em  Deus  espera, 
Diz  minh'alma,  e  a  dor  sombria 
Os  meus  membros  dilacera 
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Em  cruel,  funda  agonia  ; 
E  a  penúria,  e  o  soffrimento 
Me  travam  do  pensamento, 
E  o  trazem  preso  á  terra, 
Quando  eu  o  ia  elevar 
Áquelie,  que  o  céu  encerra, 
Em  que  se  pode  esperar. 

Se  adormeço,  á  cabeceira 
Velam  comigo  os  cuidados 
Em  sonhos  de  máu  agouro : 
O  meu  único  íhesouro 
São  pensares  mallogrados ! 
Se  abro  a  bocca,  a  inspiração, 
Que  tenta  aos  ares  subir. 
Sente  que  é  filha  do  mundo, 
E  ao  sentil-o  o  coração 
Solta  um  arranco  profundo. 
Que  ninguém  poderá  ouvir. 
Mas  que  ouve  minha  razão, 
E  não  enlouquece,  não, 
Para  mais  o  mal  sentir ! 


E  fogem  todos  de  mim. 
Nem  me  conhecem  assim  ! 
Tão  mudado  estou  do  que  era. 
Que  passam,  e  não  me  vêem ! 
Pois  se  a  flor  da  primavera 
Pelo  furacão  vergada 


A  leira  já  murcha  vem, 
Gomo  a  conhecera  alguém? 
Pois  se  esta  fronte  pendida, 
Em  que  apenas  hão  passado 
Escassos  annos  de  vida, 
Só  fartos  de  desventura, 
Cheios,  porém  de  cuidado, 
Se  nem  eu  a  conheci. 
Quando  ancian,  curvada  a  vi ! 

E  este  viver  cansado, 
Que  de  tudo  já  me  cansa, 
Em  que  não  vejo  esperança 
Senão  de  ser  desgraçado.... 
Não,  não  terá  já  mudança 
N'este  resto  mingoado 
De  vida,  melhor  perdida, 
Se  é  que  este  viver  é  vida  l 
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PEDIDO. 


Oh !  nunca  viste,  donzella, 

Uma  estrella 
Em  céu  sereno  a  brilhar? 
Ê  tua  imagem  radiosa, 

Mais  formosa 
Do  que  a  pérola  do  mar. 
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Nunca  viste  a  veia  pura, 

Que  murmura 
Sobre  leito  de  verdores? 
Assim  se  passa  tua  vida 

Consumida 
Entre  os  folguedos  e  amores. 


E  além  —  dos  cantos  aerios 

Os  mysterios 
iNunca  escutaste,  donzella? 
Sãi)  bellos  esses  cantares 

Sobre  os  ares, 
Mas  lua  voz  é  mais  bella. 


Dá-me  essa  estreita  briltiante, 

Que  incessante 
Vejo  nos  céus  a  luzir ; 
Eu  quero,  sim,  não  receio, 

No  meu  seio 
Seu  fogo  quero  sentir. 


Dá-me  essa  pura  corrente 

Docemente 
Entre  as  flores  a  correr; 
Quero  fartar  o  meu  peito, 

Satisfeito, 
O  que  m'importa  morrer? 
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Dà-me  os  teus  hymnos,  donzella, 

Minha  estrella, 
Meu  prazer  e  minha  lida, 
Que  eu  le  darei  nos  meus  cantos 

Mais  encantos. 
Que  eu  te  darei  minha  vida. 


V 


AliElUA  GAIIRETT. 

(9   de   dezembro) 

AO    ILL.^^'    SR.    ALEXANDRE   HERCULANO. 

Morreu!  a  iyra  lhe  estalou  de  todo! 
Era  o  sceptro  do  rei  da  melodia ; 
Hoje,  depois  de  morto,  lhe  orna  a  campa, 
—  Desmedido  fanal  brilhando  ao  longe, 
E  ás  gerações  por  vir  em  voz  eterna 
De  séculos  em  séculos  se  alonga. 
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Nos  que  lhe  ouvimos  o  soar  mavioso, 
Onde  a  saudade  niodulou  queixumes, 
Onde  cantou  amor,  troou  a  gloria, 
E  a  liberdade  ergueu  liymnos  sagrados, 
Hoje  um  só  echo  lhe  escutamos — grande, 
Como  seu  nome  que  na  fama  vive. 
E  maior  crescerá,  que  para  o  génio 
A  morte  é  como  o  sol,  que  no  occidente 
As  formas  da  montanha  estende  e  avulta; 
Mas  não  ha  noite  que  lhe  apague  a  sombra 
Perpetuo  dia,  inextinguível  culto. 
De  pães  a  filhos,  com  o  tempo  alteia 
Á  estatua  augusta  o  pedestal  sublime; 
Assim  de  Homero  o  magestoso  vulto 
Em  cada  século  um  degrau  ao  tlirono 
Vae  ajuntando,  a  topetar  co'os  astros, 
E  atravez  do  passado  mysfrioso 
A  f é  e  a  crença  como  um  deus  o  adoram. 

E  eras  grande,  poeta;  n'essa  fronte 

Deus  estampara  a  inspiração  divina ; 

Em  Ígneas  letras  soletrou-a  o  mundo: 

Onde  passavas  como  esteira  lúcida 

Lá  ih'o  dizia  —  monstruosa  cauda 

De  audaz  cometa,  que  outro  céu  buscava: 

Em  fervido  adejar  corria  a  mente 

Da  rosa  ao  goivo,  do  cypreste  ao  loiro, 

E  a  morte  e  a  vida,  e  a  gloria  endeusavas: 

Eram  domínios  teus  o  céu  e  a  lerra. 


E  do  infiQiío  os  páraaios  longínquos 
Anle  esses  olhos  d'aguia  se  eslendiam, 
Como  aos  olhos  do  naula  os  horisoules. 

Sim,  eras  grande!  sob  am  céu  de  fogo, 

No  berço  quasi,  puliulava  o  estro, 

E  á  phantasia  as  azas  desprendendo, 

Que  promeitiam  já  voar  beo)  alto, 

Como  que  um  ar  celeste  procuravas, 

O  futuro  a  aspirar ;  ou  modulando 

O  débil  canto  do  Mondego  ás  margens, 

A  comíemplares  Deus,  e  a  natureza, 

Ou  já  no  vôo  remontando  a  Pyndaro, 

De  Phylinto  a  seguir  a  Íngreme  senda 

De  perto,  que  do  enlhusiasmo  o  facho 

Os  barrancosos  passos  te  mercava ; 

Agora,  em  meio  dos  lares  repousado, 

A  amizade  cantar,  sonhar  amores; 

Aili  carpir  a  desventura,  e  quando 

No  horisonte  raiava  a  liberdade, 

Saudal-a,  e  d'a}ma  lhe  enviar  um  brado. 

Que  é  a  vida  do  homem,  que  nos  ferros  vive. 

«Não,  só  vegeta  miserando  escravo. 

Ouvis?  que  canto  é  esse  que  do  Thauiesis 
Em  som  estranho  vae  seguindo  as  aguas? 
D'ahi  os  braços  para  o  mundo  estende 
x\lbion  soberba  avassallando  os  mares ; 
D'ahi  a  íerra,  que  lhe  dera  o  berço, 
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Ás  nações  do  universo  a  voz  envia 

No  exilio  o  bardo,  e  o  universo  o  escuta. 

E  a  pátria?  oh!  essa  não  o  entendei  Yêde, 

Como  rebenta  o  ardor  no  peito  virgem 

Do  cantor  de  Riego !  como  irado 

Do  Tejo  os  filhos  interroga  —  «escravos, 

Pesa  mais  um  punhal  que  uma  cadeia  ? 

Da  lyra  agora  temperando  as  cordas, 
Na  lingua  de  Camões  Gamões  revive, 
E  a  lingua  e  o  vaie  grandiosos  surgem. 
Em  novo  estylo,  remoçada  e  forte 
A  falia  portugueza  emula  o  garbo, 
E  a  gentileza  das  da  Europa  cultas ; 
Brota,  cresce,  infloreia-se  viçosa, 
E  varieagada,  qual  jardim  d'esíio. 
Onde  a  arte  ajudou  a  natureza ; 
Aqui  risonha,  alli  compadecida, 
Desalinhada  ás  vezes,  ora  meiga. 
Ora  arrojada  em  concisão  nervosa, 
Mas  sempre  portugueza,  e  bella  sempre. 
Tocou-lhe  a  mão  de  Deus,  fadou-a  o  génio. 

Como  resôa  da  saudade  o  canto 
Nas  ribas  estrangeiras  1  De  acanhada 
Eníre  os  olmedos  d'esse  pobre  Sena 
Sua  alma  foge  para  o  seio  dos  mares. 
Como  lhe  anceia  o  coração  contando 
Do  poeta  de  Ignez  o  abandono ! 
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Á  mingoa  morre,  na  penúria  expira 
Quem  fez  a  Portugal  maior  no  mundo ! 
« E  tu,  mãe  descaroavel,  o  engeitaste  1 
«  Onde  jaz,  portuguezes,  o  moimento, 
« Que  do  immortal  cantor  as  cinzas  guarda? 

Assim  cantava  no  desterro  o  vate 

Dos  seus  o  brio,  e  a  honra  alevantando, 

A  lhes  lembrar  memorias  já  passadas ; 

Mas  o  clarim  da  guerra  ao  campo  o  incita, 

E  novo  Alceu,  enthusiasta  guia 

Da  Terceira  as  phalanges ;  a  victoria 

Á  pátria  o  volve,  só  de  fama  rico ; 

Nem  mais  quei-ia,  a  liberdade  agora 

Coroa  a  lyra,  que  a  chamara  á  terra. 

Vede-o  que  lá  franqueia  ardido  a  meta, 
E  do  presente  os  términos  quebranta ; 
(ecúa  um  passo  ante  elle  o  tempo  e  a  vida, 
E  ao  ouvií-o  cantar  como  se  esquecem ; 
Tornadas  ao  passado  as  eras  julgam 
Volver  de  novo  á  decorrida  scena ; 
Vêem  Catão  em  Utica  expirando ; 
De  João  Terceiro,  e  de  Manuel  os  dias 
Com  Gil  Vicente  e  Bernardim  revivem, 
Sentem,  respirara,  faliam  a  linguagem 
D'aquelles  tempos ;  de  Manuel  de  Souza 
O  feito  nunca  feito  vivo  fica 
Em  vozes  taes,  que  não  o  podem  homens 
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Outra  vez  escrever — nem  elle  mesmo ! 
Era  do  génio  o  derradeiro  esforço ! 

Quem  com  mão  mais  segura  abrira  os  cofres 
Da  tradição  do  povo  ?  quem  nos  dera 
Com  tamanho  sabor  as  suas  crenças  ? 
Que  singeleza  as  trovas  não  derramam 
Do  vago  trovador,  que  até  parecem 
Como  elle  ainda  suspirar,  carpir-se, 
Ou  aventuras  de  amor,  e  galhardias 
Nos  contem  de  afamado  cavalleiro, 
Ou  feios  casos  de  brutal  fereza 
Com  delicada  mão  bordem  na  tela. 
Noite  de  S.  João,  noite  orvalhada, 
De  nossa  terra  enlevo,  ethereas  fadas. 
Espíritos  do  ar,  crenças  e  usanças 
Do  antigo  Portugal,  vivestes  n'elle. 

Portuguezes,  chorae  !  vosso  irmão  era  i 
A  mente,  o  coração,  a  espada,  a  penna. 
Tudo,  tudo  vos  deu ;  por  vós  somente 
«  Não  foi  seu  braço  ao  campo  das  batalhas 
«  Segar  os  louros,  seus  sonoros  hymnos 
rt  Não  voaram  por  vós  á  eternidade? 

Nos  palácios  dos  reis  — ladeado  de  honras, 
Na  imprensa  —  escriptor  co'a  mão  susteve 
A  causa  publica,  e  á  tribuna  ousado 
Subindo,  eloquente  a  voz  desata. 


Soffre  o  desterro,  o  cárcere  o  recebe! 
Silvando  embalde  co'a  \iperea  língua, 
Tenta  mordel-o  a  inveja,  tudo  balda, 
E  de  tudo  mais  forte  se  alevanta , 
Assim  rio  caudal,  se  acaso  encontra 
No  curso  esguias,  empinadas  rochas. 
Que  lhe  pejam  a  estrada,  sobe,  e  estreita, 
Para  correr  após  tempestuoso, 
E  pelo  valle  magestoso  alarga. 

Quasi  no  extremo  despedir  da  vida, 
Que  sentido  cantar  inda  desprende, 
Como  de  joven  coração?  A  chamma 
Do  ardente  amor  vem  animar-lhe  os  olhos, 
E  sobranceira  a  fronte  alevanlar-lhe, 
Que  pende  para  a  terra,  não  dos  annos. 
Mas  dos  espinhos  que  acarreta  a  gloria. 

E  por  fim  lhe  cahiul  Eis  quebra  o  corpo, 
Eis  esmorece  í  luz,  e  a  magestade 
Do  génio  só  e  Deus  em  frente  se  acham  1 
Não  desentoam  do  alaúde  as  cordas, 
Não  lhe  desbota  o  espirito,  não  morre. 
Ao  céu  remonta,  qual  do  templo  o  incenso 

Como  o  cedro  no  Libano  educado. 
Que  a  altiva  coma  para  o  ar  arroja 
Com  seu  perfume  inebriarrdo  o  espaço, 
Se  passa  o  furacão,  que  Deus  mandara, 
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Tomba  na  encosta,  e  o  aroma  seu  lhe  envia; 
Assim  elle,  na  terra  mal  nascido, 
A.  outros  mundos  o  pensar  alava ; 
Chegou  a  morte,  e  do  Senhor  o  braço 
Sobre  a  terra  o  prostrou,  porém  a  alma. 
Perfume  da  existência,  aos  astros  sobe. 

Ohl  eras  grande!  Portugal  que  o  diga; 
Que  o  diga  o  mundo  inteiro.  Divagando 
Pelos  climas  da  America,  seus  filhos 
O  divino  Garrett  ouvi  chamar-te! 
Na  pátria  te  encontrei;  de  ti  só  falia 
Por  mil  boccas  a  fama,  e  já  soando, 
A  Europa  ao  brado  se  lhe  ajunta,  e  cresce 
Unido  ao  teu  o  portuguez  renome. 

Yinde  comigo  pois!  se  portuguezes, 
Sobre  os  restos  do  bardo  e  patriota 
O  meu  cantar  acompanhae  de  lagrimas. 
Lagrimas  são  também  que  aqui  derramo  I 
Pude  de  perto  contemplar  o  génio. 
As  palavras  lhe  ouvir — indigno  d'ellasl 
Por  isso  agcra  o  pensamento  elevo. 
Débil  seu  vôo  rastreando  apenas. 
Que  só  a  immensidade  ao  pé  alcança. 

E  vós,  pátria  de  heroes,  pátria  esquecida, 
Desamorada  mãe  de  grandes  filhos, 
Honrae  as  cinzas  que  vos  deram  honra. 
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De  Camões,  de  Phylinto,  e  de  Garrett 
Nos  monumentos  desmentido  eterno 
Mandae  ao  mundo,  que  vos  diz  ingrata; 
E  senão...  grande  é  a  terra,  o  tempo  largo: 
E  eis  a  pátria  do  génio :  d'essa  cova. 
Onde  se  acabam  reis,  perecem  povos, 
Tu,  rei  da  melodia,  a  lousa  quebras, 
Vingas  o  espaço,  a  eternidade  é  tua. 

IO   de   dezembro   de   4854. 


VI 


SO 


Junto  das  praias  do  mar 
Ha  uma  gruta  sombria^ 
Onde  não  entra  o  luar, 
Onde  não  penetra  o  dia ; 
AUi  se  vae  assentar 
Á  hora  do  pôr  do  sol 
Saudosa  melancholia  ; 
O  canto  do  rouxinol 
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Não  ameiga  aquelles  ares, 

Mas  a  doce  viração 

Que  a  face  encrespa  dos  mares, 

Ou  o  medonho  tufão 

São  a  continua  canção 

D'aquelles  ermos  lugares. 

Alli  me  apraz,  solitário, 
Longe  dos  homens,  passar 
Quantos  posso  ao  meu  fadário 
Poucos  instantes  roubar; 
Que  o  viver  imaginário 
D'essa  amarga  solidão 
O  peado  pensamento, 
E  o  oppresso  coração 
Leva,  como  o  rijo  vento 
Pelo  mar  a  embarcação. 

Alguém  certo  ha  de  estranhar 
Que  eu  tristezas  vá  buscar 
Quando  me  queixo  de  triste; 
Mas  ha  tristeza  maior 
Do  que  no  seio  occultar 
O  que  mais  cruel  existe. 
Que  é  sentir  no  peito  a  dor, 
E  nem  a  dar  a  entender, 
Sorver-lhe  todo  o  amargor; 
E  rir,  e  rir  de  prazer 
Com  rosto  vi!  e  impostor? 


I 
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Se  de  tristeza  em  tristeza 

Eu  divagar  devo  apenas, 

No  seio  da  natureza 

Quero  sentir  minhas  penas; 

E  se  da  terra  a  belleza 

A  meus  olhos  não  diz  nada. 

Se  para  meu  peito  enfermo 

A  sociedade  é  um  ermo, 

Sua  voz  mal  agourada, 

O  que  vou  eu  la  fazer? 

Para  em  toda  a  parte  ver 

Mil  desejos  mallogrados. 

Mil  projectos  de  prazer 

Logo  em  mx<g'oas  transformados? 

Que  é  o  mundo  sepultura 

Para  o  que  soífre  como  eu, 

Que  os  bens  todos  escondeu,. 

E  deixou  a  desventura 

Como  para  emblema  seu. 

Alli  estranha  harmonia 
Faz  do  céu  a  immonsidade. 
Faz  dos  mares  a  soidão 
Com  o  mal  e  orphandade 
Do  meu  pobre  coração; 
Essas  ondas  que  na  prata 
Vêem  a  meus  pes  fenecer 
Mostram  do  tempo  o  correr; 
E  pelo  espaço  se  espraia 
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A  minh'alma  e  vaga  isenta, 
Embora  ruja  a  tormenta, 
Embora  se  alteie  o  mar, 
Que  a  tempestade  a  alimenta, 
Pois  Deus  a  quiz  castigar; 
AUi  vivo,  alli  respiro; 
Alli  comigo  suspiro, 
Sem  que  ninguém  venha  ouvir 
Meus  suspiros  magoados, 
Para  após  serem  contados, 
E  d'elles  o  mundo  rir. 

Ah !  se  alli  —  se  alli  podesse 

Por  toda  a  vida  habitar, 

E  se  um  ente  Deus  me  desse, 

Que  viesse  consolar 

Os  dias  que  inda  vivesse... 

Como  então  mais  estimara 

Essa  gruía  erma  e  sombria. 

Gomo  então  te  desfi"uctara. 

Suave  melhancholia. 

Como  então  eu  mais  te  amara. 


VII 


A  IHULHER 


Mulher,  obra  sublime  e  derradeira 
Que  a  immensa  creação  fecha  e  coroa, 
Mãe  do  homem,  irman  e  companheira. 
Para  quem  sempre  minha  idéa  voa, 
Tu  não  foste,  qual  foi  a  feiticeira 
Deusa,  que  a  antiguidade  alto  apregoa, 
Gerada  das  espumas  do  oceano. 
Mas  de  um  riso  do  Eterno  Soberano. 
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Dos  elementos  refreando  a  guerra, 

Já  tinha  o  Creador  tirado  ao  nada 

Esta  pasmosa  maquina  da  terra, 

Com  o  homem  de  todo  terminada, 

Quando  a  vista,  que  o  espaço  e  o  tempo  encerra, 

Volvendo  a  ella  em  jubilo  banhada. 

Em  seu  contentamento  a  mulher  cria, 

Reflexo  para  nós  d'essa  alegria. 


Porque  te  pôz  a  mão  omnipotente 
No  fim  do  livro  seu,  qual  fora  posto 
No  começo  do  sol  o  brilho  ardente, 
Senão  porque  também  é  luz  teu  rosto? 
Vê-te  o  homem  da  vida  no  oriente, 
No  termo  d^ella,  no  horisonte  opposto 
Inda  te  vê  ou  sonho  ou  realidade, 
E  por  ti  deixa  o  mundo  com  saudade. 


Que,  se  não  fosses  tu,  esta  existência. 
Por  mais  formosa  o  que  podia  ser? 
O  que  seria  o  mal  sem  innocencia? 
E  sem  consolação  o  padecer? 
O  que  seria  a  culpa  sem  clemência? 
A  natureza  sem  amar  e  crer  ? 
Quem  não  desejaria  a  morte  amiga 
Para  acabar  tão  áspera  fadiga? 
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Porém  comtigo  o  próprio  soffrimento 

Converte-se  em  idéas  de  ventura, 

Se  cheia  de  paixão  e  sentimento, 

Suave  e  doce  tua  voz  mormura ; 

Se  os  olhos  te  contemplam,  n'um  momento 

Seccam-se  á  luz  da  tua  formosura. 

Tal  o  astro  do  dia  na  campina 

Sorve  o  rocio,  que  a  açucena  inclina. 


Ente  débil,  mas  cheio  de  nobreza. 
Porque  espirito  és  mais  do  que  matéria, 
Se  roubaste  dos  anjos  a  belleza 
Foi  para  consolar  nossa  miséria; 
Quizeste  unir  a  térrea  natureza 
Á  chamma  pura  da  mansão  etherea, 
Por  que  os  males  da  carne  supportasses, 
E  com  um  raio  teu  os  abrandasses- 


Logo  ao  nascer  das  graças  rodeada, 
Differente  do  homem  já  na  infância. 
És  mais  quieta,  meiga  e  delicada. 
Respiras  mais  angélica  fragrância; 
Rosa,  mas  no  botão  inda  encerrada, 
Vives  á  sombra  da  paterna  estancia, 
Emquanto  que  elle  já,  sonhando  a  guerra, 
Corre  nos  prados,  pelos  campos  erra. 
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Cresces,  e  a  formosura  vae  crescendo, 
E  dotes  mil  a  competir  com  ella, 
Para  amor  o  thesouro  estam  fazendo, 
Porque  além  de  formosa  fiques  bella ; 
As  tranças  pelo  collo  vão  descendo. 
Da  vida  os  pomos  sob  a  fina  tela 
Tremem  já,  mas  não  é  por  assustados. 
Que  ainda  não  conhecem  os  cuidados. 


Não,  é  cheio  de  risos  o  presente. 
Futuro  não  o  tens,  em  cada  dia 
Gosas  o  mundo,  que  te  diz  somente 
Muito  crer,  muita  paz,  muita  alegria; 
De  seus  encantos  o  poder  não  sente 
Essa  tua  alma  toda  poesia, 
E  como  flor  entregue  á  natureza. 
Sem  arte  brilha  mais  tua  belleza. 


O  teu  delgado  corpo  se  contorna. 
Não  corres,  eis  que  o  passo  já  moderas, 
O  que  não  se  adornava  emfim  se  adorna, 
Porque  o  dia  seguinte  agora  esperas; 
A  vista  mais  suave  então  se  torna. 
Então  rainha  sobre  nós  imperas, 
E,  não  amas  ainda,  és  adorada, 
Mas  não  foste  de  todo  despertada. 
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Se  vaes  acaso  divagar  no  prado, 
Gostas  de  ouvir  o  rouxinol  cantando 
Seus  requebros  canoro  e  namorado, 
Ou  a  corrente  plácida  soando ; 
Na  fonte  vês  teu  rosto  retratado, 
N'ella  te  ficas  toda  namorando, 
Queres  saber  a  causa  verdadeira 
Porque  os  homens  te  chamam  feiticeira. 


Como  em  florido  valle  deslisavas 

A  vida  tua,  outeiros  deliciosos 

Eis  o  teu  horisonte,  nem  julgavas 

Que  ouvessem  outros  valles  mais  formosos ; 

Os  olhos  para  o  céu  não  levantavas, 

No  teu  lago  podiam  venturosos 

Vêl-o,  na  terra  retratado  o  vias, 

E  sem  cuidar  do  mais,  leda  vivias. 


Mas  uma  vez,  sem  o  querer,  subiste 
De  um  dos  outeiros  a  relvosa  estrada, 
E  novos  horisontes  descobriste, 
E  vida  nova,  nem  siquer  sonhada ; 
Campos  maiores  e  mais  bellos  viste, 
Porém  a  tua  vista  limitada 
Não  alcançou  ainda  o  immenso  espaço, 
Onde  a  alma  se  perde  de  cansaço. 
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Chega  a  edade  de  amar,  e  eis  ao  socego 
Do  teu  passado  longo  adeus  dizendo, 
Cheia  dos  sonhos  do  teu  doce  emprego 
Julgas  inda  entre  flores  ir  correndo ; 
Tudo  risonho  vês,  que  amor  é  cego, 
Tudo  risonho  fazes,  em  querendo, 
Que  importa  venha  longo  o  soífrimento? 
Vale-o  poder-te  olhar  por  um  momento. 


Amas,  amar  é  lei  da  natureza, 
É  da  existência  o  magico  perfume; 
O  sentimento  é  que  nos  dá  belleza, 
Como  ás  terras  o  sol  dá  vida  e  lume. 
Ha  pouco  ainda  toda  singeleza. 
Agora  no  affecto  se  resume; 
É  mais,  amar  pretende  e  ser  amada. 
Procura  o  fim  para  que  foi  creada. 


Ditoso  vezes  "mil  quem  ella  escolhe! 
Feliz  quem  pôde  ter  tanta  ventura! 
E  mais  feliz  quem  sequioso  colhe, 
E  abraça  emfim  tamanha  formosura, 
Antes  que  venha  o  tempo,  e  que  desfolhe 
Essa  rosa  de  amor  que  pouco  dura! 
Então,  mulher,  teu  ser  é  um  sorriso, 
Viver  comligo  o  céu,  o  paraiso. 
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Oh!  que  doces  idéas  iião  sabidas  1 
Que  palavras  que  os  beijos  enlremeianr? 
Com.)  se  fundem  n'uma  duas  vidas! 
Como  n  um  pensamento  dois  se  enleiam! 
Como  as  almas  respiram  confundidas! 
Como  nada  já  temem,  nem  receiam ! 
Que  abraços,  que  perguntas,  que  caricias, 
Que  existência  de  amor  e  que  delicias! 


Vede,  ao  ente  que  em  flores  a  captiva 
O  seu  futuro  confiada  entrega, 
Para  que  unida  a  elle  gose  e  viva, 
E  ao  mais  cruel  martyrio  não  se  nega; 
Chora  o  commum  destino  compassiva, 
Com  preciosas  lagrimas  o  rega; 
Então  mais  do  que  amante  é  companheira 
Do  homem,  d'elle  parte  verdadeira. 


Ô  mãe,  única  voz  que  exprime  e  ensina 
Dedicação,  ternura,  amor  sem  termo, 
Que  tornas  a  mulher  quasi  divina, 
Sem  a  qual  este  mundo  fora  um  ermo, 
Manancial  de  fonte  peregrina 
Que  sente  palpitar  o  seio  enfermo^ 
Sorrindo  e  desejando  em  meio  de  dores 
O  fructo  abençoado  dos  amores, 
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Tu  és  a  imagem  viva  e  acabada 
Do  reflexo  que  à  terra  o  céu  mandara , 
Só  por  li  a  paixão  é  transformada, 
Ella,  que  como  espirito  vagara, 
N'uma  face  onde  seja  retratada, 
N'uma  doce  porção  formosa  e  cara 
Da  existência  que  ambos  mutuaram 
Quando  os  laços  de  amor  os  apertaram. 


Para  teres  um  fiího  a  morte  affrontas, 
Nascido,  com  teu  leite  o  alimentas. 
As  dores  que  passaste  já  não  contas, 
Porém  as  graças  ?Jue  lhe  crôs  e  inventas ; 
Para  os  tenrinhos  lábios  sempre  promptas 
Estam  da  vida  as  fontes,  que  apresentas 
Entre  risos,  e  a  noite  e  mais  o  dia 
Passas  velando  só  tua  alegria. 


Esposa  e  mãe,  que  tão  suaves  nomes  ! 
Mulher,  como  é  tua  alma  illimitada, 
Que  por  mais  dividida  a  não  consomes 
Pelo  marido  e  filhos  espalhada! 
Basta  que  ás  d'elles  o  perfume  tomes. 
Para  a  veres  mais  bella  e  povoada : 
Anima-te  o  aroma  dos  amores, 
Bem  como  ao  colibri  o  odor  das  flores. 
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Como  soíFres  por  elles  as  desditas ! 
Como  o  jubilo  seu  te  faz  contente ! 
Como  em  suas  virtudes  acreditas  1 
Como  por  elles  vês  e  ouves  somente! 
Como  no  seu  porvir  sempre  meditas  1 
E,  se  o  peito  chegar  a  morte  sente, 
Para  os  filhos  e  esposo  os  olhos  viras, 
E  bemdizendo-os  socegada  expiras! 


Bem  o  teu  ser  podia  comparar-se 

Á  arvore  gentil  americana, 

Que  parece  á  palmeira  assemelhar-se, 

Postoque  não  como  ella  soberana, 

Que  dá,  após  de  folhas  adornar-se, 

A  flor,  de  cujo  seio  o  fructo  emana, 

E  da  raiz  a  descendência  gera, 

Qne  vê  crescer,  emquanto  a  morte  espera. 


Mulher,  por  quem  o  homem  sente  e  existe. 
Por  quem  o  mesmo  sol  a  alma  inflamma, 
A  alma  que  sem  ti  definha  triste, 
Pois  d'clla  és  a  verdadeira  chamma. 
Que  ao  mundo  um  novo  mundo  descobriste, 
Que  desfructar  consegue  aquelle  que  ama. 
Ente  débil,  mas  todo  fortaleza, 
Tu  és  a  peifeição  da  natureza. 
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Por  ti  o  coração  dentro  do  peito 
Sei  que  bate,  e  por  vivo  me  conheço; 
Todos  os  males  soífro  satisfeito, 
Se  um  riso  teu  ou  um  olhar  mereço; 
Ás  vezes  sinto  o  coração  estreito 
Para  amar,  e  de  amores  endoudeço; 
Por  ti,  por  ti  a  minha  humilde  lyra 
Sempre  endeixas  de  amor  geme  e  suspira. 


m\ 
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tjuantas  vezes,  noite  a  noite, 
Antes  de  vel-a  scismei, 
Se  na  terra  encontraria 
A  rosa  que  imaginei ! 
Mas  ninguém  me  conhecia. 
Ninguém  amar-me  podia. 
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Que  de  languidos  olhares 
Que  de  amor  embriagavam. 
Que  fallares  feiticeiros, 
Que  sorrisos  que  matavam ! 
Mas  se  eu  não  os  conhecia, 
Amal-os  como  podia? 

A  tudo  resistir  sube, 
A  (udo,  a  uns  olhos  não, 
Que  esses  entraram-me  n\alma, 
Prenderam-me  o  coração; 
Que  a  esses  eu  conhecia, 
Que  a  esses  amar  podia. 

Eram  elles  os  do  anjo, 

Que  Deus  a  mim  enviava ; 

E  ella  amou-me,  e  era  essa  a  vida 

A  vida  que  eu  desejava ; 

Só  ella  me  conhecia,  . 

Só  eu  amal-a  podia. 


E  tudo  já  vae  bem  longe! 
Tudo  a  morte  me  levou  1 
Ai!  lembrança,  antes  morreras, 
Ja  que  vivo  nida  ficou 
Quem  só  ella  amar  podia, 
Quem  mais  ninguém  conhecia. 
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S0IJD4UE 

(de  lamartine.) 


No  monte,  á  sombra  do  carvalho  annoso, 
Sento-me  ás  vezes,  quando  o  sol  declina, 
E  vejo,  olhando  triste  e  descuidoso, 
Desdobrar-se  a  meus  pés  varia  a  campina. 

Aqui  serpeia  o  rio  murmurando, 
E  no  horisonte  confundir-se  vae, 
Alem  se  espraiu  o  lago  calmo  e  brando 
Do  lado  em  que  da  tarde  a  estrella  sahe. 


Dos  cumes  doestes  montes  coroados 
De  selvas,  vem-se  o  dia  despedir, 
E  os  confms  do  horisonte  prateados 
São  pela  lua  que  se  vê  subir. 

Emtanto  ao  longe  um  som  melodioso 
Do  campanário  rústico  ressoa; 
O  viandante  pára,  e  o  religioso 
Som  ao  cahir  da  tarde  unido  vôa. 

E  não  encontras  nada  que  te  encante. 
Alma  já  para  tudo  muda  e  fria? 
Ail  olho  a  terra,,  como  sombra  errante! 
Morto,  da  vida  o  sol  não  me  alumia. 

De  collina  em  coliina  embalde  a  vista 
Se  estende,  do  occidente  á  roxa  aurora. 
Do  norte  ao  sul,  a  quanto  em  roda  avista, 
Era  parte  alguma  a  flicidade  mora. 

Yalles,  cboças,  palácios^  acabadas 
Estam  as  vossas  graças  para  mim; 
Rios,  florestas^  solidões  amadas. 
Um  ser  vos  falta — o  que  valeis  assim? 

Comece  ou  finde  o  sol  o  gyro  usado,. 
IndifFerente  o  sigo  pelo  céu,. 
Desponte  ou  caia  límpido  o«  turvado. 
Que  me  importa?  do  sol  que  espero  eu? 


Inda  que  a  marcha  immensa  lhe  seguira, 
A  não  ser  um  deserto  o  que  encontrara 
Quem  de  todo  o  universo  a  nada  aspira, 
Quem  nada  quer  de  quanto  a  luz  aclara? 

Mas,  além,  se  eu  despisse  o  térreo  manto, 
Ante  o  sol  verdadeiro,  era  novos  céus, 
Talvez  o  que  no  mundo  sonhei  tanto 
Apparecesse  ainda  aos  olhos  meus. 

Ahi  a  sede  saciara  ardente, 
De  novo  achara  a  esperança,  o  amor, 
E  esse  bem  ideal  que  a  alma  presente. 
Sem  expressão  na  terra,  élherea  flor. 

Se  eu  pudesse  na  luz  da  madrugada 
A  ti  subir,  meu  sonho  idolatrado! 
Se  entre  mim  e  o  mundo  não  ha  nada. 
Que  faço  jrelle  ha  tanto  desterrado? 

Do  chão  não  leva  a  folha  emmurchecida^ 
Se  passa  á  tarde  pelo  valle  a  aragem? 
Levae  assim,  ó  venío,  a  minha  vida. 
Como  levaes  a  palUda  folhagem. 


Fl^Gll»A 


Se  a  tantos  olhas, 
Quem  pôde  crer 
No  teu  amor? 
Louca!  desfolhas. 
Por  vão  prazer, 
Da  vida  a  flor ! 
Ahl  não,  não  creio 
No  teu  amor. 
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A  minha  crença 
Vive  n'um  Deus, 
E  n'um  ardor; 
A  luz  immensa 
Dos  olhos  teus 
Se  fosse  amor, 
Certo  serias 
A  minha  flor. 

Porém  por  tantos 
Assim  partida 
Perde  o  fulgor, 
Os  teus  encantos. 
Minha  fingida, 
Têem  amargor  ; 
Que  amor  partido 
Não  e  amor. 
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XI 


PARA  ONDE? 


De  novo  o  panno  soltas  no  mar  aparcellado, 
A  demandar  as  praias  do  incógnito  porvir; 
E  o  que  te  aguarda  ao  cabo,  mancebo  aventurado? 
Que  lume  de  esperança  ao  longe  vês  surgir? 

Sorrisos  da  ventura?  encantos  da  belleza? 
Applausos  da  tribuna?  das  guerras  o  pendão? 
As  vagas  do  oceano?  a  paz  da  natureza? 
Da  gloria  a  eternidade?  da  campa  a  solidão? 


Felicklade?  —  fumo,  nuvem  que  breve  passa, 
Que,  mal  a  vida  assombra,  sente  chegar  a  dor. 
Que  ao  lado  se  lhe  assenta,  pedindo-lhe  a  áurea  taça, 
E  troca  o  mel  suave  em  fel  e  dissabor. 

A  formosura?  — raio  do  sol  do  paraiso, 
Mas  que,  descendo  ao  mundo,  se  torna  terreal, 
Que  foge,  como  foge  dos  lábios  o  sorriso. 
Que  aviva  com  seu  brilho  do  soffrimento  o  mal. 

As  ovações  da  praça  no  dia  tumultuario. 

Em  que  sacode  a  juba  o  leão  popular? 

A  to^a  do  tribuno,  que  é  manto  e  que  é  sudário^ 

Que  o  carro  da  victoria  arrasta  no  passar? 

Ao  vento  despregada  das  raTjida^  batalhas 
Das  guerras  a  bandeira,  os  ech/)s  do  canhão? 
O  homem  contra  o  homem,  o  peito  por  muralhas 
Expondo  ao  ferro  e  ao  fogo,  sobre  sangrento  chão? 

Da  tempestade  infrene  o  temeroso  açoite? 
Da  vida  as  tempestades  não  tens  com  que  luctar? 
A  paz  da  natureza?  em  silenciosa  noite 
Comligo  a  sós,  com  Deus  contricto  meditar? 

Da  gloria  a  eternidade?  talvez  o  esquecimento 
A  tua  loisa  seja  —  realidade  só ! 
A  campa? — amigo  porto,  findar  do  soífrimento, 
Das  ambições  o  termo,  do  que  já  foi  o  pó. 
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Eis  onde  todos  vamos  depois  da  desventura, 
Depois  da  paz  ou  gloria,  das  guerras  ou  do  amor, 
Porem  na  consciência  a  alma  que  é  segura, 
Resta-lhe  uma  esperança  em  Deus,  em  seu  Senhor. 


XII 
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Se  ainda  puderem  ver-te 
Estes  olhos,  já  cansados 
De  tanto  e  tanto  querer-te, 
Como  ficarão  mudados! 

Como  então  verás  se  crece 
Mais  e  mais  este  vulcão, 
Que  nas  faces  amortece. 
Que  augmenta  no  coração  ! 


Ay!  morir  ile  enamorada 
Y  no  poderio  decir! 

ZORILLA. 
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Cresce,  cresce  í  e  ninguém  sabe, 
Que  todos  julgam  morreu, 
E  tanto,  que  já  não  cabe 
Dentro  d'esle  peito  meu. 

Porém  se  a  chamma,  accendida 
Por  teus  olhos,  rebentar, 
Ai  1  que  será,  minha  vida, 
Que  será  de  tanto  amar? 

E  quando  ás  vezes  eu  penso 
O  que  comligo  seriac... 
Que  fogo,  que  fogo  intenso  ! 
Que  lenta,  e  funda  agonia ! 

Quando  me  vem  á  lembrança 
Esse  viver  jà  passado... 
Que  amarga  desesperança 
Me  exaspera  o  peito  anciado! 

Mas  porque,  passada  a  hora 
De  tão  negro  padecer. 
Em  que  assim  minh'alma  chora, 
Eu  torno  de  novo  a  crer? 

Porque  espero  —  louco  —  ainda, 
Quando  tudo  morte  diz? 
Quando  a  existência  ja  finda 
Julgo  existir,  ser  feliz? 


E  que  o  amor  não  desespera, 
Vive  sempre  de  esperar; 
Se  não  cresse,  já  morrera 
Entregue  a  tanto  penar. 

Creio,  creio  em  ti  somente, 
Creio  para  não  morrer, 
Como  o  que  a  morte  presente 
Se  apega  ainda  ao  viver; 

Eu  me  apego  a  ti,  querida. 
Mais  aos  gratos  sonhos  meus, 
Porque  és  a  minha  vida, 
Meu  Deus  abaixo  de  Deus. 

E  amo-te,  amo-te  ainda. 
Como  talvez  não  te  amei, 
Quando  a  existência  era  linda. 
Quando  comtigo  sonhei; 

Que  este  viver  na  orphandade, 
Este  fero  padecer 
Faz  dobrar  a  saudade, 
Faz  o  desejo  crescer. 

Que  vale  que  os  homens  digam 
Que  é  um  crime  ?  —  oh  I  que  se  o  fôr. 
Não  importa,  que  o  maldigam. 
Que  eu  bemdirei  este  amor. 
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Não  o  entendera,  coitados! 
Coitados?  felizes  sim. 
Que  não  os  ralam  cuidados, 
Como  me  ralam  a  mim 

E  assim  mesmo  eu  te  abençoo, 
E  assim  mesmo  inda  sou  teu, 
Inda^  ó  anjo,  te  perdoo, 
Assim  te  perdoe  o  céu. 
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A  PORTÍIGAL 


Awake  !  —  Hrise  !  — nr  be  fur  ever  fali' 

MiLTO.X. 


Céu  que  animaste  a  portugueza  gente, 
Sol  que  allumias  a  minh'alma  triste, 
Ê  esta  acaso  essa  naçFio  valente, 
Que  outr'ora  a  ver  teu  berço  conduziste? 
Não,  a  mesma  não  é;  d'antes  brilhavam 
Os  raios  teus  nos  broqueis  e  espadas, 
Da  gloria  a  par  os  filhos  seus  te  olhavam; 
Agora  estam  as  glorias  acabadas  1 

As  verdejantes  c'roas, 
Que  de  teu  vivo  ardor  os  resguardavam, 

Em  lerra  estam  murchadas  1 
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Já  não  diviso  as  proas 
Com  que  aravas  intrépido  e  orgulhoso, 

Ó  Tejo,  o  largo  oceano; 
Se  ainda  a  elle  corres  caudaloso 
Que  importa?  já  não  mandas  soberano. 
O  que  escutas  ao  longe?  o  riso  e  insulto; 
Eis  as  páreas  que  o  mar  hoje  te  paga! 
E  entre  as  fracas  mãos  o  rosto  occulto, 
A  grande  entre  as  nações  a  injuria  tragai 
Oh !  n'esse  tempo  em  que  tu  eras  forte 
Assim,  cobrindo  as  faces,  não  ficavam, 

Porém  vingança  e  morte 

Nos  gládios  flammejavam. 

Aonde  a  estrada  que  atravez  dos  mares, 

Ó  Tejo,  franqueaste 
Até  á  Lybia  e  indicos  palmares? 

Aos  mais  a  abandonaste ! 
E  tu,  immenso  pego,  que  arrojaste 
As  ondas  tuas  contra  o  peito  ousado, 

Que  navegou  primeiro 
O  teu  seio  até  alli  não  devassado. 
Antes,  quizeste  ver-te  dividido, 
Embora  pelos  povos  do  orbe  inteiro. 
Do  que  ao  luso  poder  curvo  e  rendido? 
Não,  fomos  nós  que  humildes  te  deixámos 
Fez  o  braço  vergar  do  sceptro  o  peso; 
Se  quasi  meio  mundo  sustentámos! 
Agora  sustentamos  o  desprezo. 
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Para  li  acabámos! 
Mas  já  não  és  o  que  sulcou  o  Gama, 

Já  não  te  ergues- tremendo, 
Já  o  soberbo  Adamastor  não  brama, 

Naufrágios  predizendo. 
Ó  Cabo  das  Tormentas,  a  que  dêmos 

O  nome  de  esperança, 
Porque  no  meio  d'ellas  sempre  a  houvemos, 
Confiados  em  Deus  e  em  nossa  lança. 

Que  é  da  tua  vingança? 
Acaso  terminou?  ou  só  quizestê 
Com  esses  pelejar  que  te  buscaram, 
E  que  emfim  atrevidos  te  dobraram, 
Postoque  muitas  vezes  os  venceste? 

D'antes,  ó  pátria,  a  Europa  a  si  deixando. 
Olhaste  um  dia  o  pélago  fremente, 
E  a  tua  pequenez  então  notando. 
Com  teus  filhos  passaste  á  Lybia  ardente. 
Já  Ceuta  o  collo  seu  tremula  inclina ; 

Mas  inda  não  contente, 
N'uma  das  mãos  a  cruz,  e  n'outra  a  espada, 
Vaes  perguntar  ao  mar  onde  termina. 

Eis  a  ilha  encantada, 
Fíor  das  aguas,  aos  olhos  te  apparece. 
Mas  além  maior  gloria  por  ti  brada; 

Tua  alma  não  padece 
De  se  entregar  a  formosura  tanta : 

Eis  a  africana  costa 
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Toda  do  teu  valor  Ireme  e  se  espanta, 
Yendo  que  tudo  destemido  arrosta. 
Emfim  a  Ásia  o  nome  teu  levanta, 
E  abraça  o  teu  pendão  victorioso; 
Mas,  como  se  não  fosse  isto  bastante, 

Despresando  o  repouso 
Do  novo  mundo  de  Cólon  famoso 
Metade  a  ti  ajuntas  triumphante. 

E  poude  terminar  tanta  grandeza? 

E  vèl-o  tu  pudeste, 
O'  pátria,  mãe  oufrora  da  nobreza, 

Da  honra  e  valentia? 

Dize,  dize,  morreste? 
Esperança  não  ha  de  ver-te  um  dia, 
Se  não  como  ja  foste,  grande  ainda? 
Vê  como  é  bella  a  tua  natureza. 
Como  o  oceano  te  chama  e  te  convida, 
Gomo  abundante  és,  como  és  tão  linda! 
Ah!  não,  de  todo  não  deixaste  a  vida 
ííaja  união,  vontade,  e  serás  forte; 

Abra  a  terra  o  arado. 
Que  vale  mais  a  terra  do  que  o  ouro, 
O  seio  seu  nunca  se  vê  cansado, 

Franqueia  o  seu  thesonro 

A  quem  lh'o  tem  cuidado. 
Se  o  tempo  já  não  é  dos  navegantes, 
Que  para  descobrir  pouco  deixaste. 

Ás  regiões  distantes. 
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A  que  a  espada  levaste, 
Do  teu  trabalho  os  fructos  abundantes 

Podes  levar  agora ; 
Da  riqueza  e  da  paz  então  senhora, 
Sobre  o  passado  teu  alevaniada, 
Temida  não  serás,  mas  respeitada. 
Vae  após  as  nações  que  te  seguiram, 
E  se  os  mares  lhe  abriste  dianteira, 
Teus  filhos  os  seus  passos  não  ouviram ; 
Segue-as,  d^ellas  serás  a  companheira. 

Pouco  tens  do  que  houveste, 

Mas  muito  pôde  dar-le; 
A  Africa  por  ti  inda  se  parle; 

De  tudo  te  esqueceste! 
É  preciso  que  os  mais  venham  lemhrar-te, 
Tirando-te  o  que  ainda  não  perdeste? 

Yé,  o  mundo  caminha, 
O  homem  não  descança  da  fadiga, 

E  tu,  ó  pátria  minha, 

Só  és  do  ócio  amiga? 
D'anles  o  braço  leu  ócio  não  tinha! 
Porem  se  tudo  isto  não  te  inflamma, 
E  ficas  no  teu  leito  adormecida. 
Possa  tua  gloria  converler-se  em  chamma 
De  opprobrio,  e  a  cinzas  reduzir-te  a  vida. 
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ABORRECIMENTO 


Vay-me  sempr*  ante  os  olhos  6gnran<io 
Aqueiia  fermosuia,   em  que  enlevado 
Ha  tanto  que  ando,  e  aisi  cem  meu  cuiilaás 
Me  von  traa  ella  emfim  triste  enganando. 
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Estas  festas  e  alegria 
Não  são  feitas  para  mim, 
Que  vejo  de  dia  em  dia 
A  crescer,  crescer  sem  fim 
D'este  existir  a  agonia. 


Se  dos  homens  fujo  esquivo^ 
Porque  vim  ao  mundo  ler? 
Se,  qual  sonho  fugitivo, 
Passo,  que  vim  cá  fazer, 
Onde  soffro.  mas  não  vivo? 

Que  é  para  aquelle  que  cliora 
O  prazer  uma  irrisão : 
Ail  de  quem  seu  mal  deplorai 
Que  lhe  enluta  o  coração 
Quanto  o  emhellezara  outrora. 

Deixemos  pois  estas  salas. 
Deixemos  o  vão  rumor 
D'esteft  risos,  d'estas  falias. 
Que  não  vejo  o  meu  amor: 
Festas?  não  vim  cã  buscal-así 

T^ão,  porem  a  virgem  pura, 
Que  por  um  instante  vi, 
Para  dei\ar-me  a  amargura 
Eterna,  porque  perdi 
Tão  celeste  formosura. 

E  busco  em  vão  1  na  frieza 
D'estes  gestos  fementidos 
Não  se  acoita  a  singeleza 
Da  que  intentos  os  ouvidos 
Tem  a  Deus,  e  a  pureza. 


Mal  te  ver,  e  sempre  amar-tel 
Que  martyrio  é  este  meu? 
Onde  poderei  achar-te? 
Aqui  não,  anjo  do  céu, 
Que  nada  sabe  imilar-te. 

A  vertigem  pois  deixemos 

Do  folguedo  delirante, 

O'  minh'alma,  e  recordemos 

Aquelle  formoso  instante, 
Em  que  felizes  vivemos. 

Recostemo-nos  no  leito 
Pela  sorte  perseguido, 
Não  para  dormir,  que  o  peito 
Acha  o  dia,  tão  comprido, 
A  tantos  males  estreito. 

Mas  para  velar  —  atíentos 
Os  sentidos — a  cadeia 
Negra  já  de  pensamentos, 
Ajuntando  em  cada  ideia 
Mais  um  élo,  e  mil  tormentos ; 

Aíé  que,  chegando  à  beira 
Do  sepulchro — desprendida 
Do  berço  —  se  quebre  inteira 
No  jazigo,  e  d'esta  vida 
Com  ella  a  dòr  derradeira. 


XV 


NUMA  TROVOADA 


O  echo  do  trovão  resôa  ao  longe, 
No  pó  curvando  a  frente, 

Aguarda  o  fado  seu  o  homem  fraco 
Das  mãos  do  Omnipotente. 

O  virtuoso  não  trepida,  espera, 
Espera,  e  em  Deus  confia; 

O  Ímpio,  á  alma  revolvendo  a  vista, 
Arrependido  enfia. 
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Mos  para  ambos  do  Senhor  o  braço 

É  um  braço  de  pae, 
Que,  sem  compadecer-se,  ouvir  não  pôde 

Da  terra  o  aíílito  ai. 

E  manda  ás  negras  nuvens  conglobadas 

No  ethereo  firmamento, 
Que  fujam  a  seu  bafo  apressuradas 

Sobre  as  azas  do  vento. 

E  a  voz  levanta — e  os  brados  da  procella 
Perante  ella  emmudecem, 

E  o  céu,  e  os  astros,  e  o  fulgor  da  vida 
Já  de  novo  ap parecem. 

Eleva  as  mãos  a  Deus  o  homem  justo, 

Humilde  e  compungido, 
Mas  a  senda  da  impia  iniquidade 

Retrillia  o  pervertido; 

E  avante  segue  pela  estrada  rápida 

Da  escura  perdição; 
Tem  o  temor  por  Deus,  o  medo  é  incenso 

Ao  Rei  da  Greação. 

Esse,  no  dia  em  que  vier  a  morte, 

Ao  vêl-a  tremerá, 
E  sem  crer  do  Senhor  na  voz  divina. 

Confundido  a  ouvirá. 
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Então,  de  uma  outra  vida  temeroso, 

Dirá  « como  pequei, 
«Eu,  que  na  minha  insânia  o  céu,  e  a  lerra 

«Uma  irrisão  julguei. 

«Perdoae-me,  meu  Deus,  do  mundo  ás  portas, 

« Os  homens  vou  deixar, 
«E  a  não  ser  Vós,  depois  da  sepuilura 

«Quem  poderei  achar?» 

E  elle — Juiz  bom  e  piedoso, 

Em  lugar  do  terror, 
Manda-lhe  a  fé,  divina  mensageira 

Oo  seu  celeste  amor. 

E  os  olhos  sempre  baixos  para  a  terra 

Alevantando  aos  céus, 
Antes  de  para  o  mundo  se  fecharem^ 

]S'elles  acham  a  Deus. 

Mas  o  justo  na  paz  da  consciência 

Dormindo  descansado, 
A  vista  fita  n'elle  —  à  morte  passa 

Tranquillo  e  socegado. 

€omo  és  bom,  ó  Senhor,  que  assim  te  esqueces 

Do  crime  no  perdão, 
E  a  todos  guias  pela  mão  ao  templo 

Da  eterna  salvação  1 


XVI 


MAL  EMPREGADOS 


Quem  Ião   ai;i!   vos  ei;ipreg 
Pouco  de  mim  se  dohia 
Camões. 


Olhos  negros,  negi-os  olhos 
Mal  empregados  em  ti, 
A  não  ser  para  pintarem 
Negra  a  alma,  como  a  vi. 

Olhos  negros,  negros  olhos, 
Onde  a  chamma  ides  buscar 
Tão  serena,  meiga  e  pura. 
Que  ao  céu  parece  chamar? 


Ail  de  quem  fôr  atraz  d'ellal 
Que  a  um  abysmo  irá  ter, 
E  a  luz  que  foi  estrella. 
Ha  de  ajudal-o  a  morrer! 

Olhos  negros,  negros  olhos. 
Mal  empregados  em  ti, 
Mal  empregados  os  versos, 
Que  a  seu  clarão  escrevi, 

Que  eram  fanal  de  esperança 
Em  deserta  penedia, 
Onde  o  nauta  se  abrigava, 
E  á  fome,  e  á  sede  morria  1 

Não  era  melhor  na  vida 
^ue  nunca  os  visse  brilhar? 
Que  antes  morresse  nas  ondas, 
Nas  ondas  do  bravo  mar? 

Mas  é  meu  fado  que  mesmo 
O  que  parece  ventura 
Para  mim  se  torne  em  magoas, 
Se  cubra  de  névoa  escura. 

Doce  cálix  da  alegria. 
Mal  nos  lábios  me  tocou, 
Tornou-se  logo  em  desditas, 
Logo  de  fel  se  tornou  I 
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Se  d'esses  olhos  o  brilho 
Mostra  d'alma  a  negridão, 
Quem  lhe  deu  lume  tão  meigo, 
Tanto  poder,  tal  condão? 

Foi  o  génio  da  desgraça 
Que  a  viva  chamma  ateou 
N'esses  olhos  negros,  negros, 
Que  Deus  tão  mal  empregou, 

Que  são  fanal  de  esperança 
Em  deserta  penedia. 
Onde  julgando  salvar-me, 
Fui  perder  minha  alegria. 


I 


i 

XY!i 


AMOR 


AO  MEU  AMIGO  ERNESTO  MARECOS. 


De  ver-vos  a  não  vos  ver 

IJa  (Jois  extremos  mortaes  ; 

'>l  são  e'!es  cm  bí  taes, 

Que   um   por  um  mt;  faz  morrer. 

Camõ'.s. 


Porque  suspiro  quando  tu  suspiras, 
Melancólica  virgem  da  floresta? 
Se  deliro  de  amor,  porque  deliras? 
Porque  nas  horas  da  calmosa  sesta 
O  passo  moves  solitária  e  triste 
Para  o  lugar  em  que  estivemos  sós? 
Porque  a  primeira  vez  alli  me  viste? 
Ai!  d'este  amor  o  que  esperamos  nós?l 


86 


Que  posso  dar-te,  se  te  dei  já  tudo? 

Amor?  e  quem  maior  no  peito  encerra 

Do  que  este  que  nos  gestos  falia  mudo? 

Que,  sentindo-se  preso  cá  na  terra, 

Rápido  para  ti  e  alegre  voa, 

Porque  dos  olhos  teus  na  viva  chamma 

O  seu  mundo  ideal  cria  e  povoa, 

E  em  teu  cândido  ardor  todo  se  inflamma. 

Se  de  manhan,  estrella  matutina, 

Solto  o  cabello,  sempre  me  appareces, 

Singela,  qual  dos  campos  a  bonina. 

De  joelhos  a  Deus  subindo  as  preces. 

Que  d'alma  virgem  te  levanta  amor. 

Pedes  por  mim?  por  nosso  amor  tu  pedes? 

Ai !  misero  de  mim !  ai !  pobre  flor ! 

Se  este  insondado  abysmo,  que  não  medes, 
Porque  não  pode  penetrar  a  luz 
Celeste  até  aos  seios  do  profundo, 
Me  arrasta  para  as  trevas,  para  o  mundo, 
Onde  me  espera  do  martyrio  a  cruz. 
Porque  me  dás  o  néctar,  innocente. 
Para  sentir  depois  maior  a  dor? 
Porque  na  louca,  e  fervida  torrente 
Comigo  assim  te  lanças?  pobre  amor! 

E  as  azas  de  saphira  de  oiro  orladas, 
Por  mim  as  fechas  sem  voar  aos  céus?! 
D'esta  noite  nas  horas  alongadas.. 
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Como  sempre,  te  vi  nos  sonhos  meus. 

De  pallidez  suave  a  face  bella, 

Como  de  dó  trajando,  se  vestia, 

De  tanto  brilho,  que  julguei,  ao  vel-a, 

De  um  anjo  ser,  que  para  Deus  subia. 

Chamei-te,  os  olhos  para  mim  voltando, 

O  pranto  d'ellea  te  manava  em  fio ; 

Partias  d'este  mundo,  mas  chorando! 

E  minh'alma  acordou  em  desvario. 

Era  manhan:  ao  sitio  do  costume 

Corri;  lá  estavas;  o  cantor  ameno 

Trinava,  e  o  sol  dos  montes  pelo  cume 

A  ponco  e  pouco  plácido  e  sereno 

Do  firmamento  para  nós  sorria. 

Ah !  como  vi  então  que  me  enganava  1 

Como,  sem  ti,  no  mundo  viveria! 

Se  te  perdesse,  os  olhos,  que  cegaram 

A  teu  vivo  esplendor,  logo  os  fechava, 

E  tudo  espessa  noite  se  tornava, 

Porque  os  soes  de  minb'alma  se  apagaram. 

Não  fujas  pois,  meu  anjo  idolatrado, 
Já  que  tens  que  provar  da  minha  dor, 
Deus  nos  uniu,  embora  desgraçado 
Eu  seja,  e  tu  desassombrada  flor, 
Que  um  ar  aspiras,  que  não  é  da  terra, 
Que  as  brisas  sentes,  que  te  vêem  dos  cens 
Nos  raios  de  oiro,  que  leu  ser  encerra, 
Accende,  anima  a  estes  olhos  meus. 
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E  quando  a  chamma,  que  de  dia  em  dia 
Crescendo  vae  em  seu  lavrar  sem  íim, 
Quebrar  o  térreo  vaso,  na  agonia 
Estende  as  niveas  azas  sobre  mim, 
Anjo  da  minha  gaarda,  e  a  Deas  me  entrega, 
Lá,  onde  a  vida  não  se  acaba,  ó  flor, 
Porém  na  morte  esses  teus  lal)ios  chega 
Aos  meus,  n'um  beijo  bemdizendo  amor. 


XYlll 


A  GRUTA  DO  FANTASMA 


Formosa  noite  de  estio, 
Noite  de  meigo  luar, 
Como  nas  aguas  do  Minho 
Alegre  vês  o  folgar ! 

Folgam  damas,  cavalleiros 
Pelo  rio  a  navegar 
Em  suas  barcas  ligeiras, 
Em  concertado  cantar. 
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Que  de  olhares  não  se  trocam^ 
Que  praticas  e  fallar! 
E  a  lua  a  boiar  nas  ondas. 
Nas  ondas  que  vão  ao  mar. 

Não  ha  muito  os  sons  de  festa 
Eram  da  morte  o  bradar, 
E  o  Minho  só  de  sangue 
Podia  tributo  dar, 

Pois  de  Valença  o  castello 
Fora  a  moirisma  cercar, 
Que  Ruy  Guedelha  mantinha. 
Como  soubera  ganhar. 

Batalhou  rijo  combate. 
Mas,  por  seu  ruim  fadar, 
Antes  a  vida  que  a  honra 
Quiz  ao  contrario  entregar. 

Ao  morrer  disse  a  seu  filho: 
Vive  para  me  vingar, 
Que  morro  ás  mãos  d'estes  perros; 
Foi  dizer,  logo  espirar. 

E  já  la  vão  muitos  dias, 
E  o  crescente  a  caQij)ear 
Sobre  as  ameias  da  torre, 
Que  viu  a  cruz  levantar. 


1 
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Não  porque  o  filho  do  alcaide 
Soffresse  em  ócio  quedar ; 
Basta  ceara  de  moiros 
Já  começou  a  ceifar; 

Mas  descança  agora  a  espada, 
São  tregoas,  toca  a  gosar; 
E  n'estas  noites  tão  bellas 
Quem  pôde  triste  ficar? 

Se  pelos  lábios  das  damas 
É  tão  suave  o  fallar.... 
Quaodo  finda  a  guerra,  amores 
De  cavalleiro  é  tentar. 

Por  isso  nas  mansas  aguas 
Do  Minho  vae  o  folgar. 
Ao  tanger  dos  instrumentos. 
Rio  abaixo  a  navegar. 


Que  barca  é  essa  que  voga 
Mais  que  as  oulras,  sem  parar? 
Nem  o  mesmo  rumo  segue. 
Nem  com  ellas  quer  topar. 
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Mas  mansinho  rema,  rema, 
Vae  o  rio  atravessar; 
Leva  á  popa  um  branco  vulto, 
Á  proa  outro  a  remar. 

Lá  se  dirigem  á  margem, 
Lá  vão  á  praia  abicar, 
E  o  branco  vulto  na  areia 
Eil-o  depressa  a  saltar. 

Onde  vaes  quem  quer  que  sejas, 
Fantasma  ou  alma  a  penar? 
E  cada  vez  pela  terra 
Mais  e  mais  a  se  entranhar. 

Perto  d'alli  alta  rocha 
Se  via  á  luz  do  luar, 
Na  base  tem  uma  gruta 
Que  mette  medo  encarar. 

Os  raios  do  sol  luzente 
Não  lhe  podem  lá  entrar ; 
Sempre  escuridão  medonha 
A  vem  mais  feia  tornar. 

Pois  qnem  diria?  ahi  mesmo 
É  que  o  vulto  foi  parar; 
Mas,  chegando  à  negra  entrada, 
Em  torno  poz-se  a  mirar. 
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Eis  senão  quando  de  um  lado 
Sahe  um  guerreiro  sem  par. 
Rija  armadura  de  ferro, 
Peito  d'aço,  elmo  a  brilhar. 

E  o  branco  vulto  do  rosto 
Não  foi  mais  do  que  empuxar 
A  mortalha  que  o  cobria, 
Para  um  anjo  se  tornar. 

Mas  que  vejo?  o  cavalleiro 
Aos  pés  se  lhe  vae  lançar, 
E  na  mão  de  pura  neve 
Um  beijo  se  atreve  a  dar. 

É  Nuno  o  filho  do  alcaide, 
Que  amores  sabe  zelar, 
Como  zela  a  sua  espada, 
Que  deu  seu  preito  de  amar 

A  D.  Izabel,  senhora, 
Filha  de  nobre  solar, 
A  mais  formosa  de  quantas 
Além  Minho  haveis  de  achar. 

Desde  o  dia  em  que  no  rio 
A  salvou  de  se  afogar. 
Nunca  mais,  ou  vente  ou  chova, 
Deixou  de  a  ir  encontrar. 
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Foi  amor  a  recompensa 
De  acção  tão  nobre  e  leal , 
Se  todas  assim  pagassem, 
Mais  as  iriam  tentar. 

Mas  tão  desejado  fructo 
Não  o  poude  elle  alcançar 
Que  o  soberbo  castelhano 
Não  lhe  quiz  a  filha  dar. 

Não  tem  um  nome  no  mundo? 
Teve  tempo  de  o  ganhar? 
Tem  coração  esforçado; 
Onde  melhor  cabedal? 

Vereis  agora  um  e  outro 
Começarem  a  fallar; 
Paliavam  á  puridade, 
Quem  os  pudera  escutar? 

Eram  protestos  e  juras, 
Mil  requebros  de  matar, 
De  esperanças  e  receios 
Um  nunca  mais  acabar. 

Carpia-se  a  dama  bella. 
Que  era  dó  vêl-a  chorar; 
Elle  triste,  mas  sereno 
Começou  de  a  consolar : 


-95- 

ízabel,  não  te  lamentes, 
Que  bem  cedo  hei  de  tornar, 
Temes  que  de  ti  m' esqueça? 
Nada  tens  que  arrecear. 

A  honra  me  chama  á  lide, 

Meu  pae  me  está  a  chamar, 
Porque  foi  brio  e  vingança 
O  que  me  poude  legar. 

Mas  á  fé  de  cavalleiro 
Prometto  nnnca  deixar 
A  tua  imagem  querida, 
E  o  nosso  amor  olvidar. 

E  fico  eu  com  meus  agouros, 
Dizia  ella  a  soluçar, 
Que  não  ha  mal  n'este  mundo 
Que  não  me  sinta  assaltar! 

Não  partas,  Nuno,  não  partas; 
Qne  digo?  que  máo  fallar! 
Se  peões  e  cavalleiros 
Covarde  te  hão  de  apontar. 

Beixa-me,  sim,  desgraçada, 
Com  meu  cuidado  velar, 
O  homem  tem  peito  forte, 
Á  mulher  cabe  chorar. 
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Ai!  que  eu  não  possa  comtigo 
Ir  á  guerra  batalhar, 
Vigiar  por  tua  vida, 
Se  morresses,  acabar! 


Assim  fallando  em  torrentes 
As  lagrimas  de  manar ; 
Ao  ouvil-a  o  cavalleiro 
Por  terra  se  foi  lançar. 

Partamos  pois,  eu  t'o  peço, 
Que  te  saberei  guardar; 
Se  me  amas  vem  ser  minha. 
Eu  te  juro  desposar. 

Ventura,  negra  ventura 
Foi  o  nosso  desejar, 
Que  uma  vontade  de  ferro 
Não  pôde  a  rogos  quebrar. 

Sem  esperança  amaremos, 
Que  teu  pae  não  te  ha  de  dar 
A  quem  não  tem  nome  ainda. 
Nem  prata  para  contar. 

E  ella,  e  ella  a  ouvil-o, 
E  a  pallidez  a  tomar        » 
Aquellas  faces  rosadas 
Qual  se  fora  desmaiar. 
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Assaltou-lhe  a  idéa  o  Qiedo 
De  tão  claro  soletrar 
Dentro  d'alma  lacerada, 
Fel  e  sangue  a  gottejar? 

guando  partes  para  a  guerra? 
Poude  por  fim  perguntar; 

—  Amanhã  —  amanhã?  disse, 
Pois  aqui  me  has  de  encontrar. 

Amanhã  ao  vir  da  noit«, 
Aqui,  no  mesmo  lugar. 

—  És  minha?— lua  —  e  não  faltas? 

—  Eu  a  ti,  Nuno,  faltar? 

Deixa-me  ir  primeiro  a  casa 
Meu  pobre  pae  abraçar; 
Que  remorsos  não  terei 
De  assim  tão  velho  o  deixar ! 

Por  ti  eu  fujo  de  tudo. 
De  tudo  que  sube  amar ; 
Ail  amor,  que  assim  me  levas, 
Aonde  me  irás  levar? 

—  A  meus  braços— e  em  seus  braços 
Vêde-a  que  se  vae  lançar; 

E  o  som  da  onda  na  praia 
Um  beijo  veio  abafar. 
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Um  instante  após,  o  rio 
Ermo  está,  só  o  luar 
Yem  sobre  os  aguas  tranquillas 
Mansamente  se  espell^ar. 


Já  vem  pelo  céu  sereno 
Da  madrugada  o  raiar, 
Canta  o  pássaro  no  ramo. 
Geme  a  brisa  no  rosal. 

Dirieis  que  a  natureza 
Para  o  dia  ir  saudar 
Está  das  galas  da  terra 
Quantas  pôde  a  se  enfeitar. 

Que  de  alegrias  não  trazes 
Quando  vens,  sol,  despontar! 
Que  venturas  despedaças ! 
Que  flores  fazes  murchar  1 

Como  arrastas  compassadas 

As  horas  do  desejar  I 

Como  azas  dás  á  ventura. 

Que  o  que  é  bom  pouco  ha  durar! 


Sentada  esta  ízabel 
No  seu  balcão  a  bordar, 
Das  mãos  lhe  cahe  o  trabalho, 
D'ella  se  esquece  a  pensar. 

Em  que  pensas?  já  tão  cedo 
Porque  estás  a  trabalhar? 
Quem  te  foi  do  brando  leito 
Tão  de  manhã  acordar? 

Foi  o  ciúme,  a  saudade? 
Ou  foi  o  cruel  pezar? 
Foi  a  febre  da  loucura, 
Que.  os  homens  dizem  amar? 

Foi  talvez  uma  esperança? 
Foi  da  vida  o  transbordar  ? 
Foi  o  desejo  ancioso 
De  tanto,  tanto  aguardar? 

Ahl  as  horas  d'esta  noite 
Como  as  pudeste  passar? 
Que  temor  e  que  afoiteza, 
E  em  tudo  quanto  penar! 

Deixar  a  casa  paterna, 
O  pae  sosinho  deixar  ! 
Mas  também  viver  sem  elle! 
Que  tremendo  pelejar! 
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Por  isso  ao  balcão  sentada. 
Sem  poderes  trabalhar^ 
Te  entregas  toda  á  amargura. 
Tremula  a  noite  a  encarar. 

Por  isso  o  peito  suspira. 
Julgando  vêl-a  chegar 
Envolta  em  nuvem  doirada, 
O  futuro  a  allumiar. 

Emtanto,  a  voz  desprendendo 
Ouvi-lhe  o  triste  cantar. 
Que  de  tão  triste  fazia 
Chorar  as  praias  do  mar. 

« Como  tardias  correis, 
Como  custaes  a  passar, 
Horas  do  dia  primeiro 
Que  me  ha  de  a  amor  entregar 

«Dizei-me  porque  é  que  gemo? 
Será  por  meu  pae  deixar  ? 
Adeus,  ó  pae  de  minh'alma, 
A  amor  me  vou  entregar. 

«Adeus,  minhas  bellas  flores, 
Meu  encantado  pomar 
Que  tanta  vez  me  abrigaste, 
A  amor  me  vou  entregar. 


«  Meu  rio  Minho  sereno, 
Aguas  que  ides  ao  mar, 
Levae  comvosco  a  amargura, 
Levae  comvosco  o  pezar. » 


Ao  longe,  ao  longe  a  perder-se 
Não  ouvis  um  resoar? 
Que  será?  um  echo  apenas? 
Do  trovão  o  ribombar? 

Não  o  sente  de  embebida 
A  bella  no  seu  cantar, 
Mas  as  lagrimas  a  furto 
Pelas  faces  a  rolar. 


Á  mesma  hora  sahia 
Sua  hoste  a  commandar 
O  filho  de  Ruy  Guedelha, 
Que  ia  o  castello  atacar. 
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Onde  vaes?  que  é  da  promessii 
Que  prometteste  guardar? 
A  gloria,  a  gloria  te  chama. 
Queres  um  nome  comprar, 

Para  !h'o  dares  a  ella, 
E  porque  tenhas  que  dar 
Ao  soberbo  castelhano, 
Senhor  de  nobre  solar. 

Onde  vaes,  Nuno?  onde  vae.^? 
Volta,  é  tempo  de  voltar; 
«A  vingança  de  meu  pae 
Está  por  mim  a  bradar. 

Antes  da  noite  cahir, 
Antes  do  sol  mergulhar, 
Cumprirei  minha  promessa. 
De  Izabel  serei  a  par  » 

E  la  galopa  seguido 
De  luzido  cavalgar, 
Chega  cerca  do  castello. 
Manda  sua  gente  ordenai'. 

írava-se  íucta  renhida, 
Yôa  a  seta  a  sibilar, 
Kesponde-lhe  um  ai  de  morte, 
E  outra  seta,  e  outro  expirar. 
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Pelas  ameias  os  mouros 
São  bastos,  como  os  contar? 
Os  christãos  em  baixo  poucos, 
Mas  quem  os  vê  recuar? 

Espadana  o  sangue  em  jorros, 
E  do  ferro  o  lampejar 
Mostra  o  caminho  á  victoria 
Ou  ao  descanço  final. 

Combate  Nuno  esforçado 
Dos  seus  á  frente  a  mandar, 
Onde  chega  a  sua  espada, 
Vae  a  morte  a  faiscar 

Porém  eil-os  que  fraqueiam; 
Elle  os  vê,  manda  avançar, 
N'um  esforço  derradeiro. 
Quer  morrer  ou  Iriumphar. 

Em  pé,  vizeira  calada, 
Vede-o  ainda  luctar , 
Mas  de  súbito  estremece, 
Lembra-lhe  a  jura  fatal. 

Lm  nome  aos  lábios  lhe  assoma, 
Um  negro  e  fundo  pensar, 
Porem  veloz,  como  elle, 
Uma  seta  o  vem  cravar. 
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Cahe  por  terra  morto,  exangue^ 
E  o  extremo  suspirar 
Foi  o  nome,  o  nome  d'ella ; 
Como  a  não  devia  amarl 


Ja  se  pôz  o  sol  no  occaso, 
Ja  vem  a  noite  a  baixar ; 
Que  barco  é  esse  que  rema 
Contra  terra,  a  bom  remar? 

Agora  chegou  á  praia 
E  viu-se  um  vulto  saltar. 
Raro  véu  lhe  cobre  o  rosto, 
É  de  branco  o  seu  trajar. 

Para  a  gruta  do  rochedo 
Que  á  luz  se  vê  do  luar. 
Eis  que  o  vulto  se  encaminha, 
Eil-o  defronte  a  estacar. 

O  que  vens  aqui  fazer  ? 
O  que  vens  aqui  buscar^, 
D.  Izabel?  teu  amante 
Já  te  não  pôde  escutar. 
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Sorte  má  tirou-lhe  a  vida, 
Foi  triste  o  seu  acabar 
Entre  o  sonhar  de  teus  braços, 
Entre  da  gloria  o  sonhar. 

Mais  se  condensam  as  trevas, 
E  ella,  e  ella  a  esperar  1 
Já  o  coração  lhe  treme, 
Já  sente  a  mente  abrasar. 

Meu  remeiro,  passa  o  rio. 
Vamos,  depressa,  a  voar, 
Indaga-me  o  que  é  de  Nuno, 
Quando  pretende  marchar. 

Nobre  senhora....  e  nos  lábios 
Embargou-se-lhe  o  fallar; 
Tu  não  respondes?  que  sabes? 
Não  me  faças  assustar 

Partiu,  senhora,  em  má  horal 
Porém  nunca  ha  de  voltar! 
Rezemos  nós  por  su'alma ; 
E  o  remeiro  de  rezar. 

Ao  ouvil-o  aquella  bocca 
Pareceu  muda  ficar, 
Aquella  face  tão  branca 
Era  de  estatua  a  alvejar! 
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Pendidos  ambos  os  braços, 
Os  olhos  sem  desfitar, 
Nem  uma  voz  ou  gemido 
A  alma  poude  soltar. 

Só  nos  lábios  convulsivo, 
Qual  furacão  a  passar, 
Se  ouviu  um  riso  terrível 
Em  gargalhada  infernal ! 

Desde  então  foi-se  a  alegria. 
Fugia  do  conversar, 
Só  gostava  de  ir  á  noite 
O  rio  atravessar. 

Hcver  a  gruta,  onde  outr'ora 
ia  o  amante  encontrar, 
Mas  depois  vinha  a  tristeza, 
Vinha  do  peito  o  rasgar! 

Uma  noite,  (jiie  vogava 
x\íanso  o  barco  a  navegar. 
Se  lhe  ouviu  a  vez  primeira 
liste  canto  modular: 

« (louio  tardias  correis, 
Como  cuslaes  a  passar, 
Horas  do  dia  primeiro 
Que  me  ha  de  a  amor  entregar. 
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«Dizei-me  porque  é  que  gemo? 
Será  por  meu  pae  deixar? 
Adeus,  ó  pae  de  minh'alma, 


«Adeus,  minhas  bellas  flores, 
Meu  encantado  pomar 
Que  tanta  vez  me  abrigaste, 
A  amor  me  vou  entregar. 

«Meu  rio  Minho  sereno, 
Aguas  que  ides  ao  mar, 
Levae  comvosco  a  amargura, 
Levae  comvosco  o  pezar. » 

E  dizendo  isto  de  chofre 
Ás  aguas  se  foi  deitar, 
E  nunca  mais  com  seu  corpo 
Se  conseguiu  deparar, 

Que,  segundo  a  voz  do  povo. 
Foi  para  a  gruta  morar 
E  ai !  de  quem  se  atrevesse 
De  noite  alii  a  passar, 

Que  ou  seja  medonho  o  céu, 
Ou  raie  a  luz  do  luar, 
Se  vê  um  branco  fantasma 
Em  veloz  barco  remar, 
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E  nem  a  maré  ou  vento 
Lhe  impedem  o  navegar ; 
Infeliz  do  que  elle  encontre! 
Nunca  mais  torna  a  voltar. 

Muitas  vezes  uns  gemidos, 
Uns  uivos  se  ouvem  soar, 
E  vê-se  o  branco  fantasma 
Na  praia  desembarcar, 

E  sumir-se — como?  aonde? 
E  o  batel  não  mais  se  achar ; 
E  no  outro  dia  á  mesma  hora 
Vir  o  rio  atravessar. 

E  ainda  hoje  essa  gruta 
O  caso  está  a  contar, 
Que  é  a  gruta  do  fantasma 
Na  tradição  popular. 


\l\ 


AIHAR  E  VIVER 


Ó  mulheres,  do  mundo  levae-me 

Para  outro  viver, 
Esta  fronte  de  rosas  c'roae-me, 

Ensinae-me,  ensinae-me 
O  prazer. 


Quem  jamais  ideou  a  ventura 
Sem  mulher? 
Que  loucura  1 

Ser  ditoso,  e  amores  não  terl 


—  110- 

Vinde  pois,  illusões  vaporosas, 
Que  em  meus  sonhos  eu  vejo  passar, 
Multicores,  gentis  mariposas, 
A  minh'alma  vos  anda  a  chamar. 


Querem  outros  a  gloria,  o  futuro. 
Mas  a  gloria,  o  futuro  que  invejo, 
É  o  néctar  do  seio  mais  puro, 
É  fartar  o  meu  longo  desejo. 
Para  outros  a  gloria,  o  futuro, 

Para  mim 
O  caminho  da  campa,  do  nada, 
Mas  ao  menos  se  torne  ura  jardim 
Do  sepulchro  a  horrível  estrada, 
E  a  minha  cabeça  adornada 
Eu  a  veja  de  flores, 
As  quaes  digam:  viveu,  teve  amores. 


Quando  junto  co'os  homens,  eu  ando 
Solitário,  se  em  vos  a  pensar, 
Vae-se  o  mal  que  sentia  abrandando, 
Tudo  á  alma  parece  fallar: 
Porém  tudo  alegria  me  falia, 
O  céu  negro  de  brilho  se  veste, 
É  o  ar,  que  respiro,  celeste, 
Outra  vida  me  anima,  outro  ser; 
Já  suspiro,  já  corro,  já  vôo. 
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Já  me  julgo  do  termo  bem  perlo, 
Mas  acordo,  e  encontro  um  deserlo! 
Anjos,  vinde,  ensinae^me  a  viver. 


Se  eu  assim  delirando  vos  amo. 
Que  seria  se  acaso  vos  visse, 
E  este  meu  desejar  se  cumprisse, 
E  pudessem  meus  males  ter  fim! 
Se  nas  noites  de  inquieta  vigília, 
Se  nos  dias  em  anciã  passados 
Eu  uns  olhos  achasse  apiedados. 
Meigamente  íitando-se  em  mim! 


Vinde  pois,  ó  mulheres,  c'roae-me 
Esta  fronte  de  cândidas  flores, 
D'esle  mundo  levae-me 
Para  um  mundo,  onde  viva  d'amores. 


XX 
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Vae  à  fonte  a  camponeza, 
Com  ir  descalça  formosa, 
Leva  o  cântaro  á  cabeça; 
Nem  dos  montes  na  deveza 
Assim  amanhece  rosa 
Tão  fresca,  innocente  e  bella. 
Cansada  e  ainda  sem  vel-a 
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A  sua  fonte  de  crystal, 
Pôz  o  cântaro  de  lado, 
E  sobre  a  relva  do  vai 
Mansamente  se  encostou. 

EiSj  mal  os  olhos  fechou, 
Pintou-se-lhe  ao  natural 
Que  d'eníre  as  flores  sahia, 
Cahiodo  por  penha  clara, 
Uma  veia,  que  par'cia 
De  uma  virtude  tão  rara, 
Que  as  aves  adormecia, 
E  no  murmurar  saudoso 
Chamava  ao  brando  repouso 
Os  sentidos,  e  a  razão, 
acorda,  e  fica  admirada, 
Pois  vê  a  idéa  acabada, 
Que  imaginava  illusão. 
Tão  formosa  e  fresca  fonte 
Por  aqnelles  arredores 
Nunca  vira,  nem  pastores 
A  viram  correr  no  monte, 
Ou  no  prado  ou  na  campina 
Tão  quieta  e  crystallina. 
Dava-lhe  sombra  uma  arcada 
De  jasmins,  lirios,  e  rosas, 
Que  os  ares  embalsamavam ; 
Gahindo  as  aguas  queixosas 
Meigamente  convidavam 


Â  essa  tristeza  vaga, 
Que  é  mais  prazer  do  que  dor. 
Que  nas  horas  do  crepusc'lo 
Revela  males  de  amor. 

A  singela  camponeza 
De  tal  enlevo  turvada, 
Que  dos  seixos  do  caminho, 
Tão  comprido,  vem  cansada, 
Chega  ã  fonte,  colhe  as  rosas, 
Enche  o  cântaro,  e  bebeu, 
E  da  fonte  de  outros  tempos 
Bem  depressa  se  esqueceu, 
E  depois,  dia  após  dia. 
Uma  nova  ffor  colhia, 
E  a  sede  saciava ; 
Nem  cansada  já  chegava, 
Era  o  caminho  verdura 
De  boninas  matizada. 
Até  que,  todas  colhidas. 
Nenhuma  flor  mais  brotou, 
E  a  fonte  de  esgotada 
As  suas  aguas  seccou. 

Quando  o  viu,  os  passos  move, 
Mas  era  tudo  deserto, 
Até  que  por  fim  já  chega 
i)a  antiga  fonte  perto. 
Mas  as  suas  claras  aguas 
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Diziam-lhe  fundas  magoas! 
Singeleza,  tão  querida 
N'outras  eras,  que  mudança! 
Lhe  era  agora  aborrecida. 
Ai!  quem  da  fonte  de  amor 
Bebeu,  depois  que  seccou, 
A  não  ser  magoas  e  dor, 
D'esta  vida  o  que  esperou  ? 


XXI 


A  VIRTUDE 


Qual  é  a  verdadeira  fortaleza? 

A  do  guerreiro,  que  apresenta  o  peito 

Ás  balas  inimigas,  porque  oiça 

Os  feitos  seus  apregoar  o  mundo? 

A  do  nauta,  que  a  vida  barateia, 

Para  sulcar  os  procellosos  mares, 

Ou  para  rodear  de  novo  o  globo. 

Por  onde  o  nome  seu  passe  aos  vindouros  ? 

A  do  sábio,  a  do  rei,  a  do  poeta, 


Que  a  aura  popular  incita  e  exalta? 
Não,  a  virtude  só,  a  paz  tranquilla 
Da  consciência,  a  alma  socegada 

Pôde  um  combate  grangear-nos  fama, 

Pode  um  instante  decidir  da  gloria. 

Fez  Alexandre  celebre  o  Granico, 

E  César,  se  do  Rubicon  as  margens 

Não  tivesse  passado,  o  que  seria 

Para  o  porvir?  o  domador  das  Gallias. 

O  Gama  é  grande,  porque  chega  á  índia, 

Colombo,  porque  a  America  descobre; 

E  poucos  mezes  para  tanto  bastam. 

Mas  para  conquistarmos  a  virtude 

É  preciso  empregar  inteira  a  vida. 

D'aquelles  o  brilhar  é  como  o  raio. 

Ou  como  a  tempestade  qne  sacode 

Com  as  azas  o  mar,  á  natureza 

Levando  o  assombro,  a  assolação  e  a  morte; 

Mas  esta  é  como  rocha  levantada 

A  beira  do  oceano,  rebatendo 

Sem  descançar  as  onda»,  que  se  esforçam 

Por  lhe  minar  a  vigorosa  base : 

Uuia  dura  um  momento,  a  outra  sempre. 

A  gloria— eis  o  maior  fanal  que  chama 
A  todos  que  procuram  d'este  mundo 
As  ephemeras  honras.  Sobre  os  livros 
Dobra  o  corpo  e  o  espirito  o  philosopho 
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Para  inventar  insólitos  systemas 
Por  ella ;  para  ella  é  que  o  poeta 
Desprende  os  cantos;  o  cinzel  divino 
Imaginando  n'ella  é  que  ás  edades 
Lega  da  arte  os  mágicos  prodígios ; 
N'ella  vê  o  pintor  o  seu  futuro ; 
E  é  ella  o  galardão  que  esperam  todos. 
A  virtude  porém  em  Deus  espera ; 
É  pelo  próprio  bem  que  o  bem  pratica, 
Não  precisa  dos  mais,  comsigo  vive, 
E  se  alguém  por  acaso  a  reconhece, 
É,  como  a  violeta,  pelo  aroma. 

Mas  como  é  tão  diíficil  alcançal-a! 
Para  a  podermos  conseguir  é  força 
Esquecermos  o  mal  que  nos  rodeia 
E  nos  persegue  para  o  bem  fazermos 
Galardoando  com  elle  o  soífrimento; 
Ter  a  vista  no  céu,  partir  a  alma 
Pelos  que  vivem,  como  nós,  na  terra ; 
Soam  injurias,  maldições?  pagar-lhes 
Com  bênçãos  e  perdão !  escarneo  e  mofa  ? 
Responder  ás  affrontas  co'o  o  silencio, 
Supportando-as  com  rosto  satisfeito, 
Resignados  com  ellas,  que  na  terra 
É  broquel  da  virtude  a  paciência. 

Sempre  em  opposição  aos  outros  homens. 
Que  o  proveito  conduz,  o  homem  probo 
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Acha  o  caminho  seu  de  escolhos  cheio. 
Aqui  impera  a  força,  além  a  intriga; 
Se  a  voz  eleva  e  allumial-os  busca, 
Riem-se  d'eile,  qual  se  fosse  um  louco. 
E  segue  avante,  e  as  chagas  que  lhe  abriram 
Nem  siquer  uma  queixa  aos  lábios  trazem, 
Ou  justa  indignação,  mas  alta  e  nobre 
Leva  a  cabeça  que  a  desgraça  arrosta. 

Esse  não  chega  quasi  nunca  ás  honras, 
Nem  na  cadeira  do  poder  preside. 
É  o  poder  qual  cimo  de  alto  monte 
A  que  se  vae  por  empinada  senda ; 
Quem  a  pôde  vingar  sem  que  se  curve? 
Poucos,  bem  poucos ;  e  no  meio  ainda 
A  maior  parte  cede,  mas  á  morte. 
Não  ao  opprobrio  que  levanta  os  outros. 

E  se  o  alcança  algum,  ninguém  conhece: 
Não  renegou  da  fé,  da  lei,  da  honra. 
Como  elles;  não  os  leve  na  viagem 
Por  companheiros  seiís ;  não  foram  juntos 
Passar  as  noites  nos  covis  da  infâmia. 
Contra  elle  pois  se  ligam,  têem  a  força ; 
De  cada  passo  que  na  estrada  avança 
Da  imparcial  justiça  um  crime  fazem; 
Cruel  o  chamam,  porque  as  leis  applica; 
Indigno  de  mandar,  porque  não  rouba ; 
E  néscio,  porque  vé  melhor  do  que  elles. 


- 121  — 

Que  ha  de  fazer?  ceder.  Justificar-se 
Pretende?  embalde;  a  opinião  lhe  assaca 
Escuras  marchas,  e  verdade  é  tudo. 
Inda  lhe  resta  Deus  e  a  consciência. 

Sim,  Deus  e  a  consciência  —  todo  inteiro 
Eis  o  thesouro  seu ;  não  perdeu  nada. 
Antes  agora  sabe  o  que  é  o  mundo, 
E  a  riqueza  que  tinha  reconhece. 

Então  alçando  a  vista  ao  firmamento 

Louva  a  mão  que  o  conduz,  e  após  volvendo-a 

Á  alma,  vè-a  limpa  e  socegada; 

E  contente  de  si,  chega  tranquiilo 

E  sem  receio  do  sepulchro  á  beira, 

Que  é  a  entrada  por  aonde  suba, 

Quando  vier  a  morte,  á  eternidade. 


WH 


ANJO 


Olhos  maviosos, 
Vista  serena^ 
Bocca  pequena, 
Beiços  mimosos ; 
Negro  cabello 
Que  ondeia  bello 
No  collo  seu ; 
Meigas  palavras 
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Que  desprendendo 
Esíam  dizendo 
Que  ^êem  do  céu  ; 
Riso  suave, 
Que,  se  apparece 
Nos  lábios  d'ella, 
Quasi  se  esquece 
Vendo-a  tão  beila ; 
Maneira  grave, 
Talhe  engraçado, 
Timido  passo, 
Porém  ousado 
Qual  de  innocente ; 
A  ima  que  sente 
Quanto  Deus  cria, 
E  a  Deus  contente 
0^  passos  guia  ; 
Tal  formosura, 
l  m  anjo  assim 
Amar?  ventura  1 
Querer-me  a  mim?! 


XXIII 


ím  AS  FLORES 


Vem  chegando  a  primavera. 
Já  começa  a  florescer 
A  campina,  o  valle,  o  prado, 
Tudo  annuncia  prazer; 
Folga  lambem,  ó  minh'alma, 
Deixa  um  instante  o  soffrer. 
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Não  vês  como  aquelle  tronco, 
Lascado,  roçando  o  chão, 
Se  cobre  ainda  de  flores? 
Vive  pois^  meu  coração; 
Ao  menos  por  um  momento 
Cobra  viço  e  animação. 


Quando  a  terra  é  toda  verde, 
Vestida  côr  de  esperança, 
Quando  o  céu  azul  nos  mostra 
Que  ao  mal  succede  a  bonança, 
Tu,  minh'alma,  nada  esperas? 
Acaso  a  dôr  não  te  cansa? 


Cobrem-se  os  troncos  de  folhas, 
Já  as  flores  vão  cahindo, 
Com  seu  cheiro  embalsamando 
Os  ares,  e  o  chão  cobrindo, 
As  avesinhas  contentes 
A  elles  vão  acudindo. 


Pois  assim  a  mocidade 
É  um  ninho  de  alegrias, 
Arvore  bella  e  florida, 
Hymno  cheio  de  harmonias. 
Que  se  ausentam,  mal  começam 
Do  rispido  outomno  os  dias 
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Porém,  antes  que  elles  cheguem, 

Ver  os  prazeres  fugir, 

E  na  rápida  corrente 

A  uma  8  uma  cahir 

As  flores  que  o  adornavam, 

E  não  as  poder  seguii'1.. 


E  ficar  sem  fructo  e  folhas 
Nas  aguas  a  retratar 
As  suas  magoas  pungentes, 
Xié  com  elias  findar!.. 
Oh!  Senhor,  é  impossivei, 
Tanto  mal  heis  de  apartar. 


Inda  espero  dias  novos, 
Que,  meu  Deus,  em  ti  espero; 
Inda  a  tantas  alegrias 
Misturar  as  minhas  quero. 
Ha  de  emfim  em  bem  mudar-se 
Este  meu  destino  fero. 


Mas  emtanto  se  levante 
Minha  voz  agradecida, 
E  clieia  de  fé  te  adore, 
E  te  rogue  que  esta  vida 
Para  Ti  e  para  o  mundo 
Não  seja  toda  perdida. 


—  128  — 

Cantae,  aves,  brotae,  folhas, 
E  vós,  zephyros,  soprae, 
Terra,  mar  e  firmamento, 
O  vosso  canto  entoae, 
Vinde  ensinar-me  a  esperança, 
A  minha  crença  animae. 


XXIV 


COMO  Eli  TE  MIO 


Amo-te,  sim,  qual  ama  o  desterrado 
)\o  exilio  tudo  que  lhe  lembra  a  terra, 
E  o  lar  em  que  nasceu ; 
Nem  outro  amor  encerra 
Esta  alma,  que  foi  d'ella 
Que  vive  inda  por  ella; 
Pois  assim  te  amo  eu. 
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Quem  não  ama  um  reflexo,  embora  pallido, 
De  vaga  estrella,  que  ultima  se  apaga 
No  claro  azul  do  céu, 
Que  o  pensamento  afaga 
iN'um  recordar  saudoso, 
Que  traz  martyrio  e  gozo? 
Pois  assim  te  amo  eu. 


E  não  o  sabem,  não,  vive  guardado, 
— Saudade  viva  d'esse  amor  perdido. 
Que  teve  o  peito  meu : 
Por  ti  comprehendido, 
Quiz  o  céu  por  memoria 
Que  guardasses  sua  historia 
Por  isso  te  amo  eu. 


\mo-te  para  d'eila  mais  lembrar-me. 
Se  é  isto  amar,  se  não  é  mais  o  templo 
De  um  culto  que  inda  é  meu; 
Ohl  sim,  que  ei^  o  contemplo 
No  peito,  sinto-o  aqui, 
E  em  ti,  também  em  ti; 
Por  isso  te  amo  eu. 
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Aquelle  mesmo  ar,  a  mesma  graça, 
E  esse  olhar  de  innocente,  e  essa  candura, 
Que  tinha  o  rosto  seu ; 
A  mesma  formosura 
Ohl  não  1  mas  a  tristeza, 
E  aquella  singeleza... 
Como  não  te  amar  eu? 


Se  a  par  de  mim — as  mãos  entrelaçadas, 
Ficamos  sem  fallar,  pensando  nella, 
Minh'alma  te  entendeu; 
E  julgo,  julgo  vel-a, 
E  lagrimas  sentidas 
Me  orvalham  as  feridas, 
E  então...  ail  amo-te  eu. 


Sim,  entendo-te — o  fundo  pensamento 
De  nossos  corações  se  patenteia 
A  nós  limpo,  sem  véu ; 
Se  falias,  qual  sereia, 
Eu  te  sigo,  e  a  voz  d'ella 
Era,  se  era  mais  bella, 
E  mais  te  amo  eu. 
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Amo-te  muito  mais,  porque  assim  vejo 
Em  Indo  como  ella  era  mais  formosa; 
E  tudo  ja  morreu ! 
E  às  vezes  tormentosa 
Pende-me  a  idea  a  frente, 
E  quasi  que  desmente 
Que  assim  te  ame  eu. 


E  amo-íe  por  ella,  so  por  ella, 
E  n>lla  sempre  vivo  o  pensamento 
Terei,  e  o  peito  meu; 
E  esse  encantamento 
De  teus  olhos,  donzella, 
Fallando-me  só  d'eUa, 
Farão  que  íe  ame  eu. 


ESPERANÇA  m  mmmm 


Nase--  dali  diiíil  la  speme.  c  sol  chi   spt 
Tor-iisc^  il  suo  naminiul 

L''uouj  che  sarar  felici;  iii  altra   ííVra 
In   ijneslB  é.  perc-grin. 

DALt'<i>GARO. 


É  noite — no  oceano  solitário. 
Átomo  apenas  sob  a  mão  de  Deus, 
Olhando  as  ondas,  qual  o  meu  sudário, 
E  a  espuma  sua,  como  os  sonhos  meus 

Cresce-me  o  peito,  e  se  levanta  forte 
O  pensamento  do  Senhor  na  lei, 
E  encaro  plácido  o  terror  da  morte, 
E  o  mundo  esqueço  que  feliz  sonhei 
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Sanhei ;  outr'ora  na  anciosa  ideia 
Mil  phantasticas  formas  vaguearam ! 
Hoje  d'essa  illusão  de  gozos  cheia 
Que  resta?  o  nada,  as  illusões  findaram  1 

Que  me  foi  o  passado  ? —  só  tristeza  ! 
Ora  o  que  é  ? — um  mundo  de  saudade ! 
O  presente ?— cadeia  á  vida  presa! 
O  futuro  ?  aspirar  á  liberdade ! 

Por  isso  a  crença  do  poeta  espera 
Um  mundo  novo,  onde  feliz  respire. 
Onde  da  lyra,  que  inda  mal  modera. 
As  inspiradas  harmonias  tire. 

E  canta,  chora  n'este  mundo  apenas 
Acerbo  pranto  de  infinita  dor, 
E  louco  o  dizem,  porque  sente  as  penas 
Que  os  outros  gentem,  porque  tem  amor! 

Amor  ao  grande  e  ao  bello,  a  que  dà  culto 
Em  repassada  e  modula  canção, 
Amor  ao  mundo,  que  lhe  dá  o  insulto  1 
Amor  á  gloria,  que  lhe  nega  o  pão  I 

E  morre,  e  a  morte  não  lhe  afrouxa  a  crença 
D'essa  outra  vida,  que  vae  cedo  achar ; 
Perdoa  aos  homens  do  passado  a  oífensa. 
Que  vê  já  perto  novo  sol  raiar. 
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Com  Chenier  no  cadafalso  canta, 
Com  Bocage  no  leito  inda  respira, 
E  puro  ao  firmamento  se  levanta, 
E  a  Deus  nas  cordas  da  orvalhada  lyra 

Por  isso  aqui  na  solidão  dos  mares 
Me  esquece  o  mundo  limitado  e  pobre, 
E  a  nuvem  sigo,  que  percorre  os  ares 
K  o  sol  e  os  astros,  de  que  o  céu  se  cobre. 

Mas  vendo  a  alma  pela  carne  atada 
Do  escravo  ao  potro  no  viver  atroz, 
Sorriu-me  ouvindo  perto  encapellada 
Bramir  a  vaga.,  e  do  oceano  a  voz ; 

Que  esse  futuro,  onde  se  aninha  a  esp'rança, 
Começa  além  do  lobrego  jazigo, 
Que  essa  das  lidas  plácida  bonança, 
Morte,  eu  espero  desfructar  comtigo. 

No  mar  da  vida  única  praia,  n'ella 
Se  levanta  o  pharol  da  eternidade. 
Como  procura  o  nauta  a  sua  estrella. 
Busca  o  vate  na  campa  a  liberdade. 

Yem  pois,  oceano,  emquanto  solitário 
Em  ti  sublimo  o  pensamento  a  Deus, 
Dar-me  estas  ondas  para  meu  sudário, 
Quebrar-me  os  ferros,  levantar-me  aos  céus. 


XXVI 


SAIDADES 


Saudades?  que  são  saudades? 
Nem  mesmo  sei  o  que  são : 
Sinto-as  aqui,  são  verdades 
Nascidas  do  coração. 

Porque  o  perguntas,  donzella? 
Oh!  não  l'o  quero  dizer, 
Se  soubesses,  virgem  hei  la. 
Como  fazem  padecer!... 
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Para  que?  que  nunca  as  sintas, 
Gomo  eu  já  tanto  as  senti, 
Que  nunca  saibas  as  tintas 
Com  que  n'alma  as  escrevi. 

Só  te  digo  que  os  culpados 
Ás  vezes  uns  olhos  são, 
Uns  olhos,  onde  pregados. 
Nos  fica  o  ser  e  a  razão . 

E  depois?  —  fogem  ligeiros, 
E  deixam-nos  tristes,  sós, 
Sem  querer  ou  traiçoeiros, 
E  os  coitados  somos  nós ! 

Pois  sabeis?  eu  me  vingava 
D'elles,  como,  eu  cá  o  sei, 
E  ninguém  os  castigava. 
Como  eu  já  imaginei. 

0^  tiíaiçoeiros.  .  dobrado 
Era  o  crime,  a  pena  igoal, 
Dava-lhes  quinhão  dobrado 
De  beijos;  punia-os  mal? 

Aos  que  se  forani  em  ais, 
A  custo,  contra  a  paixão, 
Amava-os  cada  vez  mais, 
Dava-lhe  alma  e  coração. 


I 


-139- 

Mas  o  peor  é  que  a  pena 
Fazia  mais  os  culpados; 
Para  alguns  era  pequena, 
Outros  foram  premiados. 

As  saudades  não  minguaram, 
Cresceram  talvez,  eu  sei ! 
Se  todos  se  aproveitaram 
Da  minha  incorrecta  lei! 

Mas  não  te  assustes,  não  deves 
Ter  medo,  não  fazem  mal 
Algumas,  se  são  tão  leves! 
iNem  quasi  deixam  signal. 

E  se  deixam,  são  apenas 
Recordações  de  prazer, 
Lembranças  calmas,  serenas. 
Que  vão  no  gozo  morrei. 

IJu  d'estas,  ou  de  maiores 
Fuja  d'ellas  quem  quizer; 
Muitas  vezes  os  temores 
Evitam  o  padecer. 

£u  por  mim,  bem  que  provado, 
Temo-as,  porém  fugir,  não  ; 
De  saudades  ralado, 
Saudades  me  acabarão. 


DESAMPARO 


Chi  mi  coiiduee  alTesca, 

Ouilc   il  mio  (lolor  cresça? 

E  perche   pria  tacemlo  nou  m'lmpietro. 

petRauca. 


Que  lembranças  comigo  ficaram! 
Que  martyrio  que  truxe  de  lá, 
D'essa  vida  de  amor  e  delicias, 
Que  não  acho,  não  tenho  por  cá  1 
Não,  que  não  era  isso  viver, 
Mas  um  sonlio  de  amor  e  prazer ! 
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Foi  um  sonho  por  Deus  enviado, 
Como  ao  nauta  perdido  a  bonança, 
Foi  vizão,  que  sorrindo  embalou-me 
Entre  as  trevas  da  noite,  e  a  esperança 
E  adorei-a  no  mundo,  era  vida, 
Era  vida  do  empyreo  descida. 


Esqueceu-me  por  ella  o  passado, 

O  futuro  por  ella  esqueci ; 

O  presente  sei  que  era  risonho, 

E  com  elle  e  por  elle  vivi ; 

Mas  a  terra  fugia,  fugia, 

E  minh'alma  no  espaço  corria. 


Era  a  vida  que  os  homens  não  sabem, 
Que  o  poeta  se  atreve  a  pensar ; 
E  comigo,  a  meu  lado,  voando 
Ia  um  anjo  divino,  sem  par ; 
Era  o  anjo  que  Deus  me  mandava, 
Que  meus  passos  incertos  guiava. 


Era  elle ;  que  o  vira  mil  vezes, 
Que  mil  vezes  na  terra  o  sonhei ; 
Conheci-o,  tão  puro !  tão  bello  I 
E  perdido  com  elle  voei. 
Ai !  perdido  de  amor  e  loucura ! 
Ai !  perdido  de  tanta  ventura ! 
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Levantava-se  o  sol  no  oriente 
Rodeado  de  gloria  e  esplendor, 
Ao  concerto  das  harpas  sagradas, 
Que  entoavam  —  hosannah  ao  Senhor! 
E,  como  elle,  minh'alma  nascia 
N'um  mysterio  de  luz  e  harmonia. 


Era  um  ar,  era  um  ar  que  matava. 

Mas  de  brilho,  de  jubilo  e  amor ; 

Ah!  morrer!  que  eu  morresse  n'essa  hora, 

Qual  desbota  nos  campos  a  flor. 

Que  mal  goza  prazeres  de  um  dia... 

Que  importava?  feliz  eu  morria, 

E  voávamos  ambos  unidos, 

Ambos  sós  pelo  céu  a  pairar, 

E  soavam  as  vozes  dos  anjos, 

E  diziam  —  viver  para  amar ; 

Nossos  peitos  amar  repetiam, 

E  n'um  hvmno  de  amor  se  fundiam. 


E  perfumes,  e  lirios,  e  rosas. 

Que  olhos  vivos  não  podem  nem  ver, 

E  mil  astros  pendidos  nos  ares, 

E  o  que  os  homens  não  sabem  dizer, 

E  o  meu  anjo  comigo  voando, 

E  eu  com  elle  vivendo  e  amando ! 
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E  guiava-me  a  luz  de  seus  olhos 
N'um  oceano  de  fogo  e  de  luz, 
E  seu  rosto,  que  mais  que  a  belleza 
Dos  archanjos  à  gloria  conduz, 
E  guiava-me  a  chamma  escondida 
No  seio  d'ella,  que  era  a  minha  vida. 


Porém  súbito  paro  —  eis  que  soa 
Uma  voz  a  dizer — té  aqui! 
Mais  avante  só  Deus,  só  os  anjos- 
E  o  meu  anjo  deixar-me  senti ! 
Que  senti  minha  vida  fugindo, 
E  sem  elle,  baixando,  cahindo. 


E  descendo,  descendo  inda  os  olhos 
Uma  vez  para  o  céu  levantei; 
La  estava  sorrindo  celeste, 
E  o  céu,  e  o  viver  praguegei ! 
Mas  ai  1  louco !  se  eu  bem  o  sabia 
Que  comigo  jamais  se  uniria ! 


E  trocou-se  o  brilhar  das  estreitas, 
E  trocou-se  o  perfume  da  flor, 
E  a  harmonia  dos  hyninos  sagrados, 
E  essa  vida  de  paz  e  de  amor 
Desde  então  n'esta  magoa  pesada 
Entre  espinhos,  e  dor  arrastada ! 
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XXVIII 


FLORES  NOYAS 


À  minha  rosa — ah!  quem  m'a  dera! 
Mas  já  não  tem  viço,  nem  cor; 
Não  volta  á  flor  a  primavera, 
Ao  peito  frio  não  volta  amor. 

Que  de  botões  novos  florecem, 
E  no  rosal  parecem  rir; 
Antes  que  a  abrir-se  elles  comecem, 
Vem,  ó  amor,  minh'alma  abrir. 
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Venham  sorrisos  e  prazeres, 
Fuja  a  tristeza  já  d'aqui, 
E  tu,  meu  peito,  se  puderes, 
Ao  mundo  brada— não  morri. 

Por  uma  rosa  desfolhada 
Pois  eu  havia  de  expirar? 
Ficou  apenas  contristada 
Minh'alma,  hoje  torna  a  amar. 

Se  d'esse  amor  a  primavera 
Logo  em  hynverno  se  mudou! 
Por  isso  ainda  a  vida  espera, 
Porque  o  verão  a  não  queimou. 

r'or  isso  agora  se  alvoroça 
Vendo  chegar  a  ahna  estação, 
Porque  o  amor  inda  a  remoça, 
Porque  inda  sente  coração. 


( 


XXIX 


TRIBUTO 


Â  MEMORIA   DE  MEU  TIO  THOMAZ  RAMOS  DA   FONSÍÍCA, 


Homem  de  paz,  sob  a  gelada  campa 
Dormes  tranquillo,  nâo  te  acorda  o  canto, 
Canto  de  morte  que  borbulha  férteis, 
Enternecidas  lagrimas. 

E  verdadeiras  me  rebentam  d'alma  ; 
São  de  teu  filho,  de  teu  quasi  filho, 
Que  mais  que  pae  tu  me  educaste  amigo 
-Nos  meus  primeiros  annos. 
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Se  la  no  céu,  que  da  virtude  é  premio, 
í)  baixo  tracto  d'este  mundo  enxergas, 
E  se  d'elle  a  memoria  se  não  risca, 
Recorda-te  de  outrora, 

Quando,  nos  teus  joelhos  assentado. 
Me  apontavas  o  céu,  e  as  mãos  tenrinhas 
Me  ensinavas  a  erguer,  singelas  preces 
Comtigo  repetindo. 

Além,  dizias,  nosso  pae  habita, 
Elle,  que  fez  esses  milhões  de  estreitas, 
Elle,  que  o  pão  nos  dá,  que  a  tudo  cura. 
Bálsamo  consagrado. 

E  então  — já  não  és,  lhe  perguntava. 
Meu  pae  também?  —  mas  Deus  é  pae  de  todos 
E  eu..  .  força  é  dizerfo,  és  órfão,  órfão, 
Desgraçado  innocente  I 

E  essa  voz,  para  mim  hoje  terrível, 
Meiga  então  nos  seus  lábios  resoava, 

Nos  lábios  seus  acostumados  sempre 
A  darem-me  sorrisos. 

Ora  que  te  perdi,  ora  conheço 
Que  vácuo  immenso  não  profunda  n'alma 
Esse  abandono,  como  negro  agouro, 
Ao  despontar  da  vida. 
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Ora  conheço,  quando  já  não  vives, 
Pelo  que  foste  o  que  meu  pae  seria. 
Pelos  afagos  teus  os  seus  afagos, 
Quanto  valiam  ambos ! 

E  ao  mesmo  tempo  duas  perdas  choro! 
E  também  minha  mãe,  de  quem  tu  eras 
Na  condição  a  verdadeira  imagem. 
Nas  feições  o  reflexo. 

Deixa-me  pois  no  tumulo  sombrio. 
Onde  não  vem  chorar  quem  mais  te  deve. 
Porque  é  feio  interesse  o  seu  cuidado, 
O  seu  único  norte; 

Vir  derramar  da  saudade  as  lagrimas. 
Carpir  d'esse  passado  as  mil  lembranças, 
E  no  regaço  d'ellas  esconder-me, 

Que  é  meu  ultimo  amparo. 

E  tu  a  Deus  que  me  conduza  implora 
Por  essa  da  virtude  austera  senda, 
Por  onde  tu  sem  deslizar  marchaste 
Sempre,  ó  animo  recto. 

Foste-o,  na  morte  mesmo  o  comprovaste; 
Da  honra  escravo  lhe  entregaste  a  vida, 
Porém  o  premio  das  acções  magnânimas 
Agora  emíim  recebes. 
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Repousa  pois,  e  se  o  passado  lembra 
N'essa  do  empyreo  habitação  divina, 
E  se  do  mundo  o  murmurar  escutas, 
Ouve  de  lá  meu  canto. 

Ouve-me  o  canto,  que  se  vem  tardio, 
É  puro  e  filho  do  chorar  continuo. 
Que  à  sombra  augusta  de  teu  sancto  nome 
Sempre  lagrimas  verto. 
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XXX 


CONTIGO 


Ahl  vem  ser  minha, 
Virgem  querida, 
Dize-me  é  vida 
Viver  assim? 

Se  n'este  mundo 
Quanto  scismei, 
Tudo  mentira, 
Sonho  encontrei; 
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Vem  a  meus  braços.. 
Quero  esquecer 
A  eternidade 
D'este  soffrer. 

Quero  tocando 
Tua  mão  de  neve, 
Que  amor  a  tanto, 
Louco,  se  atreve, 

Sentir  o  sangue 
Logo  animado 
Correr  nas  veias. 
Como  abrasado. 

Quero,  embebido 
Na  forma  airosa 
Que  se  requebra 
Tão  graciosa, 

Deixar  o  mundo, 
Que  não  me  entende 
Por  tanta  graça 
Que  assim  me  prende. 

Porém  thesouro, 
Tão  bem  guardado, 
A  quem  reserva 
Benigno  o  fado? 
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Toda  suave, 
Toda  pureza, 
Toda  alegria, 
Toda  belleza. 

Um  ser  precisas, 
Cujo  sentir 
Ao  teu  conforme 
Se  possa  unir; 

Alma  singela, 
Que  viva  em  si, 
Que  d'este  mundo 
Só  queira  a  ti ; 

Paixão  ardente, 
Peito  sem  dor; 
Ah!  quanto  erra 
Quem  tem  amor ! 

O  meu  retrato 
Ia  formar-te, 
A  mim  julgava 
Poder  ligar-te. 

Não  era  insânia? 
Eis-me  punido ! 
A  dor  é  minha; 
Tenha-o  nutrido. 


Única  amante 
Sempre  fiel, 
Era  lançar-te 
Na  taça  o  fel. 

Porém  quem  sabe? 
lS'essa  riqueza, 
N'esses  thesouros, 
Mas  de  belleza, 

Tanta  alegria 
Juntou  amor, 
Que  talvez  tornes 
Alegre  a  dor. 

E  se  me  adoras, 
Qual  eu  te  adoro, 
Dà-me  o  que  peço, 
O  que  te  imploro ; 

Luz  em  teus  olhos 
Ás  trevas  manda, 
Com  esse  rosto 
Meu  mal  abranda ; 

E  eu  te  juro 
Que  a  minha  vida. 
Que  para  todos 
Anda  perdida, 
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JN'esses  teus  lábios 
Ha  de  beber 
A  eternidade 
De  outro  viver ; 

De  outro  que  sonho, 
Que  imaginei 
Logo  que  as  graças 
Tuas  achei. 

Ah!  vem  ser  minha, 
Virgem  querida, 
É  vida  apenas 
Comtigo  a  vida. 


XXXI 


A  DESPEDIDA  DE  GHILDE  HAROLD 

(de  Byron.) 

« Adeus,  adeus !  da  minha  terra  as  praias 
Perdem-se  ao  longe  no  azular  das  aguas ; 
Geme  a  brisa  da  noite,  brama  a  vaga. 
Solta  a  gaivota  contristadas  magoas. 

Do  sol,  já  uo  oceano  a  sepuUar-se, 
A  luz  seguimos  que  desmaia  os  céus, 
Â  elle  e  a  ti,  ó  terra  de  meu  berço. 
Pela  vez  derradeira  —  adeus,  adeus  ! 
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Em  breve  o  rei  dos  astros  novo  brilho 
Ao  mundo  co'a  manhan  virá  trazer, 
E  saudarei  o  mar  e  o  firmamento, 
Mas  não  o  solo  que  me  viu  nascer. 

Meu  soberbo  palácio  está  deserto, 
Dentro  d'elle  a  tristeza  se  assentou  : 
Bravias  plantas  pelos  muros  crescem ; 
Uiva  meu  cão  á  porta  que  guardou. 

Chega,  chega-te  a  mim,  meu  joven  pagem 
Porque  choras  assim?  o  que  lamentas? 
Das  vagas  temes  o  rugir  medonho? 
O  rosto  à  ventania  não  sustentas? 

Enxuga  o  pranto  que  te  rega  as  faces ; 
É  o  nosso  navio  forte  e  ligeiro : 
Dos  meus  falcões  o  mais  veloz  a  custo 
Na  apostada  carreira  irá  primeiro.  » 

« Sopre  o  vento  sem  freio,  ruja  a  vaga. 
Que  nem  o  vento,  nem  as  ondas  temo ; 
Gomtudo,  meu  senhor,  não  vos  espante 
Se  d'esta  sorte  amargurado  gemo ; 

Porque  em  terra  deixei  meu  pae  querido, 
E  minha  triste  mãe   abandonei: 
Eis  meus  amigos,  a  não  serem  estes, 
A  não  ser  Deus  e  vós,  de  outros  não  sei. 
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Deu-me  a  benção  meu  pae  na  despedida, 
Resignado  na  dôr,  susteve  o  pranto; 
Mas  até  que  de  novo  á  pátria  volte 
A  minha  afficta  mãe  chorará  tanto  1 » 

« Basta,  meu  joven  pagem,  a  teus  olhos 
Ficam-lhes  bem  as  lagrimas  da  dôr; 
Se  eu,  qual  tu,  innocente  inda  vivesse, 
Também  teria  lagrimas  de  amor. 

Vem,  meu  servo  fiel,  chega-te  e  dize 
Que  tens  ?  porque  descora  o  teu  semblante  ? 
Do  inimigo  francez  acaso  enfias, 
Ou  do  vento  que  sopra  sibilante? » 

«  Não  sou  tão  fraco,  meu  senhor,  em  face 
Da  morte  não  julgueis  que  eu  esmoreça ; 
Porém  pensando  n'uma  ausente  esposa 
Não  é  muito  que  o  rosto  empallideça. 

Perto  de  vossa  habitação  meus  filhos 

E  companheira  junto  ao  lago  moram, 

E  o  que  ha  de  ella,  coitada,  responder-lhes. 

Se  pelo  pae  que  está  distante  choram?» 

« Basta,  meu  servo,  meu  fiel  mancebo. 
Ninguém  pôde  estranhar-te  essa  tristeza ; 
Mas  eu  que  tenho  o  génio  leviano 
Riu,  vendo  dos  mares  a  largueza. 
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Quem  nos  suspiros  mentirosos  fia 
Da  esposa  estremecida  ou  cara  amante? 
Novo  amor  limpará  aquelles  olhos 
Que  choravam  por  nós  ha  um  instante. 

Não  julgues  que  lamente  o  bem  passado, 
Nem  que  os  perigos  antever  pareça. 
O  que  mais  sinto  é  não  deixar  em  terra 
Quem  um  ai,  uma  lagrima  mereça. 

Solitário  eis-me  agora  n'este  mundo 
Sobre  o  deserto,  iilimitado  oceano : 
Tudo  se  esqueça,  que  ninguém  se  lembra 
Também  de  mim,  amargo  desengano  1 

Talvez  meu  cão  debalde  á  porta  uivasse, 
Até  ser  pelo  estranho  alimentado ; 
Mas  se  eu  tornar,  a  mão  que  o  sustentara 
Infiel  morderá,  já  deslembrado. 

Veloz,  veloz  comtigo,  minha  barca, 
Atravez  do  oceano  naveguemos ; 
Nem  me  importa  a  que  terra  me  conduzas, 
Basta  que  à  pátria  nunca  mais  voltemos. 

Salve,  ondas  do  mar  azul  escuro  1 
E  quando  vos  perder  dos  olhos  meus, 
Salve,  grutas  profundas!  salve,  ó  ermos! 
Terras  da  minha  pátria,  adeus,  adeus!  w 
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IMPOSSÍVEL! 


Esse  amor  mal  empregado 
Ê  comigo;  qual  me  adoras 
Eu  não  te  sei  adorar ; 
Essas  lagrimas  que  choras 
Não  t'as  posso  ir  enchugar. 
É  meu  hálito  gelado. 
Meus  sorrisos  frios  são, 
É  amor  mal  empregado, 
Deixa  pois  essa  paixão. 
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Âmar-te  eu,  innocente? 
Como  te  hei  de  amar  assim, 
Se  esta  miiili'alma  não  sente 
O  que  sente  só  por  mim 
A  tua  singela  e  ardente? 
Dei-te  apenas  amizade, 
Logo  a  tornaste  em  amor ; 
Preferiste  á  liberdade, 
Á  luz  calma  e  feiticeira, 
Que  nos  leva  a  vida  inteira, 
Esse  fogo  abrasador. 
Que  deixa  por  onde  passa 
No  gozar  tanta  desgraça, 
Nos  sorrisos  tanta  dor? 
Preferiste,  e  nada  vias  I 
Das  internas  alegrias 
A  immensa  luz  te  cegou ; 
E  quando  emfim  reparou 
A  tua  alma,  e  tudo  viu. 
Morta  por  íerra  cahiu. 

Levado  pela  amizade. 
Movido  de  compaixão, 
Tive  de  ti  piedade ; 
Condoeu-se  o  coração^ 
E  quasi  a  si  teve  horror. 
Julgando  que  tanta  dor 
Era  d'elle  que  provinha, 
Que  elle  toda  a  culpa  tinha 
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De  tão  profundo  amargor. 
Mas  cada  palavra  minha, 
Por  mais  suave  e  sentida, 
Não  era  de  amor  nascida, 
Não  tinha  de  amor  a  voz, 
Que  não  sei  que  força  incrivel, 
Bradando-me :  é  impossível ! 
Se  vinha  pôr  entre  nós. 
E  entretanto  n'esse  instante 
O  meu  peito  costumado 
Com  os  outros  a  soffrer, 
Pareceu-te  ser  amante, 
Mas  talvez  envergonhado, 
Mas  sem  o  querer  dizer. 
A  quanto  chega  a  paixão  1 
Que  fatal,  cega  illusão  1 

Desde  esse  dia  cresceu 
Com  o  remédio  o  perigo; 
Adelgaçou-se-me  o  véu 
Que  te  encobria  comigo  ; 
E  outro  escuro  desceu. 
Escuro,  medonho,  horrendo^ 
E  foi-me  a  alma  envolvendo. 

Foi  tarde  que  conheci 
Do  abysmo  o  negro  fundo, 
Em  cujas  bordas  corri ! 
Não  via  que  n'este  munih.) 


-164- 

Para  mim  toda  a  ventura 
É  do  mal  a  precursora 
Luz  falsa  e  encantadora 
Que  me  conduz  á  amargura ! 
Essa  tranquilla  amizade 
Que  promettia  durar 
TantOj  como  a  eternidade, 
Hoje  amor  ha  de  acabar, 
Porque  encontra  frialdade. 
Tua  alegria  perdeste ; 
Eu  perdi  minh'al8gria ; 
Tu,  porque  tudo  entendeste; 
Eu,  porque  nada  entendia, 
E  mostrar-m'o  tu  vieste. 

Muita  vez  imaginando 
Tenho  remorsos;  de  que? 
De  te  ver  assim  penando. 
Mas  a  minh'alma  não  vê 
Que  não  foi  a  causadora 
De  todo  este  nosso  mal? 
Eu  o  creio,  mas  embora ; 
Embora !  uma  voz  fatal 
A  meus  ouvidos  me  diz, 
Dentro  de  mim  apregoa. 
Que  uma  alma  cândida  e  boa 
Eu  vou  fazer  infeliz  ! 

E  que  mulher  mais  completa 
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No  mundo  achar  poderia 
Ardente  amor  de  poeta? 
Amor,  perenne  alegria 
Além  da  campa  a  raiar, 
Sem  ter  da  morte  a  agonia ; 
Amor  sem  fero  ciúme, 
Sem  ter  d'elle  o  delirar, 
Todo  suave  perfume; 
Fora  luz,  contentamento, 
Não  incêndio,  nem  tormento; 
Mas  se  eu  não  te  posso  amar? 

Innocente,  se  soubesses 
Dentro  de  ti  destrun- 
Esse  amor  por  que  padeces, 
E  que  eu  não  posso  sentir ; 

Se  de  tudo  te  esquecesses 

Dias  inda  venturosos 
Para  nós  ambos  viriam, 
Que  amores  se  acabariam, 
E  seriamos  ditosos. 

Tenho-te  muita  amizade, 

E  atormento-me  de  ver 

Essa  tua  inflicidade. 

Que  te  faz  tanto  querer 

Quem  nasceu  para  a  orphandade 

Mas  que  poderei  fazer? 

Fugir  de  ti,  enviar-te 
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A  morte,  a  morte  talvez  1 
Meu  peito  não  é  tão  forte, 
Para  algoz  Deus  não  me  fez 
Procurar  ainda  amar-te? 
É  forçar  o  coração, 
É  enganar-me  e  enganar-te  i 
Isso  não  esperes,  não. 
O  que  hei  de  fazer  não  sei, 
O  que  te  posso  afirmar, 
É  que  infeliz  eu  serei, 
E  que  não  te  posso  amar. 


i 
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FORMOSURA 


Lievu  i[nal  sogno,  e  lnr4>idí 
N"e'  mitirai    dei  vero, 
Una  leggiadra  imagine 
Spunia  nel  mio  pensiero 

ToMilASEO. 


És  bella,  sim,  na  face  desmaiada, 
No  languido  volver  dos  olhos  bellos. 
Dos  lábios  no  rosal,  no  casto  riso, 
E  no  preto  setim  de  teus  cabellos. 

Quando,  á  noite,  scismando  solitária 
Em  louco  divagar, 

Deixas  acaso  a  fronte  descuidosa 
Descahir  a  sonhar , 


-168- 

Es  bella— bella,  como  a  flor  vergada 
De  leve  pela  brisa,  que  murmura, 
Bem  como  a  rosa  n'haste  balouçada. 
Que  entre  as  auras  da  tarde  o  aroma  apura. 

E  que  é  teu  sonho  mais  do  que  uma  aragem, 
Que  passa  e  mal  desflora 

O  lago  d'oiro,  que  te  esmalta  a  vida, 

Onde  mal  surge  a  aurora? 

E  deixas-te  embalar  por  essas  aguas. 
Como  o  baixel  na  tremula  corrente, 
Acompanhando  o  baloiçar  macio 
Das  vagas,  que  se  elevam  brandamente, 

E  como  ellas  não  é  esse  teu  peito 

Formoso  o  palpitar. 
Que  parece  dizer — não  sei  do  mundo, 

Inda  não  posso  amar? 

Bella  és  ainda,  bella  na  innocencia 
D'esse  infantil  e  virginal  rubor. 
Que  deixa  apenas  entrever  desejos 
De  vir  um  dia  a  enrubecer  de  amor; 

Bem  como  a  ix)sa  não  de  todo  aberta. 
Abrochada  em  botão, 

Que  zeia  o  seio,  ma»  que  tem  nas  folhas^^ 
Do  futuro  o  condão. 
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Assim  és  tu,  meu  anjo  de  candura, 
Assim  no  meu  pensar  alma  te  dei: 
O  mais...  a  vida  não  bastara  a  tanto, 
E  alma,  e  vida  tudo  te  entreguei. 
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INCENTIVO 

AO  MEU  AMIGO  O  DU.  JOSÉ  BONIFÁCIO  DE  ANDRADA  E  SILVA. 

O  que  fazes,  poeta,  que  não  soltas 
Do  geoio  o  voo,  desprendendo  as  azas, 
E  ousado  ao  sol  da  gloria  te  levantas? 
Secreta  chaga  te  lacera  e  punge? 
Travam-te  d'alma  o  desalento  e  a  magoa. 
Ou  deixas,  no  repouso  descuidado, 
A  luz  que  deve  dar  profícua  chamma, 
Vulcão  occultOj  consumir-te  a  essência? 
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Não  te  creou  debalde  a  mão  divina. 

Como  não  fez  o  sol  para  abrazar-se. 

Em  vez  de  ailumiar  a  natureza. 

É  teu  fado  brilhar,  brilhar  sem  termo ; 

A  névoa  rasga  que  te  cerca  ainda, 

E  em  toda  a  magestade  apparecendo, 

Aclara,  guia,  enthusiasma  e  arrasta. 

N'essa  espaçosa  fronte  mil  idéas 

Se  atropellam  e  fervem ;  dê-lhes  vida 

Tua  vontade,  ordena,  e  obedientes 

Aos  lábios  correrão  cadenciadas 

Em  casta  prosa  ou  numeroso  metro. 

Porque  pois  no  repouso  assim  te  esqueces, 

Ó  meu  amigo,  ó  parte  da  minh'alma, 

Que  não  escuto  repetir  teu  nome? 

Não  é  a  tua  pátria  a  minha  pátria. 
Outro  céu  me  sorriu  do  teu  diverso. 
Tão  bello  como  elle,  e  o  fundo  abysmo 
Do  largo  oceano  se  nos  poz  em  meio. 
Ajuntou-nos  a  sorte ;  captivou-me 
Em  ti  o  engenho,  a  condição;  mais  tarde 
Quasi  irmãos  nos  uniu  pura  amizade, 
Que  o  tempo  cada  vez  tornou  mais  firme. 
E  parti,  porém  só  por  ver  a  terra 
Que  me  deu  a  existência,  a  minha  terra, 
A  terra  de  meus  pães,  da  minha  esp'rança 
Mas  veiu  comigo  todo  o  nosso  affecto. 
Que  fiel  guardo,  que  não  sei  se  guardas 
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Em  tamanha  distancia  em  tanta  ausência. 

Como  viva  a  lembrança  tenho  sempre 
D'aquellas  horas  que  passámos  juntos 
Em  practicas  suaves,  ora  lendo 
Ambos  da  velha  poesia  os  mestres, 
Ora  eu  ouvindo  repelir  teus  versos, 
E  tu  os  meus  silencioso  ouvindo. 
Ainda  me  recordo  de  uma  noite 
Que  d'esta  sorte  nos  correu  inteira, 
Até  que  veiu  a  aurora  separa r-nos. 

Desunidos  agora,  o  mar  de  novo 

Se  levanta  entre  nós — embora,  embora! 

Immensa,  como  elle,  a  saudade 

Ajunta  o  que  desune  o  espaço  e  o  tempo, 

E  ante  os  olhos  meus  te  faz  presente. 

Aonde,  como  em  li,  jamais  se  uniram 
Mocidade  e  saber,  ou  quem  os  raios 
Da  palavra  soltou  com  mais  arrojo? 
Aquella  eloquência  que  manava 
De  teus  lábios  nervosa  e  cadenciada 
A  todos  arrastando,  um  dia,  em  breve 
Ha  de  soar  na  popular  tribuna, 
Onde  esclareça  a  opinião  e  a  palria. 
Já  se  ergueu  em  favor  do  desvalido, 
Já  válida  clamou  —  nem  foi  debalde. 
Que  nobre  confiança  te  animava 
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Quando  pela  razão,  pela  virtude, 
Pela  iniiocencia  rígido  pugnavas! 
Então  eu  vi  teus  olhos  chammejando, 
A  loura  coma  se  agitava  esparsa, 
E  a  voz,  como  inspirada,  parecia 
Em  torrentes  saltar  vestindo  rápida 
Idéas  mil  que  subjugavam  tudo. 
E  paras  na  carreira  triumphante? 
Segue,  novas  grinaldas  se  entretecem 
Para  te  ornar  a  generosa  fronte. 

Mas  das  tuas  coroas  a  mais  bella, 
A  tua  mais  querida  é  a  que  formam 
Do  eterno  myrto  os  celebrados  ramos 
Essa  a  tua  vizão  mais  acatada. 
Teu  mais  mimoso  pensamento  d'alma. 
Por  ella  as  longas  noites  se  passavam 
Para  ti  em  vigilia,  só  por  ella 
Eram  os  dias  para  ti  contados. 
Fadado  estavas  para  ser  poeta ; 
Tinhas  no  coração  o  sentimento, 
A  harmonia  na  voz,  e  a  phantasia 
Solta  da  terra  procurava  ardente 
Outros  mundos,  espaço  onde  pudesse 
Realisar  seus  desvairados  sonhos. 

E  ainda  silencioso  permaneces? 
Faze  soar  da  tua  lyra  as  cordas, 
E  conte  o  paiz  íeu  mais  um  prodígio. 
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Do  Prata  ao  Amazonas  glorioso 

O  teu  nome  se  escute,  e  repetido 

Em  nossas  praias  eu  contente  o  oiça. 

Filho  de  um  novo  mundo,  nova  estrada 

Segue,  nem  te  acovarde  o  atrevimento, 

Que  se  o  quizeres  a  victoria  é  certa. 

A  nós  filhos  da  Europa  a  Europa  deixa, 

Deixa  do  Sena  as  populosas  margens, 

Do  pobre  Sena  que  regatx) 'humilde 

Ao  pé  dos  rios  teus  correr  parece ; 

Alli  o  pensamento  se  amesquinha, 

O  sol  é  frio,  o  ar  ennevoado, 

E  o  pó  dos  coches  o  idear  perturba. 

Não  te  deslumbrem  nomes,  fita  sempre 

O  natural,  o  bello  e  serás  grande. 

Nem  d'este  nosso  Tejo  atraz  caminhes 

Dos  maviosos  sons,  embora  fallem 

A  teus  ouvidos  tua  própria  lingua. 

Não,  não  busques  modelos,  mas  comligo 

Sente,  escuta,  medita  a  natureza 

Que  por  esse  paiz  abençoado 

Os  seus  poderes  ostentou  vaidosa. 

Fecha  os  livros,  o  livro  sempre  aberto 

Da  creação  os  olhos  te  embeveça, 

E  de  teu  ser  inteiro  se  apodere. 

Concerta  a- tua  voz  pelo  rugido 

Da  cataracta  que  espadana  e  salta 

De  rocha  em  rocha  e  boi bolhando  espuma. 

De  espessa  chuva  escurecendo  os  ares. 
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Pelo  soprar  do  vento  nas  florestas, 
Pelo  bramir  do  mar,  pelo  cicio 
Da  viração  nas  folhas  da  palmeira ; 
Forma  de  tudo  isto  uma  harmonia 
Que  tua  própria  e  nacional  se  diga. 
Tens  o  teu  céu  azul,  teu  sol  ardente 
Que  inda  mesmo  atravez  das  virgens  mattas, 
Onde  mal  entra  a  luz,  fecunda  a  terra. 
Como  se  branda  relva  o  revestisse. 
Pede  a  um  a  pureza,  o  ardor  ao  outro, 
E  em  ambos  respira  a  immensidade. 
Mas  bem  perto  de  ti  tu  não  a  encontras  ? 
Aqui  pequeno  rio  em  mar  se  torna, 
E  comsigo  arrastando  furioso 
Arvores,  terras,  generoso  ofiFerta 
Ao  grande  oceano  gigantescas  ilhas, 
E  por  immenso  espaço  ousa  arrostal-o ; 
Além  alpestre  monte  ao  ar  se  arroja, 
Ou  vasta  cordilheira  encadeando-se 
Parece  pretender  fechar  o  mundo ; 
Do  mar  á  beira,  o  viandante  ás  vezes 
Pasma,  vendo  de  um  lado  desdobrar-se 
Do  pego  as  ondas  que  o  horisonte  beijam, 
E  do  outro  lado  vagas  de  verdura 
Que,  unidas  com  o  céu,  a  vista  perde. 
Queres  scena  melhor?  o  que  te  falta? 
Tudo  comtigo  tens,  tudo  te  cerca. 
Tudo  te  chama  à  gloriosa  empreza. 
Deixa  a  imitação,  inventa,  cria^ 


i 
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Tens  o  engenho,  o  sentimento,  a  força, 

A  gloria  que  te  chama,  e  a  pátria,  a  pátria, 

Que  ha  de  teu  nome  coroar  de  flores, 

Eternas  flores  que  não  leve  o  tempo, 

E  que  a  inveja  emmurchecer  não  faça. 

No  passado  dos  teus  vê  o  mais  certo 

Penhor  do  que  has  de  ser ;  como  em  herança, 

Na  tua  geração  saber  e  honra. 

Arrojo,  pensamento  e  patriotismo 

Têem  passado  até  hoje,  e  mais  que  todos, 

Se  tu  quizeres,  brilharás  ainda. 

Sahe  do  repouso  pois  em  que  te  esqueces, 
O'  meu  amigo,  ó  parte  de  mim  mesmo, 
E  oiça  eu  em  breve  repetir  teu  nome ; 
Mas  nem  por  isso  te  deslembre  a  nossa 
Tão  profunda  amizade :  são  deveres 
Diversos,  porem  este  á  consciência 
Dá  nectareo  sabor,  e  ao  pensamento 
Grato  perfume  que  vapora  a  alma. 
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LEIHBRANÇAS 


Como  já  lá  vão  os  tempos 
D'aquella  edade  fagueira, 
Quando  brincávamos  juntos 
Á  sombra  da  la  rangei  ra  I 

E  nunca  mais  esses  dias. 
Que  tão  felizes  passámos, 
N'este  mundo  de  amargura 
Nunca  mais  os  encontrámos ! 
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Era  então  a  vida  amena, 
De  nossa  vida  era  a  flor. 
Que  vinha  desabrochando 
Da  primavera  ao  calor. 

Que  folguedos  de  innocencia 
Por  sobre  a  relva  do  prado. 
Ouvindo  ao  cahir  da  tarde 
Do  rouxinol  o  trinado  1 

Coiíio  corriamos  ambos 
Pelos  campos  á  porfia, 
A  ver  qual  de  nós  mais  flores. 
Mais  lindas  apanharia. 

Era  o  cravo,  era  a  açucena, 
Era  o  jasmim,  era  a  rosa, 
O  lirio  não,  que  era  triste. 
Nem  a  saudade  chorosa. 

Era  tudo  que  pintava 
O  nosso  alegre  viver, 
Que  ditosos  não  sabíamos 
O  que  chamavam  soffrer. 

E  lembras-te  d'esse  tempo, 
Das  campainhas  singelas? 
D'essas  horas  que  passámos 
Tão  curtas,  porém  tão  bellas? 
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Mas  depois  minha  má  sorte, 
Que  um  instante  me  deixou, 
Aos  baldões  da  tempestade 
Outra  vez  me  abandonou, 

Sem  aquella  voz  serena, 
Que  a  virtude  insinuava, 
Sem  aquelle  peito  amigo, 
Que,  como  pae,  me  adorav; 

E  parti  para  bem  longe, 
E  bem  longe  te  deixei, 
E  cruel  a  desventura 
Em  toda  a  parte  encontrei! 

Outras  praias,  outra  gente, 
Outro  céu,  e  clima  vi, 
Mas  d'aquelles  doces  annos 
Nunca,  nunca  me  esqueci. 

Ou  surgisse  meiga  a  aurora. 
Ou  raiasse  a  luz  do  sol, 
Lembrava-me  a  nossa  terra, 
A  terra  do  rouxinol. 

Lembravam-me  aquelles  dias, 
E  a  minh'alma  lacrimosa 
Amava  o  lirio,  e  a  saudade 
Em  lugar  da  linda  rosa , 
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Que  era  saudade  e  tristeza 
O  que  no  peito  morava^ 
Saudade  do  que  era  longe^ 
Tristeza  do  que  passava. 

Quantas  vezes  do  desterro 
Os  espinhos  não  banhei 
Das  mil  lagrimas,  que  em  fio 
Longe  da  pátria  chorei. 

Mas  correram  esses  annos 
Longos,  como  a  eternidade, 
E  sahi  do  acerbo  exilio, 
E  sonhei  a  f  licidade. 

Pude  ainda  ver  os  campos. 
Onde  pequeno  vagara. 
Os  parentes  que  do  mundo 
A  morte  me  não  roubara. 

E  em  vez  de  tantos  sonhos, 
Á  minh'ahna  veio  a  dor 
Ajuntar  mais  um  martyrio» 
Derrubar  mais  uma  flor ! 

Mas  ao  menos  a  amizade 
Do  tempo  que  já  morrera. 
Em  logar  de  aniquiiar-se, 
Com  os  annos  mais  crescera 
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Eras  inda  a  companheira 
No  affecto  do  coração, 
Tornara-se  aberta  rosa 
O  que  era  outrora  botão. 

A  edade  aprimorara 
O  que  deixavas  já  ver ; 
Mas  a  magoa  te  legara 
Os  travos  do  padecer ! 

Como  d'antes  a  alegria 
Na  infância  nos  juntou, 
Assim  agora  a  desgraça 
Nossos  laços  apertou. 

Oxalá  que  em  mil  venturas 
Eu  te  pudesse  pagar 
Esses  carinhos,  e  em  risos 
Tuas  lagrimas  tornar ; 

E  que  estes  annos  que  passam 
De  flores  t'os  matizasse 
Muito  embora  n'este  mundo 
Eu  sem  abrigo  vagasse. 

Vive  feliz  !  —  A  Deus  peço 
Que  separe  os  nossos  fados ; 
De  joelhos  o  supplico, 
Fôramos  dois  desgraçados ! 
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Para  ti  bello  o  futuro 
Pode  ainda  vir  a  ser. 
Mas  para  mim  de  alegria 
Nem  um  momento  ha  de  ter. 


XXXVI 


QllE  AMIZADE ! 


Não  ames,  innocente,  amar  é  crime ; 
Suífoca  o  ardor  [que  te  alimenta  e  inflamma , 
Dentro  do  peito  o  coração  comprime ; 
Não  querem  que  tu  sejas  desgraçada ! 

Apaga,  apaga  a  chamma, 
Escuta  do  dever  a  voz  sagrada ; 
Beija  a  mão  que  do  abis,mo  te  desvia, 
A  mão  que  piedosa  te  soccorre, 

Mostra  falsa  alegria, 

Cala,  padece  e  morre. 
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Não  vês  como  (e  cercam  de  desvelos? 
Como  te  dão  das  festas  o  ruido  ? 
E  julgam  destruir  os  teus  anhelosi 

Loucos,  loucos  mil  vezes ! 
Cresce  o  amor,  quando  é  mais  perseguido, 

E  vive  dos  revezes. 
Ao  que  assassina  o  corpo  a  lei  condemna, 
Mas  ao  que  mata  a  alma  as  leis  não  chegam ! 
Melhor,  dos  homens  não  bastara  a  pena, 

Assim  a  Deus  a  entregam. 
Eis  para  onde  appella  a  consciência 
Dos  que  a  honra  e  a  virtude  só  cortejam, 
E  para  não  fingir  dão  a  existência ; 
A  morte,  a  morte  querem,  porque  vejam 

No  horisonte  surgir 
O  dia  que  ha  de  dar  a  recompensa 

Aos  bons,  e  os  maus  punir. 

E  tu,  meiga  innocente,  que  fizeste? 

Qual  foi  a  grande  oíTensa 
Por  que  tão  negro  fado  mereceste? 

Foi  o  seres  form^osa, 
O  teres  alma  cândida  e  sensível  I 
Mas  elles,  elles  querem-te  ditosa  ! 
Mandam  deitar-te  no  sepuichro  viva, 

E  cobri  F-te  de  flores ! 

Meu  Deus  será  possivel? 
Deixa  esse  amor  e  dão-te  mil  amores; 
Liberta  ficarás,  ora  és  captiva. 
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Despraz-te  o  mundo,  a  solidão  te  agrada, 
Têem  medo  que  tu  morras  de  tristeza ! 
Deixa  esse  amor,  o  mundo  por  ti  brada, 

E  tu  os  olhos  fechas, 
Prosegues  no  caminho  da  desgraça, 
E  de  quem  te  ama  tanto  inda  te  queixas ! 

Tens  de  um  lado  a  pobreza. 
Que  de  mil  infortúnios  te  ameaça ; 
Do  outro  o  oiro,  as  festas  e  o  prazer ; 
Querem  salvar-te,  não  lhes  dás  ouvidos ; 
Ingrata  1  são  por  ti  escarnecidos, 
O  seu  amor  não  sabes  merecer ! 

Que  amizade !  e  por  ella  has  de,  innocente, 
Deixar  o  que  te  adora,  e  tu  adoras, 

Aquelle  a  que  entregaste 

O  coração  e  a  mente, 

E  a  quem  amor  juraste? 
jNão,  dizem  não  as  lagrimas  que  choras, 
Não  —  diz  a  tua  face  desmaiada  ; 

Amas,  tua  alma  é  forte. 

Antes  o  pó  do  nada 
Do  que  soffrer  na  vida  mais  que  a  morte. 

Morrer,  quando  a  existência  principia? 
Quando  apenas  começa  a  primavera, 
Quando  amor  te  abre  um  mundo  de  alegria. 
A  campa  ver  que  alevanlada  espera? ! 
Não,  quebra,  despedaça  o  jugo  infame. 
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Que  os  passos  te  encadeia. 
Muito  embora  dever  o  mundo  o  chame 
Teu  coração  desgraças  não  receia, 

Não  receia  pobreza; 
Ao  leu  amor  anda  a  ventura  junta, 

Anda  junta  a  riqueza  ; 
Pelo  mais  a  tua  alma  não  pergunta. 


SINGELEZA 


Que  m'impor[a  se  és  ligeira, 
Se  assim  mesmo  és  feiticeira. 
Se  te  adoro  mesmo  assim  ? 
Se  n'esses  oliios,  que  matam, 
Meus  desejos  se  retratam, 
Os  meus  desejos  sem  fim? 
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O  que  tu  és?  minha  rosa, 
O  que  tu  és?  és  formosa, 
Formosa  como  a  cecém. 
Singela,  como  a  bonina 
Que  no  prado  se  reclina; 
Que  mais  pureza  ella  tem? 


O  que  tu  és  ?  —  és  a  chamma. 
Que  o  viver,  e  a  mente  inflamma, 
Qvie  incendeia  o  coração, 
És  o  fogo,  a  alma,  a  vida 
Que  em  tudo  vejo  esparzida, 
Que  em  tudo  lê  a  paixão. 

Que  fuja  de  ti?!— loucura! 
Tirar  o  orvalho  à  verdura, 
Tirar-lhe  o  ar,  o  calor, 
Seccar  a  fonte  de  prata. 
Que  no  prado  se  desata, 
E  querer  que  viva  a  flor! 

Deixar-te?  deixar  a  vida? 
Á  luz  por  Deus  accendida 
Enviar  a  maldição? 
Deixar  o  lúcido  trilho, 
Fechar  os  olhos  ao  brilho 
Do  astro,  que  os  céus  me  dão? 
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Renegar  do  céu,  da  terra, 
De  tudo  que  o  peito  ericerra  ?  ! 
Oh  1  que  não,  não  serei  eu  1 
Viver  por  ti,  adorar-te. 
Pensamento,  e  alma  dâf-te, 
Será  sempre  o  fado  meu. 


Travessuras  de  innocente, 
Que  pular  a  vida  sente. 
Que  sente  o  fogo  escaldar, 
Que  experimenta  um  desejo 
Incerto  ainda  se  é  pejo, 
Inda  incerto  se  é  amar ! 


Travessuras  de  criança, 
Que  não  conhece  a  provança 
Do  esperar,  e  do  sofifrer, 
Os  desejos  delirantes. 
Que  fazem  gozar  instantes. 
Que  fazem  sec'los  morrer! 


E  que  é  isto?  — novo  encanto 
Que  apura  mais  o  quebranto. 
Que  accende  mais  o  vulcão. 
Perfume  puro  da  rosa. 
Que  se  abre  descuidosa 
Sem  temer  o  furacão. 
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Amo-te  assim  tão  ligeira, 
Mais  formosa,  e  feiticeira. 
Mais  singela,  meu  amor, 
Desabrochando  mimosa. 
Como  a  casta  e  fresca  rosa, 
Como  desabrocha  a  ílôr. 


XXXVIH 


QUEIXAS 


Feliz  aquielle  que  nos  verdes  annos, 
Que  risonha  nos  doira  a  mocidade, 
Morre,  sem  ver  do  mundo  os  desenganos. 

Feliz  o  que  não  sente  com  a  edade 
Cahir,  e  desabar  as  esperanças, 
E  em  vez  d'ellas  ficar  a  realidade « 
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Ó  meu  peito  infeliz,  porque  te  cansas, 
E  te  afadigas  em  ganhar  a  gloria, 
Quando  para  o  sepulchro  já  avanças? 

De  ti  nem  ficará  talvez  memoria  1 
Aos  que  te  amaram  longa  saudade  ; 
Só  elles  saberão  a  tua  historia  I 

Esta  vital,  ardente  anciedade 

De  fama,  que  me  rala  e  me  consome^ 

Ha  de  findar,  porém  na  eternidade. 

Lá  não  se  preza,  nem  se  pede  o  nome 

Do  poeta  ou  do  rei  mais  poderoso, 

Que  a  terra  que  os  criou  os  guarda  e  some. 

Da  morte  para  além  mora  o  repouso^ 
Mas  para  o  que  fez  bem,  para  a  virtude. 
Que  é  para  ella  o  sempiterno  gozo. 

Paira  a  gloria  do  homem  no  ataúde, 

Mas  a  alma,  da  carne  já  liberta, 

Sobe  ao  celeste  amparo,  onde  se  escude, 

E  encontra  a  porta  celestial  aberta, 
E  ao  som  accorde  do  harpear  divino 
Tacitamente  sua  voz  concerta. 


Porém  dos  homens  o  cruel  destino, 

Que  à  terra  os  amarrou  ha  de  cumprir-se, 

E  dar-lhes  n'ella  o  seu  fatal  ensino ! 

Porque  tenta  minh'alma  pois  carpir-se  *? 
O  mundo  não  entende  o  seu  lamento, 
Á  sua  dôr  em  nada  pode  unir-se. 

Cadaqual  tem  em  si  o  pensamento, 
Cadaqual  no  seu  bem  só  interessa ; 
Palavras  são  da  idéa  o  fingimento ! 

Embora  á  mingoa,  misero  pereça 
O  que  viveu  sem  encontrar  abrigo ; 
É  menos  um  que  os  importune,  e  peça. 

Eu  que  entre  elles  meu  caminho  sigo, 
Entre  os  de  honras  e  fama  rodeados, 
Ou  da  gloria  e  riqueza,  e  vou  comigo, 

Tento  na  lyra  sons  desconcertados, 
E  como  elles  também  louros  procuro, 
Mas  não  a  troco  de  rubor  comprados. 

E  eis  vem  de  trevas  o  horisonte  escuro, 
E  entre  mim  alevanta  e  o  meu  desejo 
Erguido,  espesso,  impenetrável  muro. 
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Muitos  que  amam  as  letras  fugir  vejo, 
Porque  em  vez  d'ellas  amam  sua  fama, 
E  eu  não  vou  augmentar-lhes  o  cortejo. 

Mas  não  se  apaga  minha  ardente  chamma, 
Antes  do  mundo  o  hálito  empestado 
Cada  vez  mais  a  sua  luz  inflamma. 

Farol  em  erma  rocha  alevantado, 

Vive  entre  as  vagas,  que  a  seus  pés  escuta, 

Pela  fúria  dos  ventos  contrastado. 

Mas  esta  longa,  tenebrosa  lucta 
Ha  de  lançar  o  corpo  á  sepultura  ; 
Eis  a  idéa  que  a  minh'alma  enlucta ! 

E  eu  sinto,  eu  sinto  a  morte  prematura 
Rangendo  os  ossos,  e  alvejar  bem  perto 
Yejo  a  mão,  que  me  chama  á  terra  dura. 

Quão  triste  que  é  este  caminho  incerto ! 
E  buscar  inda  a  gloria  o  pensamento, 
Quando  já  vejo  meu  sepulchro  aberto, 
E  deixo  atraz  de  mim  o  esquecimento  l 


XXXIX 


RAMALHETE 


No  meu  lindo  ramalhete 
Ha  tantas  e  varias  flores, 
Que  não  sei  a  qual  mais  queira, 
A  qual  tenha  mais  amores. 
Todas  ellas  são  formosas, 
Ou  sejam  lirios  ou  rosas, 
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Ou  saudades  ou  jasmins ; 
Na  coroa  refulgente 
Assim  brilham  juntamente 
Â  pérola  transparente, 
Os  diamantes  e  rubins. 

A  rosa  é  bella,  a  cecém 
Tanta  singeleza  tem, 
A  saudade  tanta  dôr, 
A  qual  terei  mais  amor? 
Não  o  sei  eu,  nem  ninguém,. 
Por  todas  ellas  se  parte 
Esta  minli'alma,  que  anceia 
Um  amor  illimitado, 
Sonho  d'oiro  nunca  achado, 
Que  não  se  pôde  cumprir, 
Porque  o  homem  foi  creado 
Para  seu  nada  sentir. 

Nem,  amando  a  todas  ellas, 
Se  farta  a  minha  paixão, 
Que,  se  foram  como  estreitas, 
A  todas  o  coração 
Dera  ardente,  e  viva  chamma, 
Pois  o  amor,  que  o  inílamma 
Não  é  da  terra,  oh!  que  não! 
Mas  a  vaga  phantasia. 
Que  mil  prodígios  encerra, 
A  estes  anjos  da  lerra 


Veste-os  ás  vezes  cie  um  véu. 
Que  as  formas  ninguém  diria 
Senão  dos  anjos  do  céu. 

E  eu  louco,  eu  desvairado 
Após  o  meu  sonho  vou ! 
E  quando  no  fim  reparo 
Nas  loucuras  que  sonhei, 
Attonito  fico,  e  paro 
Ante  o  que  real  pensei, 
E  co'a  alma  em  terra  dou. 

Como  então  sou  infeliz 
N'essas  horas  de  agonia  1 
O  que  eu  sinto  quem  o  diz? 
Mas  a  lyra  temperando, 
Desprendo  nova  harmonia, 
Com  que  me  vou  remontando 
Dos  astros  ao  claro  dia. 
Ahi  de  novo  deliro, 
E  das  minhas  flores  bellas 
Faço  brilhantes  estrellas. 
E  amo-as  todas?  se  as  amo ! 
Mas  do  lirio  a  singeleza 
Respira  tanto  de  Deus, 
Que  mais  bello  quasi  o  chamo ; 
Pende  o  cálix  para  a  terra 
Com  as  saudades  dos  céus, 
E  as  lagrimas  que  encerra. 


Embebe-as  no  alvo  seio, 
Porque  para  o  soífrimentOy 
Para  a  dor  ao  mundo  veio. 

E  mais  beilo  o  chamarei  ? 
Não  sei  dizel-o,  não  sei ; 
Que  o  meu  lindo  ramalhete 
Tantas  flores  elle  tem, 
Que  d'ellas  a  mais  formosa 
Não  o  sei  eu,  nem  ninguém. 


Vinde  pois  c'roar-me  a  lyra, 
Enganar  o  tempo  breve 
Até  que  esta  alma^,  que  aspira 
A  um  céu,  a  mor^e  a  leve, 
Emquanto  de  amor  suspira,. 


XL 


A. 


Tu  és  o  meu  suave,  e  único  enlevo, 
O  ente  n'este  mundo  a  que  mais  quero, 
Tu,  a  quem  a  esperança  apenas  devo 
D'essa  ventura  que  alcançar  espero. 

Por  ti  de  dia  e  noite  em  chammas  ardo 
Wuma  voz  tua  minha  vida  posta, 
Não,  não  receia  da  miséria  o  fardo. 
Antes  com  elle  arrosta. 
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Que  importa  que  íi'um  berço  de  oiro  fino 
Tu  embalada  fosses  ao  nascer, 
E  que  seja  meu  único  destino, 
Em  vez  d'oiro,  pobreza  e  padecer? 

É  o  amor  império  de  igualdade, 
Não  se  conhece  n'elle  distincção ; 
Quem  ama  tem  de  amar  a  liberdade, 
Porque  tem  coração. 

Quando  te  vi  a  única  riqueza 
Na  luz  d'esses  teus  olhos  a  encontrei, 
N'essa  benigna  angélica  belleza, 
Que  mal  eu  conheci  logo  adorei. 

Se  acaso  o  amor,  que  d'esta  sorte  nace, 
Alguém  feia  ambição  pôde  alcunhar, 
É  que  nunca  notou  a  tua  face, 
E  que  não  sabe  amar. 

Pois  quem  te  pôde  contemplar  que  sinta 
O  amor  que  por  oiro  se  calcula, 
E  se  esqueça  de  ti,  emquanto  pinta 
Riqueza  torpe  que  a  rasão  macula? 

Nobre  és  ?  que  eras  nobre  n'alma  e  gesto 
Logo  a  primeira  vez  o  conheci ; 
O  que  importava  para  mim  o  resto 
Quando  te  via  a  ti  ? 
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Ante  o  poder  a  minha  fronte  pobre 
Sente,  padece,  porém  não  se  curva ; 
Segundo  o  meu  pensar  também  sou  nobre 
Baixeza  alguma  o  coração  me  enturva. 

Só  adoro  de  Deus  a  magestade ; 
No  mundo  ante  a  belleza  só  me  prostro ; 
Respeito,  guardo  as  leis  da  sociedade, 
Mas  alta  a  fronte  mostro. 

Se  d'esía  mesma  sorte  vissem  todos. 
Ditosos  poderiamos  viver ; 
Mas  ha  para  julgar  diversos  modos ; 
E  elles  no  coração  não  sabem  lêr ! 

Desgraçada  de  ti  que  livre  crias, 
Ao  menos  para  amar,  a  natureza, 
Mas  se  tu,  meu  amor,  nada  sabias 
Da  mundana  torpeza  1 

Amavas,  eis  tua  única  sciencia, 
Sentias  ser  amada  e  nada  mais ; 
Era  o  thesouro  teu  muita  innocencia, 
O  teu  futuro  sonhos  virginaes. 

E  ousei  eu  do  teu  somno  despertar-te ; 
E  outrem,  de  nós  ambos  fero  algoz, 
Nosso  amor  impossível  foi  mostrar-te, 
E  entre  nós  se  póz! 
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Maldicto  o  ouro  que  de  ti  me  afasta, 
Maldicta  essa  nobreza  malfadada, 
Que  ante  as  misérias  a  paixão  arrasta, 
Que  por  Deus  para  nós  fora  creada. 

Porém  bemdigo  aquelle  doce  instante 
Em  que  te  vi  pela  primeira  vez, 
Porque  a  perseguição  teu  peito  amante 
Mudar  inda  não  fez; 

E  essa  indigna  de  ti  e  débil  chamma, 
Que  no  meu  pensamento  se  ateou, 
A  rude  lyra  que  tua  alma  inflamma. 
Por  onde  o  meu  amor  se  te  mostrou; 

E  a  viva  esperança  de  algum  dia 
N'estes  meus  braços  eu  poder  prender 
Quem  me  dará  cada  hora  uma  alegria, 
Quem  é  o  meu  prazer. 


XLÍ. 


CAMÕES  E  A  PÁTRIA 


AO   MEU   AMIGO  S.    P.    M.    ESTAGIO   DA   VEIGA. 


É  possível?  a  pátria  deslembrada 
Os  teus  restos,  Camões,  emfim  procura, 
E  curva  sobre  a  terra  e  desvelada 
Busca-te  arrependida  a  sepultura? 
É  esta,  é  esta  a  pedra  consagrada? 
Coube  aqui  tanta  gloria  e  desventura? 
È  este  o  porto  onde  o  cantor  divino 
Veiu  acabar  o  seu  fatal  destino? 
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Acorda,  Porlugal,  teu  vate  abraça, 
Vive  ao  d'elle  o  teu  fado  reunido; 
Ergue-te  despresada  e  abjecta  raça 
De  um  povo  outr'ora  pelos  mais  temido 
Se  com  o  nome  seu  teu  nome  passa 
Á  eternidade,  onde  será  ouvido, 
Com  o  seu  corpo  o  teu  aievantado 
A  vida  nova  se  verá  tornado. 


Palladio  que  preside  á  tua  sorte, 
Porque  perdel-o,  ó  pátria,  assim  deixaste? 
Misera,  nunca  mais,  qual  dantes,  forte 
Do  teu  leito  de  dôr  te  levantaste  1 
Mas  não  te  abriga  a  congelada  morte, 
Não,  á  morada  extrema  não  baixaste ; 
Vinde-a  ver  como  jvá  toda  estremece 
De  gratidão,  e  palpitar  parece. 


E  qual  dos  filhos  teus  mais  merecera 
O  teu  amor,  ó  terra  endurecida. 
Quem,  perseguido  embora,  assim  houvera 
Para  ti  sempre  a  alma  offerecida? 
Quem  martyr  o  seu  corpo  á  morte  dera 
Por  te  deixar  immorredora  vida. 
Querendo  que,  se  ao  tumulo  descesses. 
No  seu  manto  de  gloria  te  envolvesses? 
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E  tu  que  foste  para  elle?  oceano 
Sempre  de  escolhos  e  tormentas  cheio, 
Que,  depois  de  o  levar  de  damno  em  damno, 
Só  para  o  sepultar  abriste  o  seio ; 
Assim  o  mar  o  perseguido  humano 
Sacode,  ás  ondas  desprendendo  o  freio. 
Surdo  a  voz  da  afflicção  que  o  não  desperta, 
E  ao  cabo  lhe  mostra  a  cova  aberta. 


Poeta,  pobre,  amante  e  desgraçado 

Ante  a  grandeza  alevantaste  a  frente. 

Tinhas  a  lyra  tua,  eras  soldado, 

De  um  povo  a  fama  te  incendia  a  mente ; 

Nasceste  pelas  palmas  rodeado, 

Que  dava  ao  Tejo  o  submettido  Oriente, 

E  vendo  rica  a  pátria  te  julgaste 

Rico  também,  e  o  ouro  desprezaste. 


Porém  tamanho  esforço  e  valentia, 
E  nem  siquer  um  canto  resoava! 
Eil-o,  eil-o  ahi  o  rei  da  poesia, 
Que  no  véu  do  futuro  os  olhos  crava; 
Ô  terra,  ó  terra  minha  elle  dizia, 
E  a  ingrata  de  si  o  desterrava ! 
Já  que  apartas  de  ti  o  teu  amigo, 
Na  eternidade  viverás  comigo. 


E  foi  cantar  do  pélago  aos  furores, 

Ouvir  das  vagas  o  feroz  rugido, 

Por  que  afizesse  a  voz  aos  seus  horrores, 

Para  depois  do  mundo  ser  ouvido; 

Assim  o  rei  dos  gregos  oradores 

Ia  bradar  ao  mar  embravecido, 

Antes  que  na  tribuna  se  elevasse, 

E  contra  o  jugo  uma  nação  armasse. 


Cantor  do  Gama  lhe  seguiste  a  senda. 
Antes  cantor  de  um  povo  navegante. 
Como  elle  encaraste  a  morte  horrenda. 
Os  seus  passos  medindo  de  gigante ; 
Do  Adamastor  ouviste  a  voz  tremenda 
Como  elle,  e  emfim  guerreiro  e  triúmphante 
Escreveste  as  batalhas  combatidas 
Pela  pátria  co'o  sangue  das  feridas. 


E  ella  não  te  ouvia,  e  longe  d'ella 
Tu  lhe  alçavas  o  nobre  monumento  ^ 
Que  ao  lado  seu  até  agora  vela, 
Pagando-lhe  d'est'arte  o  esquecimento. 
Por  seu  amor  e  pelo  amor  d'aquella, 
Que  te  havia  captivo  o  pensamento, 
Se  repartiu  inteira  a  tua  vida. 
Da  desgraça  por  ambas  esquecida. 
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Amar  como  elle  amou  e  ser  amado, 
E  receber  a  desventura  em  paga  1 
Vinde-lhe  ouvir  o  canto  magoado, 
Que  as  suas  illusões  anima  e  afaga ; 
Basta  fallar  de  amor  para,  animado, 
Logo  do  seu  amor  se  abrir  a  chaga ; 
Sente.,  commove,  o  coração  fascina ; 
És  tu,  és  tu,  inspiração  divina. 


Ú  lagrimas  de  Ignez,  quem  não  derrama 
Sobre  vós,  se  alma  tem,  a  alma  em  pranto  ? 
Ó  ilha  dos  amores,  quem  a  chamnia 
Não  sentirá  de  teu  suave  encanto? 
Infeliz  do  poeta  que  não  ama, 
Porém  mais  infeliz  quem  ama  tanto 
Para  soffrer  como  elle,  sempre  ausente 
Ou  perto  ou  longe  da  que  tem  na  mente. 


Camões,  da  pátria  desterrado  morre^ 
Expira,  expira  ahi,  bardo  sublime, 
Dão-te  as  muralhas  de  segura  torre, 
Pobreza,  andrajos  e  até  mesmo  o.  crime ; 
.\  injuria  te  recebe  e  te  soccorre, 
E  em  fua  fronte  nobre  as  mãos  imprime ; 
Mas  não,  a  pátria  a  que  exaltaste  o  nome, 
Tem  para  dar-te  o  hospital  e  a  fome ! 
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PRinEIRO  SUSPIRO 

(de  VICTOR  HUGOJ 

Vive  feliz,  ó  minha  doce  amada, 
Em  paz  saúda  a  vida, 

E  de  teus  bellos  annos  colhe  as  flores 
No  caudaloso  rio 

Do  tempo  descuidosa  adormecendo, 

Deixa  seu  curso  proseguir  as  ondas. 
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Vae,  risonho  te  acena  o  fado  ainda, 
Vae,  dissipa  esse  medo,  o  céu  não  pôde 

Após  tão  linda  aurora 
Fazer  seguir-se  tenebroso  dia. 

Eu  humilde  lh'o  imploro, 
E  ouvir-rae  deve,  pois  por  ti  supplico. 
Todo  o  nosso  porvir  sobre  mim  pesa ! 

Em  breve  arrebatada 
Podes-me  ser :  eu  ámanhan  bem  longe 
De  ti  talvez  meu  soffrimento  arraste. 
Ah  1  tão  depressa  na  existência  minha 

Tudo  é  fatal  e  triste ! 
Améi-te,  e  é  forçoso  já  perder-te ! 

Mas  caia,  caia  inteira  em  minha  fronte    • 
A  desventura.  Em  sacrifício  á  ausência 
Devem  em  breve  succumbir  lembranças, 
Que  virão  suffocar  desejos  novos : 
Tu  nos  prazeres  teus  has  de  esquecer-me, 
Eu  amar-te  no  tumulo  ! 

Sim,  morrerei:  já  se  me  enlucta  a  lyra. 
Fraca  memoria  deixo,  irei  bem  joven 
Á  campa,  mas  sem  medo ;  quem  a  gloria 
Frente  a  frente  encarou,  afouto  pôde 

Comtemplar  o  ataúde. 
Dos  reinos  infernaes  visinha  o  Elyseo ;. 
Que  são  a  gloria  e  a  morte?  dois  fantasmas 

De  gala  ou  dó  vestidos  l 
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Xive  feliz,  ó  minha  doce  amada, 
Desfructa  em  paz  os  teus  formosos  dias, 

No  caudaloso  rio 
Do  tempo  dcscuidosa  adormecendo, 
Deixa  seu  curso  prosegair  as  agiias ! 
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A  CANTORA 


Pourquoi  le  cajur  suit-il  uu  son  qui  s'evapore? 
Ah  !  c'est  qu'il  est  une  àme  au  foud  de   ces  accords 
LamaRtine. 


Quando  a  terra,  como  agora, 
Toda  é  silencio,  e  magia. 
Porque  assim  a  voz  desprendes 
Em  torrentes  de  harmonia? 

Porque  folgas,  quando  alegres 
São  teus  sons  melodiosos? 
Porque,  se  chora  teu  canto. 
Os  olhos  tens  lacrimosos? 
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É  que  te,u  peito  é  um  lago, 
Que  na  face  transparente 
Ao  lado  do  céu  retrata 
O  cypreste  e  a  flor  pendente. 

É  que  do  fundo  sereno 
De  íu'alma  não  turbada 
Vês  o  mundo  ao  mal  entregue, 
E  sobre  elle  vaes  curvada. 

É  que  tu'alma  é  tua  vida. 
Teu  viver  a  inspiração, 
É  que  és  poeta  no  canto, 
Poeta  no  coração. 

És  bella,  mais  bella  ainda. 
Se  é  que  mais  se  pôde  ser. 
Quando,  a  terra  abandonando, 
Aos  anjos  te  vaes  prender. 

Como  então  esses  teus  olhos 
Para  o  céu  alevantados 
Subir  parecem  nas  azas 
Do  enthusiasmo  levados! 

Que  languidez,  que  brandura 
Outras  vezes  não  respiram. 
Quando  cm  teus  lábios  as  voze> 
Em  som  magoado  suspiram ' 


E  se  às  vezes  a  alegria 
Passageira,  mesmo  assim 
Te  anima  as  faces,  e  encrespa 
De  teus  beiços  o  carmim ; 

Como  levantas  a  frente 
Para  os  ares  radiosa  1 
Como  serenam  teus  olhos! 
Como  te  fazes  formosa  I 

És  bella  sempre,  quer  Inste, 
Quer  risonha,  ou  magoada, 
Mas  na  inspiração  divina 
De  tua  magica  toada, 

Falta  vista  para  ver-te, 
Mente  para  te  julgar, 
Penna  para  descrever-le, 
Coração  para  te  amar. 


I 
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ALEGRIA 


Torno-te  a  ver,  ó  pátria ;  teus  encantos 
Saudar  posso  de  novo  e  mais  a  vida : 
Salve  I  de  minha  infância  almas  campinas ! 
Salve  1  ser  do  meu  ser,  pátria  querida ! 

Torno-te  a  ver  emfira,  rasgado  embora 
Me  tenha  a  fronte  a  c'rôa  da  amargura ; 
É-me  dado  pizar  as  tuas  praias ; 
Adeus,  desterro,  mar  e  desventura. 
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Adeus  a  tudo  pois !  n'este  momento 
Esqueça-se  o  passado  — ó  pátrio  Tejo, 
Se  por  ti  existi  no  amargo  exilio, 
Por  li  vivo  de  novo,  que  te  vejo. 

O  mais...  não  tenho  voz  para  dizel-o; 
Treme-me  o  coração,  palpita  a  vida, 
Mas  ella  e  o  coração  vivem  comtigo ; 
Salve  I  ser  de  meu  ser,  pátria  querida. 


II 


Salvei  diz  o  verde  campo. 
Salve  I  diz  do  prado  a  flor, 
Salve  1  dizem  as  mil  aves 
Cantando  alegres  amor. 
Salve  1  diz  a  primavera 
Com  seu  manto  de  verdor. 

E  as  flores  do  prado  e  campina, 
E  das  aves  o  meigo  trinar 
São  tuas  letras,  teus  meigos  accentos, 
És  tu  mesma  teu  hymno  a  cantar. 
Quem  não  ama  tua  voz,  teus  gorgeios? 
Quem,  ó  pátria,  não  te  ha  de  adorar? 
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E  vem  o  sol  do  horizonte, 
E  te  saúda  também; 
E  vem  a  noite  estreitada, 
E  a  noite  sombria  vem, 
E  dizem-te  :  salve  1  salve ! 
Salve !  espelho  do  Éden  ! 

Tens  no  sol  e  no  dia  que  nasce 
O  teu  sonho  de  amor  e  viver ; 
Com  tua  noite  de  galas  luzida 
Como  é  bello  do  mar  ver-te  erguer ; 
Como  és  bella  co'a  a  noite  sombria 
Tristemente  a  pensar,  a  gemer. 

Tens  na  brisa  que  iimrmura 
Por  entre  os  bastos  rosaes, 
Quando  a  esphera  se  enrubece 
Com  o  risos  matinaes, 
A  saudação  da  alvorada 
A  tuas  graças  divinaes. 


Oh !  tens  tudo  no  (íéu  que  se  arqueia 
Com  seu  manto  de  neve  e  saphyra; 
Oh  1  tens  tudo  na  brisa  que  geme, 
Que  entre  as  flores  do  campo  suspira  ; 
Ohl  tens  tudo,  meu  solo  da  infância, 
Cm  meu  peito,  meu  ser,  minha  lyra. 
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E  eu  também  serei  como  ella, 
Como  a  voz  da  natureza, 
A  dizer  os  teus  encantos 
Em  sua  eterna  belleza, 
A  te  saudar  em  meus  cantos, 
Do  Tejo  ó  linda  princeza. 

Salve  1  diz  o  meu  peito  ancioso ; 
Salvei  diz  minha  mente  a  acordar  ; 
Salve  1  dizem  meus  lábios  ardentes, 
Minha  vida,  minh'alma  e  pensar, 
Salvei  pátria,  de  novo  te  vejo, 
Em  teus  braços  já  posso  acabar. 
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LAGRifflAS 


Vive,  vive  feliz,  angelical  espirito, 

Na  morada  celeste, 
A  que  subiste  emíim,  depois  que  todo  o  cálice 

Da  desgraça  bebeste. 

Embalde  mãe  e  irmans  buscaram  de  teus  lábios 

Em  beijos  dê  ternura 
Sorver  o  amargo  fel ;  oh  1  que  contentes  martyres, 

Se  te  dessem  ventura ! 
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Mas  augmentou-te  o  mal  ouvir  dos  teus  as  lagrimas; 

Com  elles  abraçada. 
Sentiste  a  morte  vir,  e  generosa  victima ! 

Não  lhes  disseste  nada. 

« Irmans,  não  me  choreis,  ó  minha  mãe,  consola-te, 

Estou  muito  melhor ; 
Já  sinto  um  novo  ser,  no  rosto  ha  pouco  pallido 

Das  rosas  brota  a  cor. « 

Eram  as  rosas,  sim,  que  ella  sentia  misera ! 

Porém  da  despedida! 
Também  as  flores  vêem  antes  do  gelo,  annuncio 

De  que  termina  a  vida. 

Já  no  leito  da  dor,  entre  prantos  sorrindo-se, 

Aos  seus  ella  dizia: 
« Vejo  em  nosso  porvir  as  desgraças  trocarem-se 

Em  continua  alegria. 

Ê  Deus  que  assim  o  quer.  » E  a  mãe  e  irmans  olhando-a, 

«  O  que  nós  desejamos 
É  que  tu  fiques  boa,  e  dias  inda  prósperos 

Neste  mundo  aguardamos. » 

E,  d'esperanças  mil,  mutuamente  enganando-se, 

Que  projectos  formavam ! 
Já  cedia  o  rigor  do  seu  destino  Ímprobo, 

Só  por  ella  esperavam. 
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Mas  por  ella  também  seu  guardador  angélico 

Esp'rava  á  cabeceira ; 
Eis  que  se  apaga  a  luz,  e  de  seus  beiços  lividos 

Foge  a  voz  derradeira. 

« Adeus  1«  foi  um  adeus  para  os  que  amava,  o  ultimo  í 

E  unida  ao  anjo  seu 
D'elle  as  azas  vestiu,  ambos  em  um  tornaram-se, 

E  subiram  ao  céu. 

E  eu,  eu  que,  infeliz  mais  do  que  vós,  as  lagrimas 

Não  lhe  pude  sorver. 
Ao  menos  permetti  que  venha  no  seu  tumulo 

Este  pranto  verter. 

Assim,  ó  mãe  e  irmans  que  ella  amava,  pudéssemos 

Com  o  nosso  chorar 
Da  primavera  a  flor  d' entre  o  sepulchro  gélido 

Fazer  desabrochar. 

E  tu,  anjo,  do  céu  onde  subiste,  ampara-nos, 

E  a  Deus  por  nós  implora ; 
Vê  como  se  mudou  tudo  sem  ti,  quaes  éramos, 

Como  somos  agora  I 
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DUAS  VIDAS 


Morena,  morena 
Que  estás  a  brincar, 
Os  brincos  da  infância 
Já  deves  deixar. 

—  Não  amas  ainda? 

—  Só  amo  meus  pães. 

—  A  mais  ninguém  amas? 

—  Não,  a  ninguém  mais. 
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Vê?  que  borboleta! 
Vou-a  apanhar; 
E  o  meu  ramalhete 
Ficou  a  murchar. 


Passaram-se  os  dias, 
Correu  a  estação, 
Outomno  e  hynvernOy 
Veiu  outro  verão. 

E  que  é  da  morena? 
Não  vae  ao  jardim ; 
Do  que  tanto  amava 
Porque  foge  assim? 

Acaso  tem  medo 
Do  tempo  aos  rigores? 
Despiram-se  os  troncos? 
Seccaram-se  as  flores? 

Mas  tudo  é  verdura, 
Mas  tudo  é  beileza, 
Na  força  da  vida 
Folga  a  natureza. 
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Os  pães  que  adorava 
Doentes  estam? 
Todos  para  elles 
Seus  cuidados  são? 

Não;  outros  cuidados 
No  quarto  a  retém, 
Que  dias  inteiros 
Por  lá  se  entretém. 

Ai  1  pobre  morena, 
Seccaram-se  as  flores! 
Já  d'ellas  não  cuidas, 
Só  cuidas  de  amores. 
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PROTESTO 


A  UM  AMIGO. 


Quien  uo  estuviese    eu  presencia 
!?ío  tenga  fe  ni  confianza, 
Pues  son  olvido  y  mudanza 
'  Las  condiciones  de  ausência. 

JORGE    MANRIQUK, 


Inda  te  lembras  do  distante  amigo  ? 
Nem  todos  me  esqueceram  ?  —  quanto  amo 
Por  essas  terras  me  ha  deixado !  Triste 
Sobre  as  praias  da  pátria  um  surdo  canto. 
Como  de  voz  que  as  lagrimas  cortavam, 
Aos  mares  entreguei,  e  o  som  das  vagas 
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Com  seu  rouco  bramir  o  ensurdeceram. 

Clamei,  pedi  um  pensamento,  um  único 

De  quem  tantos  julguei  me  houvera  dado 

Por  amizade  só  —  desinfressado, 

Franco  e  leal,  como  de  amigos  era. 

Nem  me  ouviram  sequer,  ou  mãos  ouvidos 

Deram  á  viva  supplica  do  amigo ! 

Amigo  ?  mas  se  tal  me  não  souberam  l 

Não;  que  se  houvessem  visto  como  n'alma, 

Que  julgarão  fingida  existe  a  imagem 

De  quem  nem  pensa  n'ella ;  como  anoiosa 

Espera  sempre  que  melhores  tempos. 

Melhor  opinião  lhe  restitua 

Corações  que  adorou,  que  inda  hoje  adora ! .  . 

Oh  I  que  se  a  houvessem  visto,  e  a  conhecessem, 

Jamais  assim  a  tratariam,  nunca ! 


Mas  jà  que  tu  uma  lembrança  houveste 

De  quem  d'est'arte  abandonaram,  grato 

Devo  a  teu  peito  ser ;  sei-o  bondoso, 

E  digno  de  elevados  sentimentos. 

Da  minha  gratidão  por  ti,  por  elles 

Seja  este  o  protesto,  e  immorredouro 

Dentro  em  teu  coração  gravado  fique 

Para  arrostar  a  intriga,  e  o  esquecimento, 

Que  o  tempo,  e  os  homens  tecerão :  tu  serve-lhe 

De  echo,  e  unido  a  minha  voz  repete 

Aos  esquecidos  —  inda  vive,  e  lembra-se. 
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II 


Quando  ao  vento  soltando  a  branca  vela, 

Pela  vez  derradeira 
Saudei,  e  vi  perder-se  no  horisonte 

A  tua  praia  hospedeira, 

É  que  senti  que  a  terra  do  desterro 

Quasi  pátria  me  fora, 
E  chorei,  como  filho  ao  despedir-se 

Da  terna  mãe,  que  adora. 

Rasgava  a  cortadora  proa  os  mares, 

Para  a  pátria' já  vinha, 
Todos  ledos  seu  curso  festejavam, 

E  eu  lagrimas  tinha! 

E  longe  d'ella  quem  errara  tanto  ? 

Quem  tanto  a  desejara? 
Mas  quem  também  na  terra  do  estrangeiro, 

Como  eu,  vivera  e  amara? 

Por  isso  o  riso,  que  apontava  aos  lábios, 
Se  transformava  em  dor, 

E  brotava  entre  as  rosas  da  esperança 
Da  saudade  a  ílor. 
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E  quanto  mais  os  olhos  no  horisonte 

Húmidos  se  fitavam, 
Mais  crescia,  e  á  sombra  de  suas  folhas 

Quasi  as  rosas  murchavam. 

Ah !  que  não  sabes  o  que  é  a  alma 

Em  duas  repartida. 
Entre  a  felicidade  que  ideamos, 

E  a  dor  que  nos  convida  I 

E  tem  mais  força  esta,  pois  o  homem 

Ingrato,  se  conhece 
Os  males,  da  ventura  goza  e  cuida 

Que  tudo  a  Deus  merece. 

E  eu  que  cego  n'este  mundo  vago. 
Cumprindo  meu  destino, 

Á  porta  bato  sempre  da  desgraça, 
Cansado  peregrino. 

Punge-me  a  esp'rança,  dão-me  a  realidade^ 

E  em  leito  de  espinhos 
Espero  que  amanheça,  e  avante  sigo 

Não  trilhados  caminhos. 

Mas  onde  o  seu  comigo  repartiram, 

E  me  deram  a  mão, 
E  o  que  é  mais  no  pensamento  a  idéa. 

No  peito  o  coração ; 
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Ahi  íica-me  parle  d'esta  vida 

De  lucto  e  de  tristeza, 
E  colho  d*ella  em  troca  uma  saudade, 

Que  ao  peito  levo  presa. 

E  quando  o  dia  vera,  e  marcho  avante, 

A  Deus  fervente  peço 
Por  quem  me  recolheu,  e  de  meus  sonhos 

Dirieis  que  estremeço. 

Ê  que  â  desdita  acostumado,  o  bello, 

Lisongeiro  futuro, 
Quanto  mais  me  approximo,  mais  parece 

Sumir-se  em  véu  escuro  1 

Por  isso  vivo  todo  no  passado, 
E  o  meu  cantar  é  dor, 

Por  isso  a  saudosa  flor  sombria 
É  sempre  a  minha  flor. 

A  ti  vá  pois  este  soar  de  lagrimas, 

E  junta  esta  saudade 
D'elles,  de  ti,  da  minha  quasi  pátria, 

E  também  da  amizade ; 

Não  tua,  que  essa  vive,  vive  ainda, 
Mas  de  quem  se  esqueceu 

D'esse  passado  inteiro  de  protestos, 
Hoje  não  d'elles,  meu. 
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OABGLLOS  LOUKOS 


Se  até  agora  dizia 

Nos  meus  versos  que  eram  belios 

Somente  os  negros  cabellos, 

A  razão  é  que  não  via 

Esses  teus,  que  bastou  vel-os 

Para  vêr  que  me  illudia. 

E  como  assim  não  seria. 


Se  o  amor  com  que  eu  amava 
De  tristezas  me  fallava, 
E  d'ellas  é  negra  a  côr? 
Se  belleza  imaginava 
O  emblema  da  minha  dôr? 
Assim  o  nauta  de  usado 
Nas  ondas  do  bravo  mar 
Vive  alegre  e  socegado, 
Mas  saúda  alvoroçado 
A  terra,  se  a  vê  chegar. 

E  eu,  que  em  noite  vivia, 
Se  vejo  raiar  o  dia, 
Não  hei  de  o  dia  saudar  ? 
Essas  tranças  ondeadas 
De  luz  e  de  oiro  formadas. 
Não  simelham,  desparzindo 
Em  teu  coUo  os  raios  seus, 
A  aurora,  quando  sorrindo 
Desce  fagueira  dos  céus, 
E  pela  encosta  florida 
Escorrega  dando  vida. 
Vida  nova  ao  campo,  á  flor? 
Não  vêem  ellas  inundar-me 
Com  seu  vivido  esplendor ; 
Ao  menos  agora  dar-me 
A  provar  d'essa  alegria, 
Que  não  julgava  no  amor 
Porque  no  amor  padecia? 


—  241- 

Salve  pois,  sol  radiante  ! 
Formoso  és,  que  essa  luz 
Á  f  licidade  conduz. 
Sobre  mim  brilha  incessante ; 
E  a  lembrança  d'esses  bellos 
Negros  e  longos  cabellos, 
Que  nos  meus  versos  cantei, 
Se  tu  me  fores  constante, 
Da  memoria  riscarei; 
Se  não,  toda  es?a  belleza 
Para  mim  se  acabará, 
Que  apenas  me  deu  tristeza ; 
E  em  tristeza  ficará 
Eternamente  esta  vida, 
De  tudo  desilludida, 
Excepto  da  minha  dôr, 
Sonhando  com  essas  tranças, 
Que  d'ella  têem  negra  a  côr, 
Que,  se  não  dão  taes  esp'ranças, 
São  mais  constantes  no  amor. 


XLIX 


N0IH4R 

AO  MEU   AMIGO   O   DR.    DOMINGOS   DE    ANDRADE  FIGUEIRA 

O  firmamento  é  limpo,  e  a  clara  lua 
Meia  apenas  espreita  d'entre  as  aguas, 
Assoalhando  o  mar  de  argênteo  brilho. 
Larga  estrada  ante  nós  levar  parece 
Até  ao  orbe  seu,  qual  não  pintara 
Jamais  dos  vates  o  idear  ardente, 
Não  pedindo  o  pincel  á  divindade. 
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Eíl-a  que  já  de  todo  descoberta 

Se  mostra,  e  o  marinheiro  recostado 

Na  amurada,  co'os  olhos  a  acompanha^ 

E  ri'alma  sente  um  bálsamo  suave 

Coar  a  pouco  e  pouco,  e  dar-lhe  vida. 

Pensa  na  sua  terra,  nos  seus  filhos, 

E  na  esposa  que  o  espera  an cioso ; 

E  aquellas  horas  que  passou  com  ella 

Compara  a  estas  que  no  mar  se  passam, 

E  a  mais  ditosas  que  imagina  ainda 

Poder  contar,  quando  «stiver  na  pátria. 

E  no  que  penso  eu?  em  ver  alegres 

Dar-me  a  benção  meu  pae,  e  a  mãe  mil  beijos? 

Pae,  nem  mãe  conheci ;  no  irmão  querido, 

Que  apoz  tamanha  ausência  abrace  e  aperte? 

Ha  muito  que  morreu;  no  lar  paterno? 

Não  o  tenho  também;  no  amor  de  estranhos? 

Na  amizade,  na  gloria,  no  futuro? 

Nada  de  tudo  isso  me  pertence! 

Tenho  saudades  só  do  meu  passado, 

D'esse  passado,  que  me  foi  tão  negro, 

E  que  o  desterro  me  amostrou  medonho ; 

E  a  minha  pátria,  a  idéa  companheira 

De  tantos  annos,  única  esperança 

D'esse  porvir,  que  um  céu  imaginava, 

D'ella  tiro  meus  olhos,  mas  debalde, 

Que  a  vejo  em  densas  trevas  envolvida  : 

É  que  receio  despertar  de  um  sonho. 

Assim  pensava,  quando  ouvi  soando 
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Ã  proa  rouca  voz  do  marinheiro, 
Que  da  guitarra  os  sons  acompanhava. 

É  triste  a  vida  da  terra, 
Felizes  somos  no  mar, 
JNossa  pátria  é  nossa  barca, 
Nosso  viver  navegar. 

Marinheiro,  põe-te  ao  leme, 
Vamos  a  terra  deixar, 
A  porto  de  salvamento 
O  céu  nos  ha  de  levar. 

Tenho  quem  me  adore  em  terra, 
E  quem  me  fique  a  esperar, 
Porem  a  terra  não  troco 
Por  estas  ondas  do  mar. 

E  essa  rude  toada  despertou-me 
Do  pensamento  meu ;  ergui  os  olhos, 
E  da  resignação  a  luz  benigna 
Julguei  sentir  fortalecer-me  a  vida. 
Também  alli  havia  quem  soífresse, 
E  sorria  e  cantava ;  e  vi  alegres 
Aquellas  faces  que  têem  visto  a  morte, 
E  que  os  padecimentos  enrugaram, 
E  louvei  o  Senhor,  que  sempre  manda 
A  fé  no  meio  da  maior  tormenta. 
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Então  do  mar  o  quadro  magestoso 
E  grande,  similhante  no  silencio 
Á  mudez,  que  povoa  os  cemitérios, 
Pareceu-me  animar-se,  e  uma  harmonia 
Angélica  e  suave  mergulhar-me 
N'um  êxtase  de  amor  e  de  esperança. 
Já  não  estava  só,  com  Deus  me  achava. 


L 


POR  ELL4 


Eu  amo  o  rouxinol  que  vem  á  tarde, 
Junto  á  minha  janella, 

Modular  mavioso  os  seus  queixumes, 
Porque  me  lembro  d'ella. 

Amo  a  fonte,  onde  pela  vez  primeira 
Ambos  nos  encontrámos, 

A  cujo  brando  som  tantas  palavras 
De  amores  misturámos. 
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Se  vou  ao  campo,  julgo  ainda  vêl-a 

Atravez  da  folhagem, 
Qual  visão  vaporosa,  ao  vento  dada 

A  cândida  roupagem. 

Gosto  das  flores  que  ella  mais  amava. 

Da  rosa  e  do  jasmim. 
Que  tantas  vezes  apanhámos  juntos. 

Vagando  em  seu  jardim. 

D'aquelle  banco  á  beira  do  caminho. 

Aonde  nós  sentados 
Vimos  tornarem-se  horas  de  ventura 

Momentos  apressados. 

E  d'este  céu  coberto  de  mil  astros, 

E  d'esta  amiga  lua, 
Que  mais  suave  e  bella  parecia. 
Banhando  a  face  tua. 

Amo,  amo  até  as  lagrimas  que  verto, 

Quando,  pensando  em  ti, 
Vejo  que  por  teu  nome  embalde  chamo, 
Porque  já  te  perdi! 


LI 


ESCOLHA 


Olhos  vivos,  scintillantes 
Pôde  ser  que  venha  a  amar, 
Mas  não  os  diz  inconstantes 
Aquelle  incerto  brilhar? 

Dos  languidos  a  belleza, 
Que  no  mysterio  se  esconde, 
Não  indica  mais  firmeza, 
Mais  á  alma  não  responde? 
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N^uns  offusca  a  intensidade, 
N'outros  a  luz  allumia ; 
Uns  dizem  realidade, 
Outros  dizem  poesia. 

Entre  raios  luminosos 
Quem  o  sol  se  atreve  a  olhar? 
Quem  uns  olhos  buliçosos 
Ha  de  firme  contemplar? 

Mas,  como  a  lua,  fulgente 
Dos  languidos  o  fulgor 
Brilha  menos,  porém  sente 
Muito  mais,  se  tem  amor. 

Aquelles  dão  n'um  instante 
A  muitos  breve  prazer; 
Estes,  se  encontram  amante, 
D'elle  são  até  morrer. 

São  espelho  verdadeiro 
Que  retrata  o  coração 
Puro,  claro,  todo  inteiro 
Para  uma  só  paixão. 

Mas  os  vivos  dividido 
E  mal  o  sabem  mostrar, 
Pois,  como  espelho  partido, 
O  fazem  multiplicar. 


J 
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Quem  é  que  do  lago  pôde 
Por  acaso  o  fundo  ver, 
Quando  o  vento,  que  o  sacode, 
As  aguas  lhe  faz  tremer? 

Porém,  logo  que  se  acalma, 
Eil-o  o  fundo  claramente; 
Assim  uns  velam  a  alma, 
Outros  dizem  quanto  sente. 

Por  isso  olhos  scintillantes 
Pode  ser  que  venha  a  amar. 
Mas  os  languidos  constantes 
Muito  mais  hei  de  julgar. 

E  esta  idéa  vencida 
Será,  se  uns  olhos  achar. 
Que  vivos  me  dêem  vida> 
Para  depois  me  matar. 


Lll 


Á  PÁTRIA 


PE  ESPRONCEDA] 


Como  está  erma  essa  nação,  que  enchia 
Outrora  immensa  gente  1 

Essa  nação,  que  em  mando  se  estendia 
Do  occaso  ao  oriente  1 

Lagrimas  vertes,  infeliz,  agora. 

Soberana  do  mundo, 
E  nada  de  tua  face  encantadora 

Lava  o  amargor  profundo  1 


-254- 

Só  trevas,  dó  caliginoso  em  tudo 
Te  deu  a  mão  da  morte, 

E  em  seu  furor  o  déspota  sanhudo 
Folgou  com  tua  sorte. 

Não  perdoou,  ó  pátria,  á  formosura, 
Nem  ao  joven  guerreiro, 

Nem  ao  ancião,  e  alegre  a  foice  dura 
Manejou  sobranceiro. 

A  virgem  pura  ao  bafo  da  crueza 

Do  tyranno  cahiu; 
Tal  se  murcha  das  rosas  a  belleza 

Ao  quente  sol  do  estio. 

Ô  vós  que  sois  do  mundo  habitadores, 
Contemplae  meu  tormento, 

E  dizei-me  se  acaso  existem  dores. 
Como  este  sofrimento? 

Longe  da  minha  patiúa,  desterrado 
D'ella,  que  eu  tanto  adoro, 

Seu  antigo  valor  vejo  acabado. 
Suas  desgraças  choro. 

Filhos  espureos  e  o  fatal  tyranno 
Os  seus  filhos  perderam, 

E  do  campo  em  productos  soberano 
Campo  de  dor  fizeram. 
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Os  braços  estendeu  Hespanha  anciada 
Seus  filhos  implorando, 

Já  não  vivem,  mas  ira  refalsada 
Destruiu-lhes  o  bando. 

Que  é  feito  de  teus  muros  torreados, 
Minha  pátria  querida? 

Aonde  os  teus  heroes  sempre  esforçados, 
Tua  espada  não  vencida? 

Ail  de  teus  filhos  na  humilhada  frente 

Vês  o  rubor  gravado, 
E  em  seus  olhos  vertido  tristemente 
O  pranto  está  estancado. 

Já  houve  Hespanba,  heroes  já  existiram 
Em  tempos  de  ventura, 

Timidas  as  nações  então  a  viram 
Cheia  de  formosura. 

Qual  cedro  que  no  Libano  se  ostenta, 

A  fronte  levantava, 
Como  o  trovão  que  a  virgem  amedronta, 

Sua  voz  as  aterrava. 

Mas  hoje,  como  pedra  no  deserto, 

Estás  desamparada, 
E  o  justo  desgraçado  vaga  incerto 

Sobre  terra  apartada. 
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Velam-lhe  a  antiga  pompa  e  poderio 

Pobres  hervas  e  areia, 
E  o  inimigo  que  temeu  seu  brio, 

Em  seu  mal  se  recreia. 

Virgens,  deixae  a  trança  desatada 
Livre  soltar-se  ao  vento; 

Acompanhae  com  harpa  contristada 
Meu  lúgubre  lamento. 

Desterrados,  meu  Deus,  de  nossos  lares 
Choremos  dor  tamanha : 

Quem  seccará  teu  pranto?  os  teus  pezares 
Quem  calmará,  Hespanha? 


Llll 


SAUDADE  E  ESPER.fâCi 

AO  MEU  AMIGO  J.   G.  LOBATO  PIRES< 

O'  minha  companheira,  ó  saudade, 

Que  me  povoas  sempre  o  pensamento, 

Ruina  do  que  foi,  tu  te  pareces 

Com  o  meio  cahido  monumento, 

Que  augmenta  com  o  tempo  em  mageíAade, 

Pois  como  elle  lambem  co'o  tempo  creces. 
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Quem  me  tornara  á  minha  liberdade,  * 

Quando  eu  com  outros  olhos  via  o  mundo, 

E  tão  risonho  o  vial 
Quando  das  dores  o  abysmo  fundo, 

Que  os  homens  dizem  vida, 
Para  mim  era  abysmo  de  alegria. 

Mas  passou,  como  um  dia. 
Esse  bello  existir,  a  noite  veiu 

Tão  negra  e  tão  comprida. 
Que  o  peito  me  tornou  de  lucto  cheio. 
Nunca  mais  para  mim  amanheceu ; 

Apenas  no  occidente 
Um  pallido  reflexo  me  ficou 

Do  sol  que  se  escondeu, 
E  que  o  pezar  e  a  magoa  me  deixou. 

E  meus  olhos  seguiam 
Esse  débil  clarão  de  tanta  esp'rança, 

E  n'elle  nada  viam 

De  quanto  procuravam, 
Senão  que  as  esperanças  feneciam, 
E  que  as  trevas  da  noite  se  espessavam. 

Tal  a  mãe  que  se  cansa 
Chorando  o  filho  que  se  vae,  que  a  deixa. 

Em  vão,  em  vão  se  queixa, 
E  nas  feições  já  lividas  procura 

Achar  um  raio  ainda 
D'essa  vida  de  amor  e  de  ventura. 

Que  lhe  correu  tão  linda, 
E  ante  si  encontra  a  sepultura  I 
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Mas  n'este  ponto  do  horisonte  opposto 
Frouxo,  ténue  clarão  meus  olhos  chama, 

Viro  apressado  o  roslo, 
E  a  orla  do  céu  vejo  se  inflamma 

De  um  lume  desusado^ 
Em  que  nunca  até  alli  tinha  attentado. 

A  luz  que  derramava 
Do  sol,  que  se  escondera,  a  claridade, 

Diríeis  que  lembrava, 
Mas  lançando  na  dor  suavidade. 

Dentro  d'alma  calando 
ía-se  a  pouco  e  pouco  derramando, 

E  á  mente  me  trazia 
Esse  passado  meu  breve  e  formoso, 

Doce  melancholia 
Mandando  ao  pensamento  tenebroso. 
A  meus  olhos  té  alli  seccos  e  estéreis 

Que  baixara  disséreis 
Fresco  orvalho  do  céu,  pois  se  tornaram 
Duas  fontes  de  acerbo  e  doce  pranto, 
Que  o  sofifrimento  meu  amenisaram. 
Assim  na  quadra  do  calmoso  estio 

Vem  animar  as  flores 

Da  manhan  o  rocio. 
Restituindo  ao  prado  os  seus  verdores. 

E,  mais  e  mais  crescendo, 
Aquelle  resplandor  da  saudade 

Foi  o  céu  envolvendo, 
E  envolvendo  minh'alma;  a  claridade 
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Então  busquei  do  dia  que  moprera; 

De  todo  era  apagada; 
Porém  nas  trevas,  que  deixar  quizera. 
Eu  tinha  a  sua  imagem  retratada. 
Também,  depois  que,  a  luz  do  sol  termina, 
O  céu  de  mil  estrellas  se  illumina, 

Ou  a  plácida  lua, 
Reflexo  d'elle  mostra  a  face  sua. 


Por  isso  eu  te  amo  tanto,  astro  da  noite, 
Porque  és  da  saudade  o  casto  emblema, 
E  ella  o  único  abrigo,  onde  me  acoite. 
E  tu,  grato  perfume  do  passado. 

Tu  serás  sempre  o  thema 
Do  meu  canto,  que  n'alma  estás  gravado. 
Tu  és  o  alto  pregão  da  providencia; 
Por  ti  o  homem  pensa  na  fraqueza 

Da  rápida  existência. 
Pois  vendo  amor,  venturas  e  belleza 

Cabidas  n'um  momento 
Ao  sopro  da  divina  fortaleza. 

Ante  a  afflicção  pequeno , 
Reconhece  o  terreno  atrevimento; 
Se  sente  o  teu  influxo  almo  e  sereno, 
Contricto  para  Deus  as  mãos  levanta, 

E  quasi  que  se  espanta, 

Abraçado  comtigo. 
De  o  perdão  encontrar  junto  ao  castigo. 
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Saudade,  para  mim  tu  és  a  vida. 

Pois  se  a  doçura  tua  tem  tristeza, 

Sem  ti,  do  bem  minh'alma  dividida 

O  que  achara?  dos  males  a  fereza. 

Mas  que  digo  ?  inda  a  mais  de  Deus  se  estende 

A  bondade  sem  termo, 
Pois  mesmo  o  que  ao  passado  nada  prende 

Não  tem  na  vida  um  ermo; 
Resta-liie  da  esperança  a  luz  fagueira, 
Que  desde  o  berço  ao  tumulo  o  conduz, 
Depois  a  luz  da  esp'rança  verdadeira. 
Que  a  voz  do  Salvador  dictou  na  cruz. 


LIV 


FELICIDADE 


Proveniant  meclii  sic    mihi  Esepe  dies. 
Ovídio. 


Ditoso  aquelle  que  no  seio  poisa, 
No  seio  puro  de  mulher  querida, 
A  estas  horas,  a  sonhar  amores. 
Languida  fronte. 

Aos  lábios  d'ella  reunindo  os  lábios, 
Nos  seus  cabellos  escondendo  o  rosto, 
Nos  seus  cabellos  que  entrever  deixaram 
Cândida  neve: 
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Á  sombra  d'elles  em  delíquio  os  olhos 
Cerra,  feridos  de  tamanho  brilho, 
E  presentindo  que  de  leve  os  roca 
Timido  beijo; 

Acorda,  e  ousado  ifum  abraço  ardente 
Ao  peito  louco,  sequioso  a  aperta, 
Na  face  rubra,  pelo  collo  e  braços 
Ósculos  fervem ; 

Anceia,  geme,  delirando  vôa 
De  gozo  a  gozo  em  phrenesi  de  amante. 
Soluça,  morre,  mas  a  morte  é  sonho. 
Êxtase  doce. 

Ahl  quem  a  vida  supporlar  poderá 
Se  d'esta  sorte  para  amor  corresse? 
Ahl  quem  mil  annos  por  um  tal  trocara 
Único  rnstantel 


LV 


m  OLHOS! 


o  amor  formoso 
Se  pinta  c  SC  cliaij 
Se  é  amor,  ama, 
Se  ama  é  lúedoso 
Camões. 


Que  olhos  esses!  como  ferem 
Tão  fundo  no  coração! 
Se  o  soubesses  não  me  olharas, 
Como  assim  me  olhaste,  não? 

E  dares  a  morte  n'elles, 
Sem  uma  consolação, 
Não  fica  bem  n'esses  olhos, 
Que  tão  bellos,  negros  são. 
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Mas  se  o  rigor  não  mudarem 
Com  que  me  olharam,  então 
Olha-me  outra  vez,  que  morra, 
Que  viver  não  posso,  não ! 


LVi 


o  POETA  MORIBUNDO 


(DE  MILLEVOYE) 


O  poeta  cantava :  a  luz  amiga 
Da  lâmpada  já  frouxa  esmorecia, 
E  do  seu  fim  o  misero  bem  perto, 
Como  ella,  tristemente  assim  dizia: 

Murchou  de  todo  a  flor  da  minha  vida; 
Quão  rápido  correu  o  meu  destino  I 
A  noite  do  meu  dia  procelloso 
Quasi  se  uniu  ao  brilho  matutino. 
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Ha  distante  cl'aqui  em  longes  terras 
Uma  arvore,  onde  o  gozo  e  a  morte  habita: 
Ail  d'aquelle  que  à  sombra  lhe  adormece, 
E  nas  suas  delicias  acreditai 

Amoroso  prazer,  tu  és  como  ella, 
E  eu  ao  viajante  me  pareço, 
Repousei  imprudente  á  mortal  sombra, 
Por  isso  meu  destino  hoje  mereço. 

Quebra-te,  ó  lyra  que  eu  amava  tanto! 
Sobreviver  não  has  de  ao  teu  amigo ; 
Teus  sons  não  passarão  á  eternidade, 
Mas  para  sempre  dormirão  comigo. 

Não  apparecerei  em  face  ao  throno, 
Aonde  a  voz  austera  dos  vindouros 
Julga,  como  seus  reis  outr'ora  o  Egypto, 
Da  terra  as  glorias  e  os  virentes  louros. 

Companheiros  dispersos  da  viagem. 
Amigos  da  minh'alma  e  pensamento, 
Deixo-vos  os  meus  cantos  imperfeitos, 
Salvae,  salvae  alguns  do  esquecimento. 

Mulheres,  por  quem  morro  e  a  quem  perdoo, 
Ante  meus  débeis  olhos,  mesmo  agora. 
Como  um  raio  de  outomno,  vos  diviso. 
Ou  como  um  sonho  ao  despontar  da  aurora. 
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Vinde,  meigos  fantasmas,  por  extrema 
Recordação  de  amor  e  de  amargura, 
A.S  rosas,  que  não  vivem  mais  que  um  dia, 
Desfolhar  sobre  a  minha  sepultura. 

Assim  cantava,  quando  a  amiga  lyra 
D'entre  as  mãos  moribundas  lhe  escapou ; 
A  lâmpada  apagou-se,  e  no  outro  dia, 
Como  ella,  a  sua  vida  se  apagou. 


LYil 


PALLiDGZ 


Porque  pallida,  abatida 
Hoje  amanheceste  assim. 
Sorriso  da  minha  vida? 
Foi  pela  noite  perdida 
No  louquejante  festim? 
Foi  a  febre  do  prazer 
Que  a  face  te  desmaiou? 
Dando-te  o  mel  a  sorver 
Só  te  deixou  o  soífrer, 
Só  tristezas  te  deixou? 
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Mas  se  tu  não  vaes  á  festa, 
Se  no  retiro  modesta 
Escondes  a  formosura, 
Donde  vem  essa  tristura, 
Dize  pois,  que  dôr  é  esta? 

Chorar?  choras,  virgem  bella? 
Tuas  lagrimas  que  são? 
Que  dizem  ellas?  saudade? 
Amor,  singela  amizade? 
Piedosa  compaixão? 
Choras,  e  a  fronte  abatida 
Formosa  ainda  parece ; 
Que  a  mesma  dor,  com  ser  dor, 
Para  te  dar  mais  primor 
Contra  si  se  conspirou. 

Ahl  meu  anjo,  se  eu  pudesse, 

Como  o  sol  á  bella  rosa 

Seccar-te  a  face  formosa, 

Tuas  lagrimas  beber; 

O  peito  meu  acalmara 

Do  fogo  que  me  devora, 

E  a  face  tua  enchugára, 

Que  é  tão  linda,  mas  que  chora! 

Chora,  sim,  e  a  minha  vida 

Eu  dera  para  te  ver 

Nos  olhos  sem  esses  prantos. 

No  rosto  com  mais  encantos 
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Não,  porque  não  pôde  ser; 
Mas  na  face  mais  brandura, 
No  peito  mais  compaixão, 
No  gesto  menos  tristura, 
Mais  amor  no  coração. 


LYIII 


KOSA  DESFOLHADA 


Vi-te  nas  sombras  da  floresta  espessa 
Eisonha  divagar  e  descuidosa, 
Nas  mãos  de  neve  desfolhar  travessa 
A  minha  branca,  tão  querida  rosa, 

E  pelas  aguas  da  veloz  corrente 
A  uma  e  uma  as  folhas  derivarem, 
E  com  ellas  a  vida  juntamente, 
E  as  minhas  esperanças  se  escoarem  1 
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Quiz  aos  lábios  chamar  o  riso  ainda, 
Provar  sequer  da  taça  da  venUira ; 
Minha  illusão  doirada,  eras  tão  linda ; 
E  ousei  amar-te  eu,  ail  que  loucura! 

Como  se  a  rocha  de  rudeza  agreste, 
Sem  descanço  das  ondas  combatida. 
Do  musgo  eterno  despojando  a  veste, 
Devesse  ainda  procurar  a  vida ! 

Raio  de  luz,  relâmpago  fulgente, 
Que  a  noite  de  minh'alma  illuminaste, 
Por  um  momento  em  que  existi  contente 
Da  cruz  a  eternidade  me  deixaste. 

Trevas,  são  trevas  onde  vivo  agora, 
E  saudoso  o  que  já  é  passado, 
—  Claro  fulgir  de  momentânea  aurora, 
Que  ora  distante  choro  —  desterrado. 

E  a  minha  branca  rosa  desfolhada 
Nunca  mais  n'esle  mundo  ha  de  viçar! 
Mas  ao  menos  de  lagrimas  regada. 
Lagrimas  tuas,  vi-t'a  desfolhar. 

E  ainda  hoje,  quando  o  sol  declina, 
Colho  roxa  saudade — a  minha  flor, 
E  peço  á  veia  argêntea  e  crystalina 
Uma  lembrança  d'esse  nosso  amor. 
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Mas  não  te  vejo  na  floresta  espessa 
Risonha  divagar  e  descuidosa ! 
Ah!  porque  foste  desfolhar,  travessa, 
A  minha  branca,  tão  querida  rosa? 

Uma  a  uma,  como  ella,  as  folhas  tuas 
Viste-as  ao  sopro  do  tufão  cahir, 
E  o  tumulo  envolto  em  anciãs  cruas, 
Única  esp'rança  para  ti  sorrir? 

Vives,  respiras;  mas  a  alma  é  viva? 
Folga  ledo  e  tranquillo  o  pensamento? 
Ah!  se  eu  te  visse,  estrella  fugitiva, 
Sequer  a  scintillar  por  um  momento, 

Ou  corpo  ou  sombra — emquanto  não  fechara 
De  todo  para  o  mundo  os  olhos  meus, 
De  tua  pura  luz  os  não  tirara, 
Senão  para  os  fitar  na  luz  de  Deus. 


LIX 


o  BBAZIL 

AO  MEU  AilIOO   O  DR.    SILVINO   CAVALCANTI   DE  ALBUQUERQUE 
I 

Grande,  grande  serás  volvendo  os  séculos, 

Do  novo  mundo  império  magestoso, 

Já  da  historia  por  vir  eu  leiu  as  paginas, 

E  n'ellas  o  teu  nome  glorioso. 

Filho  mais  bello  da  formosa  America, 

O'  Brazil,  nosso  irmão, 
Inda  cheio  de  espanto  o  oceano  Atlântico 

Ha  de  ver  teu  pendão: 
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Para  a  gloria  prepara-le , 

Teus  rios  por  mil  boccas 
O  que  serás  ao  mar  dizendo  estam. 

Quanto  possues  não  trocas 
Do  Moscovita  pelos  plainos  gélidos, 
Onde  altiva  do  norte  a  águia  impera; 

Por  ser  igual  a  ti, 

Por  ter  sequer  o  ultimo 
Dos  encantos  que  tens,  o  que  não  dera? 
Alem  a  natureza  nem  sorri ; 
É  o  teu  existir  continuo  jubilo, 

Continua  primavera. 

Nem  á  China  recôndita 

Tu  deves  ter  inveja  ; 
Que  vale  grande  ser?  quasi  como  ella, 
Perto  da  Europa  estás  que  te  deseja, 

E  d'onde  podes  vêl-a. 

Mas  o  teu  sol  esplendido 
Não  fiques  todo  o  dia  contemplando, 

Nem  de  destinos  prósperos 

Teus  sonhos  povoando. 

Trabalha,  e  a  terra  provida 

Ha  de  sempre  ajudar-te. 
Trabalha,  e  verás  logo  levantarera-se 
O  commercio  e  a  riqueza  em  toda  a  parte. 

Ohi  que  belío  espectáculo 
Ha  de  ser,  quando  as  margens  povoadas 
Se  virem  do  Amazonas,  e  cruzando-se 
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As  proas  se  encontrarem  carregadas, 

Que  levarão  innumeras 
A  abundância  ás  regiões  mais  apartadas  1 
Quando  tua  longa  costa, 
Que  do  espumoso  pélago 
Acompanhar  pretende  a  immensidade, 

Em  temerária  aposta, 
Mostrar  os  portos  seus  á  humanidade, 

De  notal-os  attonita, 
Cheios  das  maravilhas  da  arte  humana, 
E  entre  ellas  tua  gloria  soberana  1 
Grande,  grande  serás  volvendo  os  séculos 
Do  novo  mundo  império  magestoso, 
Já  da  historia  por  vir  eu  leiu  as  paginas, 
E  n' ellas  o  teu  nome  glorioso 


u 


Mal  agora  começas  a  vida, 
Õ  Brazil,  e  na  senda  que  trilhas 
Entre  os  povos  da  America  brilhas, 
E  te  sentes  medrar  e  crescer. 
Não  á  sombra  dos  loiros  sangrentos 
Pelo  gume  da  espada  cortados, 
Mas  da  paz  sob  os  ramos  sagrados, 
A  que  foste  a  ex.isteiii'ia  acolher. 
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Onde  outr'ora  se  viam  florestas 
Hoje  o  trafico  e  as  artes  porfiam, 
Onde  as  feras  á  solta  viviam,. 
Vive  o  homem  agora  senhor, 
Que  com  braço  nervoso  e  robusto 
Dá  a  vida  aos  teus  campos,  que  lavra, 
E  ensina  de  Deus  a  palavra 
Com  trabalho,  sciencia  e  amor. 


Olha  em  roda  de  ti,  que  descobres 
Nas  nações  que  te  cercam?  — a  guerra. 
Que  a  industria  e  os  gozos  desterra, 
E  se  nutre  dos  ódios  civis : 
São  irmãos  contra  irmãos  que  pelejam, 
Todos  perdem  na  lucta  renhida. 
Mas,  a  fronte  de  esp'ranças  cingida, 
Tu  da  paz  no  regaço  és  feliz. 


Se  a  Europa  te  quer  e  procura, 
Para  ella  os  teus  braços  abrindo. 
Tu  lhe  dizes :  meu  solo  é  infindo, 
E  a  todos  protege  este  céu. 
Este  céu  tão  azul  e  sereno 
Este  sol  ião  ardenlc  e  formoso, 
Vem,  trabalho,  riqueza  e  repouso 
Dar-te  posso,  que  tudo  tenho  eu. 


-283- 

E  ella  te  ouve  e  te  manda  seus  íiihos, 
E  com  elles  seus  grandes  inventos; 
Já  o  nauta  não  cura  dos  ventos, 
Nem  a  terra  do  espaço  que  tem, 
Que  o  vapor  mar  e  terras  percorre, 
Que  a  eléctrica  força  dá  vida 
Ás  idéas^  e  os  povos  convida 
Por  que  todos  os  braços  se  dêem. 


E  a  voz  da  sciencia  tu  ouves, 
E  caminhas  na  senda  já  aberta 
Em  procura  da  luz  encoberta. 
Que  o  futuro  te  deve  mostrar. 
Eil-a  ahi,  os  teus  olhos  levanta, 
Eil-a  ahi  que  o  horisonte  colora; 
Do  teu  dia  é  a  plácida  aurora, 
Breve  o  sol  principia  a  brilhar. 


Oxalá  que  eu  pudesse  então  ver-te 
Da  America  império  gigante. 
Alteando  a  cabeça  arrogante, 
Rodeado  de  gloria  e  fulgor! 
Porém  se  isto  não  é  concedido 
A  quem  te  ama,  não  sendo  teu  íillio, 
Veja  ao  menos  da  campa  o  teu  brilho, 
Eu,  propheta  de  tanto  esplendor. 


LX 


CEGUEIRA 


Vinha  de  negro  vestida, 
Mas  era  a  face  alegria ; 
Ao  lado  da  morte  a  vida. 
Junto  aos  risos  a  agonia. 


'D^ 


Qual  por  entre  sepulturas 
Vaga  o  infante  a  brincar, 
Assim  a  vi  eu  venturas 
Entre  luctos  a  sonhar. 
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Era  bella?  que  belleza 
Pode  igual  o  mundo  ler? 
Não  fez  outra  a  natureza, 
Nem  a  poderá  fazer, 

E  comtudo  parte  a  parte 
Vistas  as  suas  feições 
Não  eram  d'essas  que  á  arte 
Legaram  as  creações. 

Porém,  n'aquelle  ajuntar-se 
Umas  com  outras,  diziam 
O  que  não  pode  pintar-se, 
O  que  estatuas  não  diriam. 

Era  um  fio  mysterioso 
Que  o  todo  lhe  harmonisava, 
Eííluvio  d'alma  formoso, 
Que  por  ella  se  espalhava. 

E  que  tamanha  innocencial 
E  quanta  simplicidade  1 
Tudo  sorrindo  á  existência 
Com  quinze  annos  de  edade! 

N'aquella  delicadeza 
Da  cintura  aífectação 
Não  havia,  era  pureza 
Toda  ella  e  coração. 
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A  vista  incerta  vagava, 
Nem  tinha  onde  se  fitar, 
Mil  idéas  afagava, 
Mas  não  sabia  inda  amar. 

E  eu  olhei-a,  atrevido, 
Estes  olhos  n'ella  puz, 
Néscio  1  não  fui  entendido, 
E  ceguei  com  tanta  luz. 

Dizer  o  mais  d'essa  graça, 
Descrever  tudo  que  vi, 
É  narrar  minha  desgraça, 
É  lembrar  o  que  perdi. 

E  depois  que  mais  contara, 
Se  os  meus  olhos  offuscou 
De  seus  olhos  a  luz  clara, 
E  em  trevas  me  deixou? 

E  eis-me  agora  cego,  cego 
Para  não  tornar  a  ver 
Quem  me  tirou  o  socego, 
Quem  m'o  pudera  trazer. 
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(9  âts  ãezoai2>ro    de    S^SS.) 


Qne  exemplos  a  futuros  escritures  ! 
Camões. 


Que  palmas!  que  estatuas  1  que  templos l  que  louros 

A  quem  lhe  dá  nome  dá  esta  nação! 

Que  exemplo  aos  que  vivem!  que  exemplo  aos  vindouros  I 

Lidae,  ajuntae-lhe  da  gloria  os  Ihesouros! 

De  tantas  fadigas  tereis  galardão ! 

Faz  hoje  dois  annos,  Garrett,  que  morreste, 
E  a  pátria  em  tal  dia  não  corre,  não  vem 
Ouvir  o  que  tu  para  ella  escreveste  1 
Não  preza  a  herança  que  d'alma  lhe  deste, 
Que  alma,  nem  gloria,  nem  honra  já  tem ! 
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Da  scena  que  é  nossa,  que  tu  levantaste, 
As  portas  se  abrem  dizendo  prazer; 
Alli  não  ha  morte,  a  existir  começaste 
Na  hora  em  que  o  manto  de  carne  deixaste, 
E  as  grandes  misérias  do  humano  viver. 

E  o  templo  da  arte  que  fora  acanhado 
Para  uma  nação  tua  fama  adorar. 
Escuta  quasi  ermo,  inerte  e  calado 
As  tuas  palavras! — que  povo I  — coitado! 
Deixal-o,  tem  outro  e  mais  digno  folgar! 

Deixal-o,  não  pode  na  luz  que  te  cerca 
Seus  olhos  cingidos  de  trevas  ir  pôr; 
Á  custa  da  gloria  o  folguedo  não  merca, 
Mas  sim  da  vergonha! — que  a  alma  se  perca 
Que  importa?  — dá  tudo  por  seu  baixo  amor! 

Por  ti,  nem  por  elle!  e  o  génio  realça 
A  quem  a  seus  pés  de  joelhos  se  põe; 
Até  os  monarchas  na  purpura  exalça : 
Nobreza  só  esta,  a  mais  toda  é  falsa, 
Os  homens  aquella,  Deus  esta  compõe. 

Mas  elles  procuram  viver  do  presente, 
Embora  cadeias,  e  opprobrio  lhes  dêem, 
De  terra  os  seus  sonhos  fabricam  na  mente; 
E  n'alma  o  poeta  em  annuncio  presente 
Que  a  vida  começa  do  tumulo  além. 
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Que  passe  algum  tempo,  e  aonde  repousas, 
Qual  outro  Camões,  ninguém  ha  de  saber  l 
A  pátria  é  mais  rica,  poupou  duas  lousas! 
E  como  leu  mestre,  a  quem  seguir  ousas. 
Irás  para  campa  o  universo  escolher. 
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SR.^  D.    M.    D.    DA    S. 


Remfmb.T  me - 

The  uiily  pan^  my    bosora  tíare  not   bravc 
Mnst  be  to  tiiid   forgelfulness  in  thiiio. 


Quando  eu  partir,  Senhora,  o  que  desejo 
De  vós  é  uma  lembrança 
Dos  tempos  que  passaram, 

Das  horas,  que  tão  breves,  porque  alegres, 
Em  risos  se  escoaram. 

Que  levarei  d'aqui  dentro  do  peito, 
Alem  do  fel  amargo 
Do  negro  soÊfrimento, 

Que  não  seja  de  vós  uma  saudade, 

E  um  longo  pensamento? 
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De  mim  talvez  não  fique  mais  que  um  nome, 
Sem  que  vos  diga  nada 
Do  que  minh'alma  sente, 

—  Paliida  sombra  que  apparece  em  soniios, 
E  foge  de  repente. 

Não  vos  dei  uma  c'rôa,  que  adornasse 

Vossa  cândida  fronte 

Do  brilho  merecido, 
Dei-vos  apenas  um  perfume  d'alma, 

Só  por  ella  sentido. 


LXIIf 
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Amor,  amor  meu  coração  procura, 
Mas  não  encontra  quem  o  queira  amar; 
Quem  ama  a  planta,  que  o  tufão  pendura 
Na  rocha  erma,  em  que  se  quebra  o  mar? 

Quando  da  vida  não  cuidava  ainda. 
Em  vago  sonho  tua  imagem  vi: 
Oh!  que  delírio  1  que  alegria  infinda! 
Que  ardente  fogo  que  eu  então  senti! 
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Desde  esse  tempo  se  me  abriu  um  oiundo. 
Um  mundo  novo  que  não  sei  dizer; 
Que  das  feridas  o  rasgar  profundo 
Me  fez  palavras  e  razão  perder. 

De  amor  inteira  a  natureza  ria, 
Pois  era  amor  da  minha  vida  o  fim ; 
Amor,  amor  o  peito  meu  sentia, 
Amor  vivia,  respirava  era  raim. 

E  fui  contente  peio  mar  da  vida 
A  luz  buscando  que  jamais  achei; 
É  tudo,  tudo  uma  illusão  mentida ! 
Se  n'este  mundo  com  o  céu  sonhei! 

A  terra — vi-a  de  miséria  cheia 

Leda,  vaidosa  para  mim  oihar, 

Bem  como  as  ondas  para  o  grão  de  areia, 

E  não  achei  quem  me  quizesse  amar! 

Áhl  quantas  vezes  não  pensei  gozar-te 
Na  louca  febre  do  deiirio  meu, 
O'  anjo,  ó  virgem  que  de  toda  a  parte 
Espero  ainda  como  dom  do  céui 

Quanto  sorriso  que  de  amor  fallava! 
Que  meigos  olhos!  que  dizer  de  amor! 
Que  de  futuros  para  mim  doirava! 
E  tudo  breve  se  tornava  em  dôr! 
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Mas  onde  estás,  que  fervorosa  prece 
Todos  os  dias  a  ti  mando  em  vão? 
Ao  baixo  mundo  teu  olhar  não  dece? 
Té  onde  habitas  os  meus  ais  não  vão? 

Viver  no  mundo  solitário  e  triste, 

Por  entre  os  homens,  como  sombra,  andar, 

Acaso  sorte  mais  cruel  existe? 

E  quem  me  salve  nera  poder  achar! 

Yem  tu,  meu  sonho,  que  de  noite  vejo, 
De  noite  e  dia  para  mim  sorrir, 
Mostrar  a  todos  que  mais  nada  invejo, 
Do  que  esta  vida  com  a  tua  unir. 

E  se  soubesses  o  que  n'alma  sinto, 
Quando  imagino  que  te  posso  ter! 
Como  na  tela  do  futuro  pinto 
Um  anjo,  um  anjo  para  mim  descer; 

E  da  coroa  que  lhe  cinge  a  frente 
De  brancas  rosas  que  produz  o  céu. 
Encher  de  ílores  minha  vaga  mente, 
Cobrir  com  ellas  o  caminho  meu  i 

Como  dos  olhos,  e  que  olhos!  sahem 
Claras  faíscas  de  vivaz  paixão, 
Como  das  tranças,  que  nos  hombros  cahem, 
Minhas  idéas  pelas  ondas  vão... 
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D'esses  teus  lábios  expressão  piedosa, 
Um  riso  ao  menos,  uma  voz  sequer 
Não  mandarias,  ó  celeste  rosa, 
A  quem  das  trevas  te  procura  ver? 

Comtigo  a  minha  fantasia  gira 
Por  entre  mundos  de  viver  feliz, 
De  ti  meu  canto  se  me  anima  e  inspira, 
A  ti,  a  ti  meu  coração  bemdiz. 

Ai!  venturoso  com  um  anjo  ao  lado 
Ver  dias,  annos  para  amor  brilhar, 
Ambos  fugindo  do  existir  passado, 
Para  no  seio  do  presente  amar; 

Comtigo  ler  da  poesia  os  cantos, 
E  achal-a  ainda  mais  formosa  em  ti; 
Por  ti  deixal-os  e  nos  teus  encantos 
Fitar  os  olhos,  e  dizer  —  sorri  1 

Que  amor !  que  vida  I  mas  aonde  chega 
Do  pensamento  o  imaginar  cruel, 
Se  dia  a  dia  me  escarnece  e  entrega 
O  fado  negro  do  martyrio  o  fel? 

Alma  que  a  minha,  como  tua,  agitas. 
Sol,  que  me  guias,  n'este  mundo  só, 
Do  meio  dos  anjos,  entre  os  quaes  habitas, 
A  voz  te  mova  do  terreno  pó. 


—  299  — 

De  Deus  abaixo  tua  imagem  pura 
Só  ha,  só  brilha,  só  me  falia  a  mim. 
Que  bello  sonho!  que  real  tortura! 
O  que  ha  mais  triste  que  viver  assim? 

Mas  se  no  amor  eu  acredito  ainda, 
Se,  como  em  Deus,  ainda  creio  em  ti, 
Se  espero  firme  pela  tua  vinda, 
Anjo  que  d'alma  com  os  olhos  vi, 

Desce,  não  tardes,  minha  fé  soccorre, 
Que  já  não  pôde  tanta  dor  soffrer, 
E,  se  ella  falta,  minha  vida  morre. 
Porque  nasceu  para  adorar  e  crer. 

Por  um  instante  n'este  mundo  ver-te, 
Qual  tanta  vez  em  meu  sonhar  te  vi; 
Por  um  instante  n'estes  braços  ter-te, 
E  morra  embora  porque  já  vivi. 
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